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Pioblemas de 
organización 
Si c o n s i d e r a m o s l a s c a r a c t e r í s t i c a s de 

la enfcmiiMlad' qiie E s p a ñ a , lo m i s m o 
q u e o t r o s pa i se s , h a suf r ido , n o s s e r á fá­
cil f o r m a r ol c r i t e r io con a r r e g l o a l c u a l 
se h a n de j u z g a r los remo'dios q u e pue­
den a j i l ica jse . 

L a función de g o b e r n a r t iene q u e des­
a r r o l l a r s e s i e m p r e e v i t a n d o dos e sco l lo s , 
el u n o es que ?Ji. j -osponsaDil idad se di­
s u e l v a e n t r e m a s a s a m o r f a s o e n t r e a s a m ­
bleas n u m e r o s a s , t u m u l t u o s a s , p a l a b r e ­
r a s e i n o r g á n i c a s . Es no to r io cpie c u a n ­
do g o b i e r n a n o l( ':íislan m u c h o s no se 
sabe qu ién es el r e s p o n s a b l e de los des 
ac i e r t o s , o bien l eauJ t a que los r e s p o n s a ­
bles son t a n t o s , y de t a n t o s m o d o s di­
versos , que p r á c t i c u i n c n t e ' a r e s p o n s a b i ­
l idad se desvanece , se h a c e i m p a l p a b l e , 
y el pueb lo no sálie c o n t r a q u i é n volver­
se. Y c u a n d o l a r a z ó n s e r e n a y la jus t i ­
c i a a q u i l a t a d a e n c u e n t r a n d i f i cu l t ades 
p a r a m a n i f e s t a r s e con p rec i s ión , q u e d a 
m á s a n c h o c a m p o p a r a q u e m a n i o b r e n 
las p a s i o n e s y los i n t e r e se s en a p a r a t o s ) 
e h i p ó c r i t a m a r i d a j e . Así se l lega a l a 
confusión a s q u e a n t e y al es té r i l prredo-
m i n i o del v e r b a l i s m o que c a r a c t e r i z a b a 
a n u e s t r a s Cor tes , u n a s Cor tes que , se­
g ú n el s eño r Ossor io y G a l l a r d o , p a s a ­
b a n el tiejTi,po d i s c u t i e n d o <1 o r d e n de dis­
cus ión de lo que n o l l egaba a d i s cu t i r s e . 

P o r el l a d o o p u e s t o se p r e s e n t a el es­
collo de l a a r b i t r a r i e d a d , c o n t r a l a c u a l 
cas i t odos los s i s t e m a s do g o b i e r n o p r o ­
c u r a n p r e c a v e r s e con g a r a n t í a s m á s o 
m e n o s ef icaces . 

H a y s i s t e m a s de su f r ag io que p o r r í 
m i s m o s d e t e r n í i n a n c i e r t a pos ib i l i dad da 
a r m o n í a . Así l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r ­
c iona l ofrece u n a ocas ión de d i s m i n u i r 
el n ú m e r o d e d i p u t a d o s . E s t a r e d u c c i ó n 
n u m é r i c a y a es u n a a t e n u a c i ó n de los 
m a l e s de l p a r l a m e n f ' n i s m o , y d a a l a s 
a s a m b l e a s l a p o s i b i l i d a d de u n a l a b o r 
m á s o r d e n a d a y eficaz. A d e m á s , l a n o 
ex i s t enc ia de. u n a m a y o r í a a l a a n t i g u a 
u s a n z a p u e d e o c a s i o n a r , com.o a p u n t a b a , 
si n o r e c o r d a m o s m a l , el s e ñ o r Goicoe-
r h e a , a l g ú n a u m e n t o do la i n t e r v e n c i ó n 
p e r s o n a l del jefe del E s t a d o , e q u i l i b r a n ­
do l a i n i c i a t i va y el con t ro l . 

No es de e s e n c i a e n c o m e n d a r a l a s 
asamblea . s í n t e g r a y a b s o l u t a m e n t e l a 
función de l eg i s la r . Lo n e c e s a r i o fund-i-
m e n t a l m e n t e es que n o se ¡ u e d a n Irmpo-
ne r n u e v o s t r i b u t o s n i v a r i a r l a s l eyes 
s u b s t a n c i a l e s sin c o n t a r con l a s Cor t e s , 
y p u e d e desde l u e g o e n c o m e n d a r s e a 
Consejos c o m p e t e n t e s l a e l a b o r a c i ó n de 
l a s leyes , s o m e t i é n d o l a s d e s p u é s a la 
a p r o b a c i ó n de l a s Contes, s in h u n d i r l o J 
p royec tos en el m'ar de l a s d i s c u s i o n e s 
i t l acabab les . _ 

*Denlro de la,s c o r p o r a c i o n e s es . tJIJ l .deí-
(.¿cor o r g a n i s m o s en q u e l a aetivfcáad sé 
c o n c e n t r o de u n a m a n e r a norma-l , rtlstin-
p í i i éndose asi l a s comis ionas p e r m a n e n ­
tes d e l a s r e u n i o n e s p l e n a s . E s t á es u n í 
de las r e fonn- i s rapita.!e?< del p r o y e c t o 
de A d m i n i s t r a c i ó n local del s e ñ o r M a u r a . 

El s i s t e m a de r e p r e s e n t a c i ó n es o t r o 
de los p r o b l e m a s que s a l en al pa so , y pa ­
rece que en este p u n t o n o debemos s e r 
exc lus iv i s t a s . I l n y que i lá r l u g a r o r e fo r 
z a r l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r alases o profe­
s iones ; pe ro , a p a r t e de que no e s t á n to­
d a v í a b a s t a n t e o r g a n i z a d a s , si n o a d m i ­
t i é r a m o s m á s q u e ese s i s t e -na p o d r í a t a l 
vez v e n i r u n a l u c h a d" ; . i a s i ado d u r a de 
los i n t e r e s e s poderosa .mente c o n s t i t u i d o s . 
Al l a d o d e ella, en l a m i s m a o en o t r a 
C á m a r a , c r eemos (pie debo m a n t i n e r s ^ . 
a lo m e n o s p o r a h o r a , l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de los indivffiuos, que . Unciendo a b s t r a c ­
ción de l a c lase n. q u e p e r t e n e z c a n , pue­
d a n signif ica.r e! e l e m e n t o ¡ m m a n o , u n i ­
ve r sa l , i d e a l i s t a , r a c i o n a ! , .-u-gamasa de 
t r a b a z ó n e n t r e los fines p a r i i c u l a r i s t a s y 
u t i l i t a r i o s , a f i r m a c i ó n del l íe recho i m p e r ­
sona l y voz do los p r i n c i p i o s i n m o r t a l e s 

cmo g u i a n a la h u m a n i d a d . 
S.ilvaaor MINGDIJON 

Ha llegado la hora de 
la labor constructora 

El Directorio irá desarróllamelo los 
planes que tiene estudiados 

o 
Fa ra l e j amen tc cont inuurá deparando las 
responsabil idades del an t igao régriiueu 

Ayer tarde se facUitó la siguiente n o t a : 
«El Directorio ee cree en el caso de volver 

a comunioarse con la opinión, a propósito del 
real decreto dictando norman para BU Rficaü, 
ordenado y rápido funoionamiento. 

Inút i l será quo nadie quiera deducir de la 
designación do personas un matiz político 
con que caracterizar al Directorio en su fu­
tura gestión. Lógicamente un órgano de go­
bierno tan representativo del Ejéi'cito y «le 
la Armada, constituido por quienes acepta­
ron nonio deber excepcional de patriotismo Ja 
misión de purificar las costumbres políticas 
y fortalecer el principio de autoridad, uo pu»-
de tener en sí carácier político, y menos ¡la-
bía de tenerlo en las personas, cuj'a coopera­
ción ha solicitado. Los generales del Direc­
torio no han dedicado a su definición polí­
tica ni un solo minuto de los muchos que 
han estado reunidos para el estudio do las 
ouesti«nes de gobierno, y al requerir coope­
raciones para nsijíia han tenido en cuenta el 
pensamiento político de aquellos a quienes se 
dirigían, preocupándose sólo del crédito y con­
cepto que disfrutaban. 

Ciertamente que entre los hombres que per­
tenecen o pertenecían a partidos políticos, 
existen capacidades ,y reputaciones bien con­
trastadas que oí Directorio, como la opinión 
reconocen, pues jamás nadie pensó igualar 
loa cx)noeptos individuales con el genérico de 
upa política que había ido cediendo en seve­
ridad y austeridad colectiva; pero como el 
país demanda la extirpación del caciquismo 
en lo que tiene de t rama u organización do 
las agrupaciones políticas, es difícil aún re­
cabar concursos que pudieran representar la 
obligación o el compromiso de defender lo 
que por política de saneamiento está conde­
nado a morir, si ha de ser posible que algi'in 
día el pueblo español en todas sus cla.ses de­
signe libremente sus representantes. 

El Directorio considera llegado el momen. 
to de hacer obra constructiva, y en tal sen­
tido tiene estudiados planes, que irá des­
arrollando paralelamente con su acción • de­
puradora de responsabilidades, que alcanza­
rá irremediablemente, sin violencias ni ile­
galidades, el grado preciso para escarmiento 
de lo» q u s en lo futuro intervengan en Jaj 
vida pública. 

Nada sería tan popular en momentos de 
pasióa como extremar rigores, y , sin em­
bargo, al Directorio ha preferido saberse 
motejado de blando o de lento, mantenien­
do el derecho de cada uno, a ceder ante 
vehemente» estímulos da precipitada actua­
ción. Aun obrando de este m« lo , cree que 
si diera a .conocer al detalle la labor ini­
ciada, j en pequeña parto ya realizada, por 
los jueces eoeargodos de la depuración, la 
opinión pública reconocería que no procede 
ooij lenidad. Ooiisíders, sin embargo, un de­
ber, y más dada la limitación que por fuer­
za ha de mantener en el derecho de pública 
exculpación, reservar el conocimiento de su 
actuación en este sest ido y hasta lamentar 
los casos en que, contra su voltrntad, la 
difamación ha podido adelantarse a las con­
denas. 

Afortunadamente, la serenidad se ha im­
puesto y ya no se explotan ahora especies 
alarmistas, bi cuando se intentzn tienen 
otra acogida por parte de la gente seria que 
el desdén o la repulsa, porque, con el Ejér­
cito, el país sano ha comprendido que la 
obra iniciado t iene en sí misma una me-
dJlda y un tiempo para realizarse y que todo 
prematuro cambio de dirección sería funes­
to para el bien y la tranquilidad pública, 
a lo que hay que sacrificar en log actuales 
momentos todo, empezando por la pa?. y 
tranquilidad de una vida normal de trabajo, 
que ha venido a con^Ttiiir como un in'ca-
lizable ensueño para las personas de! Di­
rectorio y BUS colaboradores.» 

» • > _ _ _ 

Un huracán en Tortosa 

Reunión regionalista en 
Valladolid 

Se organizaxíin actos públicos p a r a 
es tablecer el contac to con el pueblo 

Vi .LLui0OLID, 22.—Esta noche se han re­
unido en asamblea los elementos que c<.mpo-
nen la Unión patriótica castellana, La]0 la 
presidencia de don IMuarJo Calkio, el cual 
dio cuenta a los reunidos de !a simpatía con 
que ha sido rer-ibido el luevo movimiento, 
como lo deniiiiibtrau las numcrcvias adhfcsio-' 
nes que constantemente ge reciben, y expuso 
la necesidad de intensílTcar la propaganda or­
ganizando actos públicos para establecer el 
contacto con el pueblo. 

Finalmente, alentó a los asistentes a con-
serx'arse fieles a esta obra ciiiuadana, que ser­
virá para prepararso a actuar en la vida pú­
blica en sustitución Je los viejos partidos 
políticos, anunciando que se bahía ¡.ro^icnta-
do en el Gobierno civil el reglamento pro­
visional para su aprobación. 

Después trateron los reunidos de diversos 
asuntos relacionados con la organización y 
buena marcha ñel movimiento, adoptándose 
iti|''.ort,antes acuerdos. 

El presidente y los diversos Oradores que 
intervinieron eti ¡a a-a;nD!ea insistieron en 
declarar que no se trata le un movimiento 
politicii a la antÍL'ua usanza ;' j . i - : en ó! de­
ben participar toaos los. ciudadaaos de buena 
voluntad. 

Una investigación en las 
Cámaras yanquis 

Varios miembros ¿tensados de haberse 
Tendido a los filipinos 

MANIL.A, 22 .—Comunican de W a s h i n g ­
ton q u e u n ' m i e m b r o do l a C i i m a r a do Re­
p r e s e n t a n t e s b a p r e s e n t a d o y d i s cu t ido 
en l a ses ión de a y e r u n a p ropos i c ión en 
q u e .se p i d e l a a p e r t u r a de u n a e n c u e s t a 
p a r a a v e r i g u a r si e f ec t i vamen te h a h a b i ­
do miemln-os de l a s dos C á m a r a s q u e 
h a n a c e p t a d o d i n e r o p a r a d e f e n d e r la 
cau.sa do l a i n d e p e n d e n c i a de l a s i s l a s 
F i l i p i n a s . 

E¡ Gobierno polaco pide 
plenos poderes 

o 
VAnSO^^A, 22.—Ija Dieta ha aprobado la 

dooJaración ministerial por 193 votos con­
tra 70. 

El presidcmte del Consejo ha presentado 
un proyootxj de ley pidiendo la concesión de 
pienos poderes. 

<'LA IÑDEPENDENCÍA~X 
PUERTO RICO? 

o . 
SAN JUAN D E P ü K B T O BICO. 22.—Se­

gún anuaoian telegramas de Washington, el 
preaidente ha declarado que Puerto Kioo ha 
adquirido en jX)coe a£i.>s una organización y 
lux» vitalidad de ver.lodaio Estado, y, por lo 
taa to , piensa ampliar a i autonomía, siendo 
muy iwobable que so Je c.ouceda en breve 
indepondenoi» absoluta. 
_ „ : . . * • » • > 

Encalla el "Leviathan" en 
Nueva York 

o 
NUEVA YOKK, 23.—Ei paquebote «Le-

viatban» (antiguo íVat^rjand?, el tercer bar-
co del mundo en tonelaio) ha embarrancado 
en el puerto. 

Después de va..-;;!s Loras de trfc,b.ijo, pudo 
ser puesto a flct<; a ias cmco y madia de 
l i irwde. 

TORTOSA, 22,—A las cinco de la tarde 
S8 ha desencadenado im furioso viento, que 
ha causado enormes perjuicios en la Central 
Térmica de electricidad, llevándose el viento 
la teichumbre, parte de la cual cayo sobre 
el interruptor, que cesó de dar fluido a la 
población. 

Tanto asta como los pueblos cercanos que 
se surten de la mi sma Central quedaron 
completamente a obscuras 

Al propio tiempo el viento arranc<5 de cua­
jo gran número de árboles do los paseos y 
muchas chimeneas, siendo de tal intensidad 
el huraoón, -lue llegó a impedir el tránsito 
pijblico, quedando las calles desiertas. 

Afortunadamente, no ha habido que lamen­
tar desgracias •personales. 
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(Véase la información en 
cuarta plana) 

Regionalismo y separatismo 

B . \ R ( ; E I X ) N A , 2 2 . - K n su editorial de hoy 
se ocupa «Diario de Barcelona» del problema 
regional y de la Prensa, reñriéndose especial­
mente a la de Madrid, «que muchas veces 
confunde la cuestión separatista con la re-
gionalista involucrando los términos lastimo­
samente». 

«La cuestión rcgionallsta—íice—no es da 
partido, ni siquiera de una región, va en ella 
envuelta una re.TJidad española que no pue­
den perder de vista los que laboran por el en­
grandecimiento do la patria. Debe aer apra-
cicda como una rcal¡da<i (]t¡ vital iutei-és. 

Algunos diarios de "Madrid, f.in tener en 
piienta esa realidad, ven todo a través del fan­
tasma separatitsa, con lo que acrecientan el 
embrollo y la obcecación. La campaña apa-
«,ionada de esa Prensa sostiene nefastos rece­
los entre ics espaüoies y e.s causa de que 
domine la animadvcrF.ióu donde debiera rei­
nar ol amor. 

La Prensa madrileña, que es órgano obli-
g.ido da la cpinióti ilustrada, no puede""des­
conocer la bondad do ciertos principios y la 
legitimidad de nnestras doctrinas.» 
. . . . # < > • — — _ ^ 

El vizconde de Éza se separa 
del partido conservador 

El vizconde de Eza, que recientemente dio 
en Logroño una conferencia, no ha enoontr»-
do belmente re|iroduciiIo en los extractas de 
Prensa el pensamieuto que desarrolló en BU 
discurso, y ha enviado a «La Corresponden­
cia de España» una referencia autántica, de la 
que entresacamos por más interesantes los 
páiTafos que siguen roferentos al momento po­
lítico ac tua l : 

«Pero hoy nos encontramos frente a una 
situación política y ante un hecho consuma­
do quo nos obliga a pronunciamos, inspirán­
dome yo a tal efecto en lo que a mi juicio 
pudiera ser la actitud que adoptaría don 
Eduardo Dato si todavía le conserváramos en­
tre ¿Losotros. Yo no tengo ya que consultar a 
ningún vivo, porque siguiendo las lecciones 
de Menéndez y Pelayo, me encierro a vivir 
con los luiiortos, ya que, desligado del com­
promiso de la política, cumplo el que contraje 
ante el cadáver do Dato de retirarme de ella, 
por entender que no se responde hoy por na­
die al concepto que yo tengo formado de lo 
que debe ser una gran colectividad política, 
ccn clara visualidad de los tf-rminos'compren­
sivos da un programa, no menos que con ener­
gías .y arrestos para predicarlo al través del 
país basta hacerlo sentir y apetecer. Consi­
dero, por tanto, quo mi lugar apropiado es 
el de la vida ciudadana y productora, para 
contribuir desde la esfera social a nutr i r los 
factores de a.^eión de \a. vida política. 

De aquí quo. deseoso de cumplir estos de­
beres de vida cívica y productora, me preoóm-
tc si Dato guardaría silencio ante la situación 
política actual, pronunciándome por la nega­
tiva, toda vez que una fuerza política deja 
'io serlo desdo el momento en que con su 
verbo o palabra no advierte, no critica, no 
defino \ no edr ra . T siendo esto así, no de­
pendiendo de otros el rlerecho. o mejor el de­
ber, ríe apellidarse política que esa agrupa­
ción se reserve, es evidente que Dato no hu 
hiera aceptado la solución de darse por ofen­
dido con todo lo pasado, de emigrar personal­
mente o de declarar disuelta la colectividad 
política qy.e regennara. lo cuaf. antes que la 
de! silencio, hubiera i)odidf> ser una postura, 
biquiera, a mi juicio, erróneamente antipa­
triótica. Pa to habría reconocido que l,as co­
sas acaecen por aleo y pr.ra algo, y se ha-
bi-ía apresurado a manifestar que por encima 
de todo colocaba éj a Espaiaa v a la Monar­
quía, prest ándese a ayudar a f Gobierno y a 
los Poderes públicos, quisieron ellos o no 
quisieran, y aun a su pesar. Tal es, por con­
secuencia, mi actitud desde !a esfera bien 
definida en que voluntariamente me recluyo. 
y esa misma debería ser. desde su secCbr o 
emplazamiento^ político, el pimto de vista de 
lo que yo quisiera que fuera un gran partido 
conservador.> 

Discurso de Poincaré 
o 

La política exterior, lo primero. 
No podemos confiar en la So­

ciedad de las Naciones 

PAJÍIS, 21.—En la Cámara ha pronuncia­
do Poincaré un discurso acerca de la polí­
tica exterior. Empezó diciendo que, a su jui­
cio, la inmensa mayoría del país aplaudía la 
acción del Gobierno, líoclamó para sí toda 
la responsabilidad de esa política, y refirién­
dose a unas palabras de Briand pidiendo que 
uo se abuse del patriotismo en las próxinaas 
elecciones, se mostró conformo con ellas; 
«poro—dijo—cuando se pronuncian palabras 
contra la concordia nacional, debe dárseles 
respuesta adecuada». El Gobierno cree que 
todo dobe subordinarse al buen resultado de 
la política oateriof, especialmente en lo que 
se refiere a las reparaciones y la seguridad 
de Francia. 

Pasa a hablar del I lubr, y lo hace leyendo 
gran número do documentos diplomáticos 
para apoyar sus conocidas afirmaciones acer­
ca de la mala voluntad de Alemania y de 
la insuficiencia de sus ofertas, que justifican 
la ocupación de la cuenca del Ruhr. 

Niega que esto causara el malestar ©cono-
mico de Inglaterra, y dirigiéndose al diputa­
do socialista Bluní, dice que los socialdemó-
Gratas podrán ser pacifistas, pero hoy no tie­
nen fuerza suficiente para contrarrostrar el 
espíritu do revancha de Alemania. El fin de 
la resistencia pasiva se debe a la firme ac­
titud de Francia y Bélgica. 

Después expono los resultados de la ocu­
pación, que son satisfactorios. Las entregas 
de carbón alcanzan el 88 por 100 del pro­
grama de la Comisión de reparaciones. El 
impuesto proporcionará. .5ñ2 millones, que au­
mentarán loe 372 miüones obtendos por la 
administración franoobelga de ferrocarriles. 

Se felicita de haber podido llegar a una 
colaboración aliada en los Comités de técni­
cos, y después insiste en que al negociar 
con Alemania no permitirá que sea despo­
seída do sus atribuciones la Comisión do 
reparaciones ni restar poderes a la Comisión 
interaliada del Ruhr . 

Termina diciendo que Francia debo velar 
ella misma por su propia seguridad, y que 
la Sociedad de Naciones, aun teniendo ima 
gran autoridad moral, no puede ofrecer ple­
na confianza, aunque sí prestar grandes ser­
vicios. 

El presidente del Consejo fué muy aplau­
dido. 

Todos quieren ser fnnotonarios 

PAEIS , 22 Al discutirse las peticiones de 
los funcionarios relativas al aunaento de la 
indemnización por vida cara, el ministro de 
Hacienda ha leído los siguientes da tos : 

Én 1914, para los puestos de supernume­
rarios de contribueiones indirectas, hubo 1.600 
candidatos y 2.693 en 1923; para Aduanas, 
960 ao 1914, y 2.920 en 1923. 

Paj-a 100 puestos en contribuciones se han 
presentado 889 personas ; para 856 en otra 
rama dé la administración, 1.300; para 270 
de carteros rurales hubo 2.515 peticiones, y 
en una Compañía de ferrocarriles, 25.000 
candidatos se disputaron 1.302 puestos. «Es­
tas cifras—dijo el ministro—son inquietan­
tes. Nuestros campos se vac ían ; todo el mun­
do pide un empleo de funcionario, un em­
pleo del Estado.» 

» • • 

P A R Í S , 22.—En la sesión de esta tarde en 
la Cámara de Diputados ha continuado la 
discusión acerca de la indemnización para 
los funcionarios de los servicios públicos, en 
•vista de la carestía de la vida. Defendieron 
la proposición varios diputados socialistas y 
comunistas. 

El Gobierno se niega y hace cuestión de 
gabinete el rechazar la petición de loa fun­
cionarios. L a sesión continuaba a las diez de 
la noche. 

¿Guerra civil en Grecia? 

. A T E N A S 2i?.—¿as asoii.'Rjciones de ofi-
cSTf'il <Ief 'R\éí-vM V d e l a M a r i n a e s t á n 
disptie-staR a a c e p t a r l a v u e l t a de Veni 
zelos, s i e m p r e q u o és te g a r a n t i c e q u e no 
r e s t a u r a r á l a d i n a s t í a . 
" E n Ips c í r c u l o s po l í t i cos se a s e g u r a 

q u e Vcnize los n o c o n s e n t i r á en vo lve r a 
G r e c i a a t a d o de m a n o s . O t r a s n o t i c i a s 
d icen q u e Venize los h a t e l e g r a f i a d o al 
Gob ie rno p r o v i s i o n a l g r i e g o , i n s i s t i e n d o 
e n s u n e g a t i v a de vo lve r a Grec ia . 

L a s i t u a c i ó n s e c o n s i d e r a g r a v e , y se 
p r e v é c o m o m u y pos ib le u n a g u e , r a ci­
vi l e n t r e los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s y l o ; 
p a r t i d a r i o s de l a d i n a s t í a . 

Fracasa en Méjico la 
sublevación 

— f l — • 

Los rebeldes se retiran hacia 
Veracruz 

PA.EIS, 22.—Telegrafían de Méjico a la 
edición francesa de la «Chicago Tribune» que 
el general Obregón es actualmente el dueño 
de la situación, y que, como posee bastantes 
hombres para asegurar el orden, ha puesto 
término al reclutamiento. 

En .lalisoo la situación de los rebeldes es 
muy difícil, a consecuencia de la falta de 
dinero para pagar a las tropas y de combus­
tible para los trenes militares. 

Lios habitantes de la región parecen indi­
ferentes. 

NUEVA YOÍRK, 22.—Comunican de Méji­
co que las tropas revolucionarias siguen retT-
rúndose hacia Veracruz. 

Las comunicaciones de Veracruz atribuyen 
a las fuerzas federales un número de bajas 
mucho mayor y registran dicha operación co­
mo una gran victoria de los revolucionarios. 

Se anuncia que se han iniciado las nego­
ciaciones para un arpmisticio entre los ge­
nerales Martínez y De la Huer ta . 

De Méjico agregan que la iniciación de 
dichas negociaciones trae consigo la cesación 
de hostilidades ; pero, a pesar ae ello, se tie­
ne noticia de nuevos encuentros entre fede­
rales y revolucionarios en Tlaxcala. 

PUERTOS CERRADOS 

NUEVA YORK, 22 ComunicoJí de Méji­
co quo los importantes puertos mejicanos, 
Veracruz en la cesta Sei Golfo, y Manzani­
lla en la costa 3el Pacífico, que están en 
manos de los rebeldes, han sido cerrados al 
comercio internacional por orden del presi­
dente Obregón. 

Los armadores que envíen mercancías a 
estos puertos serán considerados como contra­
bandistas. 

UNA NOTA DE LA LEGACIÓN 
DE MÉJICO 

La Legación de Méjico nos envía la si­
guiente no ta : 

<.<E1 día 21 por la tarde, la Legación de 
Méjico en esta Corte ha recibido de su Go­
bierno un mensaje en que se da cuenta de 
que las fuerza» rebeldes han sido rechazadas 
en San Marcos, y, perseguidas por las tropas 
leales hasta Esperanza, se han visto obliga­
das a abandonar Tehuacán, habiendo muerto 
era e! encuentro el general rebelde Pimienta. 

El Gobierno de Méjico insiste en' la conve­
niencia de recibir con toda reserva las noti­
cias que comunica el cable que, apcidental ' 
mente , se encuentra en poder de los rebeldes 
do Veracruz. 

Ea inexacto que los cónsules de Méjico on 
Alemania hayan adoptado una aclitud des­
leal, y la Legación mejicana eii Berlín ha 
pedido a la do est.* Corte que reotifique esta 
noticia publicada por la Prensa española, ha­
ciendo saber que gn, Alemania no hay más re­
presentante de Méjico que el nombrado por 
el Gobierno legítimo, excelentísimo sefior in­
geniero don Pascual Ortiz Rubio, quien aca­
ba dé hacerse cargo de su puesto. Acaso las 
noticias equivocadas se deban a una inter­
pretación torcida de la reciente remoción de 
algunos funcionarios. El Consulado de Méji­
co en Hamburgo está a cargo del cónsul ge­
neral de Méjico en Alemania, sefior Liekens. 

Los Huevos plenipotenciarTos de Francia , 
Bélgica y E l Salva'dor se encuentran en Mé­
jico, y tienen concedida ya audiencia para 
presentar sus credenciales al presidente Obre­
gón.» 

LO DEL D Í A 
Un acierto y un síntoma 

Noa fe l i c i t amos del n o m b r a m i e n t o de l 
selioi" Calvo Sote lo p a r a d iesempeñar bi 
D i recc ión g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n lo 
cal , y c o n c e d e m o s al hecho v e r d a d e r a 
im j jop t an í í a . 

De jemos a u n l a d o el va l e r p e r s o n a l 
del s e ñ o r Ca lvo Sote lo , u n o de los polí­
t icos m á s cu l to s y c o n s e c u 2 n t e s y, por 
a ñ a d i d u r a , p o s e e d o r de e x t r a o r d i n a r i a s 
do tes de m a n d o , poíestas de rel ieve en .M 
Gob ie rno civil de~ V a l e n c i a . 

E n l a d e s i g n a c i ó n del s e ñ o r Calvo So-
telo q u e r e m o s v e r ñ o s o r r o s el deseo del 
D i rec to r io de b u s c a r p a r a el c a r g o de 
d i r e c t o r de A d m i n i s t r a c i ó n a u n a perso­
n a e s p e c i a l i z a d a e n ©1 r é g i m e n loca l , 
y ello i n d i c a u n a p r e o c u p a c i ó n p o r abor ­
d a r r á p i d a m e n t e el p r o b l e m a , m e d i a n ­
te u n a n u e v a o r g a n i z a c i ó n de los Muni ­
c ip ios . 

No p u e d e o l v i d a r s e q u e el s e ñ o r Calve 
Sotelo h a a b o g a d o s i e m p r e en s u s p r o 
p a g a n d a s p o r el p r o y e c t o do R é g i m e n lo­
cal de Maxira, y q u e h a c o l a b o r a d o con 
su jefe po l í t i co e n u n a d e »us ú l t i m a s 
e t a p a s d e g o b i e r n o e n l a o b r a d e a d a p ­
t a r el p r o y e c t o do 1907 a ' a s n e c e s i d a ­
des a c t u a l e s . T a m b i é n el Di rec to r io ha»-
o ído a l s e ñ o r CaJvo Sote lo r e i t e r a r s u s 
a n t i g u a s c o n v i c a i o n e s e n o r d e n a u n 
a s u n t o q u e a h o r a se h a co locado ba jo su 
j u r i s d i c c i ó n . Con t a l e s a n t e c e d e n t e s , se 
c o n f i r m a lo q u e y a e r a s ab ido , q u e el 
D i rec to r io m i l i t a r r e a l i z a r á u n a refor­
m a del r é g i m e n loca l , q u e n o s e a p a r t a ­
r á s u b s í a n c i a l m e n t e d e los p r i n c i p i o s que 

i n f o r m a b a n el p r o y e c t o de M a u r a . 

Propaganda 
El g e n e r a l Vives h a i n a u g u r a d o en ei 

R e a l Ae ro C lub l a s e r i e de c o n f e r e n c i a s 
sob re a e r o n á u t i c a , o r g a n i z a d a s p o r e s a 
Soc i edad . E n n u e s t r o n ú m e r o de a y e r 
p t i b l i c á b a m o s a m p l i a r e s e ñ a del impor ­
t a n t e ac to , que , con los a n u n c i a d o s pa­
r a l a s p r í i x imas s e m a n a s , t i ende a des 
p e r t a r en l a c o n c i e n c i a del p a í s el in te ­
r é s h a c i a l a Aviac ión , e l emen to de p r o 
g r e s o y d e defensa . 

R e p e t i d a s veces h e m o s a b o g a d o en es­
t a s c o l u m n a s p o r u n a p r o p a g a n d a in ten­
s a q u e c a p t e en benef ic io d e l a Aviac ión 
e n e r g í a s y en tu . s iasmos , q u i z á consumí - . 
dos h o y s in f ru to , y s i r v a a l p r o p i o t iem­
p o d e e s t í m u l o a n u e s t r o s g o b e r n a n t e ? . 

L a s c o n f e r e n c i a s del Aero Club v ienen 
a c u m p l i r , s i q u i e r a en p e q u e ñ a p r o p o r ­
c ión, t a l c o m e t i d o : a u n q u e n o p e r d e m o s 
l a e s p e r a n z a de v e r p o p u l a r i z a r e s a p ro ­
p a g a n d a h a s t a c o n s t i t u i r en E s p a ñ a unn 
L i g a a e r o n á u t i c a , como exis ten en F r a n ­
c i a y en I t a l i a , con n u m e r o s o s o r g a n i s 
m o s r e g i o n a l e s p a r a m u l t i p l i c a r s u es 
fuerzo y con c e n t e n a r e s de m i l e s d e so-

, c ios en t o d o el p a í s . 
M e d i a n t e u n a i n t e n s a i cc ión de esn 

índo le , i n d u s t r i a l i z a n d o l a p r o p a g a n d a 
pa . ra s a c u d i r d e s u h a b i t u a l a p a t í a a l.i 
m a s a p o p u l a r , e s t a r í a s e m b r a d a l a se 
m i l l a de l p r o g r e s o a e r o n á u t i c o de E s 
p a ñ a . 

E s n e c e s a r i o q u e l o s o r g a n i s m o s of¡-
c ia lea se a p r e s t e n a e s a ' abor , s i se lin 
d e e v i t a r qjue el e x t r a n j e r o e x t i e n d a stis 
t e n t á c u l o s sob re l a P e n í n s u l a , m e r c e d 
a l a i n c e s a n t e c a m p a ñ a q u e v iene h a 

c i e n d o yro domo sua. 

Fuerte tenmporal en el Cantábrico 
* EB 

Se sigue ignorando en Levante la suerte de algunas embarcaciones 

Destinos que se llevaba e! 
favor político 

De menos de 100 expedientes a 2.000 

Ex i s t e una disposición por v i r t u d de la 
cual c ie r tos dest inos civi les de c a r á c t e r 
subal te rno deben ser provis tos con licen­
ciados del Ejérci to . P a r a la o rdenada apl i ­
cación de es ta ley funciona un neog-ciado 
en el min is te r io de la Guerra, en cuyo t r a ­
bajo se observa, desde la im7>¡antación dtel 
nuevo régimen polí t ico, el sigaiiente des­
nivel: 

Exped ien tes despachados en agosto ú l t i ­
mo, 81 ; en sep t i embre , 51; en oc tubre . 75; 
en noviembre, 271; en dic iembre, 480. Hay 
pend ien t e s p a r a enero 2.000. 

Es to significa mucho como s ín toma de 
debil i tación del caciquismo, porque e r a él 
quien, p a r a aprovechar Ritos destinos en 
beneficio propio como medio de hace r fa­
vores con que crearse obligados o pag-ar 
scr\ ' icios, ocu l taba las vacantes , que así no 
l legaban a su d is t r ibución legal. 

Ahora las Corporaciones y cen t ro s don­
de las vacan tes tx:urren se apresuran a d;ar 
cuen ta y a ped i r «1 nombre de la perscn-i 
a quien l e g í t i m a m e n t e corresponda el 

-|>uesto. 

INDI CE-RESUMEN 
Los estrenos de ayer, por Jorge 

de la Cueva P¿á- 3 
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Cueva Paá . 2 

De l i teratura portuguesa (Églo­
gas de Bemardino Bibeiro), 
por Nicolás González Buiz Pág. 3 

Cliché madrileflo (¡La «millo-
n á » ! ) , por «Curro Vargas» Pág. 

Cotlzaeiones de Bolsas Fág. 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Par ias P4g, 
Noticias P4g, 

« o — 
P R 0 ¥ I N C I A S . — U n violento huracán cea. 

I¡ siona destrozos en Tortosa.—También 
|i reina intenso temporal en el Norte, obli-
!| gando a muchos barcos a entrar de arri-
li b^da forzosa en los puertos Mañana se 

inaugurará en Valencia una barriada, 
construida por la Confederación de Obre­
ros Católicos de Levante .—Ha sido des-
tituido el presidente de la Diputación de 

Murcia (páginas 1 y 2 ) , 
«o»— 

EXTRANJERO.—Parece que fracasa la 
sublevación mejicana.—Los yanquis van 
a conceder mayor autonomia a Puerto 
Rico Un atentado contra Noske en Ale­
mania.—El Gobierno polaco solicita pie-

nos poderes (páginas 1 y 2 ) . 
«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato­
rio) .—En toda España buen t iempo; frío. 
Temperatura máxima en Madrid, ñfi 
prados, y mínima, 0,8 bajo cero. Ku pro-
•lincias la máx ima fué 5e 16 grados en 
Málaga y la mínima de 5 bsjo cero en 

Cuenca. 

BILBAO, 22.—En el puerto exterior el 
temporal se hace sentir intensamente. Beina 
fuerte viento, que da al mar un aspecto 
imponente. 

Las embarcaciones pesqueras que salieron 
en la madrugada últ ima se han visto pre­
cisadas a \-egresar por temor a tina posible 
catástrofe. 

También han entrado en el puerto de arri­
bada forzosa varios buques mercantes. To­
das las embaroaiones surtas en nuestro puer­
to han doblado las amarras. 

» * • 
ALICANTE, 22.—Superan a todo cálcu­

lo Tis proporciones terribles de los naufra­
gios ocurridos en Denia. La población ES la­
menta de medios para poder prestar auxi­
lio a los náufragos. 

Como se dijo, las barcas se hundieron fren­
te al puerto y a la vista de más de 2.000 
personas, que no cesaban de lanzar gritos 
de consternación al ver cómo desaparecían 
bajo las aguas dos lanchas con ocho hom­
bres cada una. 

Se echaron varios cables en su auxilio, 
pero fué inútil porque el estadp del mar no 
permit ió que llegaran hasta donde los náu­
fragos se encontraban. 

Un bote pequeño que se aventuró a sa­
lir del puerto para socorrer a los que se 
encontraban en situación tan grave, se que­
dó a los pocos instantes sin velamen, ¡que 
se lo arrancó el viento, lanzando al agua a 
dos do sus hombres, que lograron salvarse 
no sin grandes esfuerzos. 

Después del hundimiento de las dos bax-
cas antes mencionadas, lograron ganar el 
puerto otras dos, que tnilagrosamento lo­
graron escapar de la catástrofe. 

El ciclón duró unas tres horas, y fué de 
una intensidad como no se recuerda. 

Aún se desconoce la suerte de otras cua­
tro lanchas, que debieron ser sorprendidas 
en alta mar por el temporal. 

Dicen de Calpe quo frente a la bahía ha 
naufragado una embarcación de pesca, tri­
pulada por cinco hombres. Dos da ¿ellos se 
salvaron a nado, uno de los cuales cogió al 
hijo del patrón, niño de doce años, con el 
que nadó cogido a un cabrestante por es­
pacio de cinco horas, y cuando ya, rendi­
do por el esfuerzo, iba a ganar la oriüa, vol­
vió !a cabeza para animar al mudiacho. vio 
que éste era cadáver, por lo quo tuvo que 
desprenderse de él. llegando a la costa com. 
pletaniente extenuado. 

Los otrot! tvipulautcs de la misma barca 
perecieron ahogados. 

., ,-• * 

A L I C A N T E , í í . — E n l a p l a y a de V'cni-
doiii i ii:i ;i¡)í,ir ocivlo boy u n a lírrich.T (le 
In. niat.ricDla de Denia que se c r e í a per­
d ida , s a l v á n d o s e los hoiTibf-:s q u e l a t r i -

pulaJbaji. Refieren. éstUs q u e h a n e s c a p a ­
do de l n a u f r a g i o m i l a g r o s a m e n t e , co­
r r i e n d o g r a v í s i m o s pe l ig ros , p u e s el h u ­
r a c á n les r o m p i ó el v e l a m e n , q u e d a n d o 
a m e r c e d de l a s o las , q u e m u l t i t u d de 
veces l e s a r r o j a b a n con v io lenc ia sobre 
l a s r o c a s d e l a cos ta . 

E n D e n i a l a pobla,cl6n se h a l l a apc -
naTÍTsima con l a s d e s g r a c i a s s u f r i d a s . 

Se h a c e l e b r a d o u n a i m p o n e n t e m a n í 
fes tac ión , a l a q u e h a a c u d i d o t o d o el 
v e c i n d a r i o , p a r a ptfdir a l G o b i e r n o l a u r -
gei i le t e r m i n a c i ó n dle l a s o b r a s del p u e r ­
to p a r a p o d e r s o c o r r e r a l a s e m b a r c a ­
c iones e n los t e m p o r a l e s . 

So i g n o r a n t o d a v i a los n o m b r e s de l o s 
p b \ ; a d o r é s a h o g a d o s . 

* w * 

BARCELONA, 22.—Comunican de Mata-
ró que continúan los trabajos de investiga^ 
ción por parte de diversos barcos, remolca­
dores y gasolineras, en busca de dos bar­
cas, una do Mataró y otra de San. Andrés 
do Llavanerns, con una dotación de cuatro 
hombres cada una. 

A las ocho y media de la noche regresó 
de sus trabajos da exploración la embarca­
ción «Taustau», sin noticia alguna do los su­
puestos náufragos. Por la noche circuló c,I 
rumor de que éstos habían sido vistos en 
los alrededores de Cartagena. Ya de madru­
gada, llegaron las dos embarcaciones de Ma­
taró y IJavaneras , con sus dotaciones com­
pletas. Ambas tuvieron quo luchar beroica-
mento con el temporal, y en las proximidn-
des de Mahón se les rompieron los timo­
nes, V gracias a que la de Mataró llevaba 
uno da repuesto, pudieron recobrar la- di­
rección, siendo remolcada la de Llavoneros 
por la de Mataró. 

La alegría que so produjo entre las fami­
lias de los supuestos náufragos fué indes­
criptible. 

.\ los diez de la noche nn hab(n.n regresa­
do ni puerto de Barcelona 20 embarcaciones 
de pesca, que debían nallarso aquí a lai 
ocho o las nueve do la mañana. 

Por la tarde bao comunicjido en la Co­
mandancia de Marina que la gasolinera 
«TI. 4í babin. recogido dos embarcaciones qi-.e 
Fp consideraban perdidas en aguas do ¡Ma­
taró. Estas barcas sostuvieron fuerte lacha 
con el temporal. 

Se teme por la suerte quo hayan corrido 
algunas lanchas, de las cuales no se fScrie 
la menor noticia. 

Las ofioinas de Redacción, Administra­
ción y Gerencia y los Talleres da E L 
D E B A T E se han traslado a Colegiata, 7. 
Los teléfonos signen siendo el 363 M-

- «1 398 M. 
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EL DIRECTORIO 
E ! ganei-al P r i m o Us H i v e r a l iego a la 

r r e s i d e a c i a a la^ c i n c o y c u a r t o . Di jo q u a 
68 neun i r i a e l Jüjrector io m á s ¡ i ruuto ijue de 
c o i t u m b r e p a r a t e r m i u í i r an t e» do l a j ooho. 

Afisudió (¡lis p r o b a b l e n i e a t í j l l eva r l a í i n a a a 
su m a j e s t a d . 

E ¡ ¿ l i r eo to r io . e s t u v o l e u u i d o d e c inco y 
m e d i a a o d i o y i n e d i a . K o ee faiul i tó n o t a 
iu; r e fo renc ia . 

* • * * 

M a ñ a n a ¡a i-.(ir.t,ina UaminAtú. a ¡as n u e v e 
y m e d i a do la uoc l ie . 

Lfts c o a f e r e n c i a s t e i ü fón i ca i d e P r e n s a t t r -
Di inarán a las ¿ i e z . 

Nuevos delegados 
gubernativos 

Jiei-

do,: 

E l s u b s o c r e l a r i o do 
veK. míirtdtó unocdit-, ii 
fcianeoeiií u n pni de i 

l ' o m e n t o , gene ra l Vi-
( a i l a g o n a , d o a d o per­
l a s . 

El preEÍdanl-íi ro.-
y al Reíior T R I V O ': 

!i:u a i d u q u e d a T a t ú a n 

E i rn<) rquc -
í i t a s Liasta e! 

la i;o r e c i b i r á inds v i -
• c a a r o . 

f l s i t a f 
rf« ia F.s 
i f l l és (í<! 

ni ooup'-í)! .liiidunii u n a C o m i s i ó n 
:''-'i dio A r t e s y Oficios y e l riiai 

i;.i>ii 111. 

E n G u e r r a 

ití ErUfilla rwil-.i-i H.ver niofla-
l-iiiio do la ( j i i e n i i nunieroBas 

El t!;;ii-.|iiM' 
iia f̂ ii «I i:)ii 
vitsilH-^. 

I.'níi < i-iiiijiúii d(! !iu. DijMitai-ioijfts víiscaa, 
í)!l-ii di-! 'J'ir-,. Nauíd i ia ) , ¡.¡esiiliilu ]:ÍIV el gB-
Iiora! l . u q u u ; ni Í.-HIUÍ-ÍU ]*IISI.(-, i-oii «ion 
l'.riii'.'í) ÜauK. dnif-ííud.» ü i iü in i t i ro en la Coii-
if!rí>ui:ia p a r a ni e s t a U í l o do '-l'nü'^ur, y con 
do» Jote PLOiiunda, mi t i i i i lnn d,> la ni i -ui i i 
r o u í a r e n c i a y dir t jotor did p u t u l o de C e u t a ; 
p¡ p a n e r a l Siiavr,<lra, .a l-.-s sofiorcí ( Ja rc i a 
de Ijfiduii', bubs-ocrolai io un lu.-ii iiicuiúii j'i'i-
h j ica , g e a e i u l \ ' ¡ v o s , do F o n i u n t o , y Ve r -
ga ra , fia H m ú e n d a ; al l . ;u i i 'u ta liñca! d e ! 
S u p r e m o s e ñ o r C u b ü i o , ni d i r e c t o r í ;aneral 
d a Adminisfro .c ión lociii, ii <l.)ri Cáudiliio 
Rui í . M a r t í n e z , ni jaf-í diíl SDi-Jdronio do Se-
«•illa, «oftor ^ ¡ a r l i n Tra',.( : ni conde d e Cas-
t i l lo F i e l y a don IvluiSjd'j Alvarcz Osfiorio. 

Dftspatdió oou los nncarí;iido>< de l l a . ó o u -
d a , E s t a d o y ü v a c i a y .Jos t ic in . 

r<imÍ8ÍQnaílo3 y repre t rüo ia i i l cs de los ar-
q u i t e o t o s o i n g e n i e r o s r.)iuiici);aies do t o d a 
E s p a ñ a , aoornfniñados del f-u'isccretariii de l 

!un 
Iwnor y Or t ega . 

.•artillería don 

m i n i s t s r í n del Traba je E s t r a ­
d a , v ig i t a ron y e n t r e g a r o n al ¡jeneríil R u i z 
(1«I P o r t a l u n a ¡uf-taíicia. en la que sol ici­
t a n (¿ue se r e g l a m e n t e la i iK 'ompa t ib i l i dad 
de d e s t i n o s y q u e , ca t a n t o q u e n o Eo b a g a , 
( jnedo en s u s p e n s o la d i spos ic ión (¡ua la es -
tablftce. 

•» # • 

E l pref i idente d e la Asoc iac ión de a r m a d o ­
r e s d e baroi>3 da ixjsca p r o t e a t ó a n i s el gte-
n e r a ! M a g a z d« !a do tonoión por liorcos d a 
g u e r r a por tug iaese - do -W) i ; t sque ro« espa­
ñ o l e s . 1 . 

T'A o-ontraal . 'o i rante cc.ntc.st.'> q:ie y a SSÍ ha ­
b í a t r a t a d o d e e s t a c u e s t i ó n en Conse jo del 
D i r e c t o r i o y q u e se v o l v e r á a t r a t a r . 

m a ñ a n a l o n n i í ú e] p r e s i d e n t e 
a los de l egados ])iiríx l a Con-
-'íjp''. S i ' á f o n elloe a P a l u . 

I l o y p o r la 
del D i r e c t o r i o 
t#reQCÍa do T 
CÍO. 

Torea rá el ii^. a lo» e i n c o , e n la K m b a j a -
d a de b' 'rnnc!a y os i f t i r á d e s p u é s ai b a n q u e ­
te en Pilla-ido. 

ac ión de ios delcga;dos g u b e r n a t i v o s q u e 
se ü o m b r a n en v i r t u d d e rea l o r d e n d e e s t a 
fcK;ha : 

^ J . e r r n a ( l i u r g o s j . - C a i d t á n d e C a b a l l e r í a don 
•-biso .Srj,!i¡-lic/. H o m e r o . 

díiui) (Bury i>s j . - -< ' apUán do Caba l le r ía 
D á i n n s ü .SDU/; M a r t i n , 

b a r a n d i l l a ( ( ' ¡ l o o r e s ) . - C a p i t á n de I n f a n t e 
1* (b.. 11.) don Jesi ' is C a r r i z o s a • M o l i n a . 

N 'av i i i roo ' i l <ie la M a t a ( C á c e r e s ) . — C a p i ­
t á n de In i - m e r í » d o n .Manuel F e r n á n d e z -
.•^-lauriquc ( íon/ .UeK. 

.•Vbaod<ivar ' ' . ' iudad R e a ! ) - — C a p i t á n d e In ­
g e n i e r o s don (Jarlos H e r r e r a M e s s e g u e r . 

í . í u i i a s (lAi.'.n). --( opit i ln da I n f a n t e r í a don 
'íosii iNbiurüle l^'.ii^ir., 

liocií-rre/i (r.-urjoj.—.Capifún d e I n f a n t e r í a 
don E-siebun <;ói i ie /-M 

(.íln¡ro<;a (f.Uf^o).- -Capitibi d 
J o s é Ar«udí.a Z a l d i v e a . 

(. ' . linienar ;Viejo ( M a d r i d j - -Capi tán de Ar­
t i l l e r ía d o n loai i i i í i i i 'ére»! .6eo»ne y D l a / -
\'iildí»«. 

' rorrci t i^ 'ui ja ( M a d r i d ) . — C a p i t á n d e I n f a n -
lerirt don P a í a e ; D í a / del (.''aKliUo y Oon-
ríi](-/, del P i n o . 

A n t e q u e r u (Mnbi;;a) - T e n i e n l f corone l de 
Iiioioicrí i» don l ü c s r d o SeiTHdor Sanbes . 

( 'art jal i ini j ( ' ) rc i i sc) . C a p i t á n de Ar t i l l e r ía 
(l<'. I?'.) don l ' '!urciit¡no I t inoón Car race t io . 

.SaMaúa ( P i i l o n c i a ) . - - C a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
don - loacü ín i . é p i z Ibáj icz . 

K'aiita M a i i u d e .\"icv-a (Seífovia) .—(-aj i i tán 
de Aifil!ei-ía don i'r!.iiici-;;-o C o r o n a Ca lvo . 

N'a\ .ahpjjiiüsa ( ' r d c d n ) . C o m a i i d a n t o da 
I o ¡ ! l n t e r ¡ c ^ d o a ("urmelü ( ía i 'c ía C o n d e . 

He. in i l lo de bayní ío ( Z a m o r a ) . —(^ap i tán do 
I n f a n t e r í a d o n E n r u j u n do Nieoli ís Pe i je i ro . 

liolaj ' ión de los d e l e g a d o s g u b e r n a t i v o s 
que c c a n en v i r tud do icftl o rden de o s l a 
fecha : 

b e r n i a i i b i r ¡ , ' o 3 ' . - C'i ' j luandanl* de Ceba­
ría don t. 'ésar S u á r e í d,-! P i iga y D u r a n . 

Keduno {J . iurgosl .—-Capltáa da Caba l l e r í a 
don ,)cs<i Háncbñz l í o l n a r o . 

•Tíü-andilbi ( C á . - e i e s ) . — C a p i t á n de I n f a n ­
t e r í a di.>n Joaq i i í n \.A)\H-Í Ibá f l e? . 

.Mriiodóvar ( ( ' i u d a d Hoal) . — C o m a n d a n t e 
de I n f a r . t e i í a don ("ármelo G a r c í a Conde. 

M u r í a s ( L e ó n ) . — C a j i i t á n de Ar t i l l e r í a 
dim F r a n c i s c o C a r o n a ("alvo. 

BcTi'erreá (f /ago) . — ( ' a p i t á n 
don lesÚ!, Tei jo i ro P é r e z . 

(t'uirofía (I .ugo) . — Capifi ín 
dori A n t o n i o EÓJKJZ l/>p«E. 

C o l m e n a r Vie jo ( . M a i ^ i i d ) . — C a p j t á i i 
. a r t i l l e r ía don M a n u e l A c o s t a M a d r a z o . 

Tor re l a i^una ( M a d r i d ) . — C a p i t á n de 
fan t e r í a diiu .'Andrés Cr i ado M o l i n a . 

An l i . qno ra ( M í l i a g a ) . — T e n i e n t e co rone 
I n f a n t e r í a don .losé de ( 'e l is I l e r a á n d e z 

( . 'arball ino (Oren»e) . — C a p i t á n da I n f a n t e ­
r ía don Maiuu)] F o t n á n d e z M a u r i q u e - ü o n -
v:álen. 

Haidaña (Pa le i ic ia ) .—-(Japitiln de Cabal le ­
ría don D á m a s o Sauz; M a r t í n . — 

.' íanta M a r í a da N i e v a Í .Sogovia) .—Cotnou-
d.anto d« A r t i l l e r í a d o n Kanrióa B u b i o Sanz. 

K a v a l i e n m i s a (Toledo) . — C a p i t á n d e I n ­
f a n t e r í a don Est-eban G o m e n M e n o r . 

J i e r m i l l o do S a y a g o ( Z a m o r a ) . — C a p i t á n 
da Ar t i l l e r í a don J o a q u í n P é r e z - S c o a u o y 
Díaz -Vn ldós . 

Miiidrid, 20 d e d i c i e m b r e da 1023 

Carrera motociclista 
por equipos 

_ M A D H r D ^ A 1 5 o X i n . — N f i j a . Í .50S 

Ocho ex concejales de ,í 1_^ ^ i j n - i n , v-
Tarragona detenidos j * ^ " ^ oDra de rirandello en la Princesa 

roorBALi. 
MONTEVIDEO, 21.—1A i\ 

{piaya de Footbu l l 
m e n t e 

e s t á seicc! 'c;/ íc.ndo 
eqai j io quo jULCo'á a¡uc^. 

-iuogos Oiírijpicoi, c o n t r a I.; 
í 'urui í .ci l . 

b r u -

p a ñ a , I iRii-:¡a ^ 

Oíic.inlrnciile. M a i á a n o A r r u t e 
j u g a d o r de ia Kcal f-'ocicdad de 
t i á u , v a r i a s veces i i i t e ruac io i í a i , 
•-¡Ibotbulii-. 

El d ía 20 de e 
t i d o en A i o c b a . 

1/Os p r i n c i p a l e s c lubs 
( ' l ub , de Ib lbuo ; el Are 
la Rea l C n i ó n , de I n ' m , 
se h a n ofrocido im-oud 
t r i b u i r al m a v o r bri l lo d d 
d i d a . 

iiotabK; 
1 Seba-,-
' t i t a <!•'! 

j u g a r a su ú.ilii-no pai-

ÜA lU: E L O . \ A , 2 2 . — D i c e n 
•' • es ta m a d r u g a d a se {'crson 

lif» d e ios ex con 
.'•.'!i.:ns;}, ,*,,'aris. Mu 
.\i ir...'i ;. *'rii^-'. i"s 

•1, ti-:!.: •; ii-j (-¡\-li 

doii! 

d e T a r r a g o n a E l ^ j ^ c t o m á * afcrayente m á s obses io 
o la PoluMU e n ' n a m ^ p a r a n o s o t r o s e n e^ta^ ob™ de p T r ^ 

, i.iLeías t an divei-sua, n o e« 
j ' -" ' • . no el a s u n t o q u e los 

•'•<ín, n e c e s i t a n v iv i r 

a les 
• : ¡ , O 

de 

< i r i s ina l i s ima fornií. 
:-'j]i d e b i d a s a que es tos ^ t r a r i a 
üu la ].'ro)X)í¡cióu de l ¡ d e t o d 
de lK- ; ;cudicu tes d^. C<> | w n o el a s u n t o i u t e n i : 

s u a s p e c t o e x t o -
p e r s o u a j e s qu ie ­

r e e l p ú b l i o o , n i i a 
arbr-e . \ t e r i o i , n u e v a 

v a s c o s , 
lias C i u b , 

. \ t i l j c t i " 

T!o I j c c c h o : 
caí SI,cita!.al 

:cio:,ai¡ncrii<> pa i a i-i)n-
p a r t i d o do dosp<:-

acppiai-
( í l r o s d 
i!o--a, 11. 

a 

¡ue 

orco í iecbo 
cü! ,cé la les , 

.v,i de t en ido ; 

:€<?'i de ia 
os 

f o r l i j i i l a r : 

I : A I ; I ¡; 

.i:.s d e t c o 

au 

ÍX-i 

e n p u g n a , ¡u-e-scindiendo, m e j o r d icbc 
> lo a o o s t u m b r t t d o e n m a l e í a a t e a t r a l 

a s u n t o i n t e r n o , la i d a a , baga y- ori 
ia o b r a , q u e , jior sí m i s m a , n a t u r a -

ieiil,e, j jor UHKIO n e c e s a r i o Había de 
]!;-oducír e s t a r e b e l i ó n c o n t r a t o d o s loe pro-
codirDÍentos teatrn.Iee 

'Pambién 
IfioncM d e E 
c i p a r en el 

d e 

de 

I n f a n t e r í a 

I n f a n t e r í a 

do 

I n -

de 

los p r i n c i p a l e s c lubs <!-. o t r a s re 
diiiña se l ian of rec ido c a í a ¡:ar!i-
p a r t i d o . 

M O T I U í{ bJSSÍO 

Id r e s o b a d o oíiciai de k i m i / o r t a u t e p r u c 
ba p o r e q u i p o s o r g a n i z a d a p o v ' e l Abito Clui . 
( Btalibi fué oí si 'Miiente : 
1, i - l ^ C i r o A Z E L : 

E é l i i J ' i i 'eifcr (niütociclctf t j . 
i f i c a r d o l i sca l , ; i i no toc ic l e t s ) -
Vic-ento C a r r i ó d («.s ido-ar») . 
(-'ayetiuKj A.'f^re lan loc ic lo) 
ÍM.t;;)!) k¡¡óini::,io;; de vn!o" 

'-', E ( , . ) r f [ ' ( ) l ; ! . - \X( O : 
i; i i is SI-JICI- .Sal(icu'i;;as (mol 
^ ' an D u d e ínioli;-:l',:l,•!:,). 
A n t o n i o Aiá («sidecar.»). 
A r t u r o ( i n s t ó n (au loc i ído) . 

•• *f, !';';'.•' ' J l ' ' i i . ' ' t r o s de ve loc idad m e d i a 

T . lii-avo (mo te 
J o s é M a r í a ( eni 
P a b l o Aixciá ("sidf .-anM. 
í v i t c b a n Cardeb ' is faut" 
'2>i:l(H) k i l ó m e t r o 

! 

.ad m e d i a . 

ác l c t a ) . 

qiiu 
casa 

l.o, 
dl l i l l ; 
' io del 
l'olicí-i 
la c a s a 
t c r i o r t 
un moii 
t í o , ]>'•(• 

qui^ .-rt 

lil t ir . ios a t r a c o s 
2.:. Con r e i e r ^ n c i a a 

j)0r la Poiicíi 
(-:/iuo s i i í c ic - tus a u t o r e s de l 
ou la l i ov i l a d o O l i v e r a s , y 

d i m o s a y e r , p o d e m o s a ñ a d i r 
cioiies se e f e c t u a r o n en u n a 

les pra;.-tica(i;' 

os t e a t r a l e s . 

las r e s o l Í L " ' " ? ' ' ' ' '̂  ° ™ « t r o m o d o de v e r , a! 
las j r e s u l t a d o -de u n a .lni-,>n •„ Í „ j . ..: .i ' , 
un ( ni;<or 

la idea 

ue c a l l o as (o r t -es . 
\ i i i a u y j!ip-?II sa balLaban 
h a c a s a , que es el dor idci -

a do q u e la 

di ' t t n idos 
i-iiui> en ui: 
1 ])riin-:-!o. AA d a i s e cucí 
1 !"s bus:-;i!)a, ¡ luye ron por v.l t e j ado da 

a l t a n d o al p a n e de la j iar to pos-
dcl ediíi'Mo y a r r o j á n d o s e bic;;o s o b r o 

a i tóu de ai i na iiue ¡c ibía en diei io ]ia-
i'opaMuia p a r a ; cr u t i l i ; ada en u n a o b r a 
c í--t/i, efe •tuBiido. l)i--iie aiií K'is íuc i -
l i icrou a jMii;.;iaiso en b.v casa del p r c -

do -de u n a J a r g a y f e c u n d a v i d a de 
vida de c r e a d o r , v i d a d e p u g n a e n t r e 

y la e s -
y c o n d i c i o n a d a r e a l i -

d e 

i b i 
pt-^qi: 
a-sale.) 

i d i c a i o líriico del 
, d u n d o se i. . 

:ill. VI-
i! O ro l i : 

p e r o t o d o ello a y u d a al efoc to d e a t r a o c i ó n 
de l c o n j u n t o ; p a j o c e q u o u n d r a m a q u e n o 
llega a v e r s e j>or con iu i c to p r o d u c i r í a c i e r t a 
fa l ta d e aecióí! , eiei-t,a ¡¡ .ei^jidez, y , s in e m ­
b a r g o , la c a r a c t e r í s t i c a «^encia l do la o b r a 
es d e un iuiyrw. d i n a n i i s m o , ÍJUB b a c a m a y o r 
a u n la p a s i v i d a d ele "rx a c to re s -

.La i dea del a u t o r n o es i n m o r a l ; el Sf i tn . 
¡ to dei d r a m a , q u e sólo l lega a e x p o n e r s a , ex 

c r u d o ; e s t á t r a t a d o con dure?.a y con u n 
d e s e n f a d o i m p ó d i c o que a r m o n i z a con l a ex­
t r a ñ a t / 'nnioa d e t o d o el con j iu í to . 

Jja. r u p r e a e n t a c i ó n , f o r m i d a b l e p o r p a r t e d e 
todos , a u n do los q u e n o b i o i c r o a m á s q u e 
e s c u c b a r : V e r a Xpriram, .A lmi r an t e , ¡a s e ñ o ­
r a F r ig ' edo , M u s s o f a r i , b a s t a el p e q u e ñ o l í i s -
e o m , b i c i e r o n u n a l a b o r diar.B d a t o d o eJogio. 

Dai'i'o N i c o d e m i p r o n u n c i ó a n t e s d e la fun­
c ión u n a a d m i r a b l e conferen-;:ia, ¡ lena do pr!'>-
f u n d i d a d , do i n g e n i o y do e s p o n t a n e i d a d , en 
la q u e definió la i n t e r e s a n t o í i í rura de l a u t o r . 

E l p ú b l i c o , i o t c r e s a d í s i m o , a p l a u d i ó t o d a 
la n o c h e c o n g r a n o n t i i s i a s m o . 

Jorge DE Lñ OUBYA 

Otros estrenos 

llelT.doU 
.1^ i .a ia 
'I u n a 1: 

,1 , 

de-iéllbi a los 
la- ca ' i 

,jre-:tiee 
.utove-; 

de l!i',i,'al. I q u i e r e n u v i r s o dj-a 

u-deta). 

lús (m-;itocicIeta). 

OCICICJ!. 

oc idad m e d i a 

C I C L I S M O 

2ó, a las o n c e , cek-lu-iirá In f . V. E . i 
El 

c a r r e r a de X a v i d a d en el t r a y e c t o P a s c o de 
la f a s t e l l a n a . H o t e l del X e g r o - V a h e n l c - A ! -
cobenda- '-( a r r e t e r t í I l i u ' l i r o m o •C-ijiinuirrín-Pa 
seo C a s t e l l a n a , con un recorc ido <ie 28 ¡ÍÜÓ-
i n o t m s . I /a p r u e b a os la rá d ' i t ada d i i-uicuien-
tos prerj i ios. 

C A T I U C H A S D T ; C A B A L L O S 

El c(nit¡n;,'entft de !-• 
les se b a a u n i p i i t a d o c 

n a n 

i -b-uiendo el , a :mino que lievaroM los l a d r o - ! q u o los creó" ( d ' ^ u í , ^ ' ' ' " " " -"^ "^""^''^ P " ' " 

| t . s m o n t a d o s en la t a r t a n a , se b a l legado a Ju rna d e , ^ : . : ^ . T ' : : J ^ i : : ' Z ^ r Z o 

!a i,e-teuc:on de un s u j e t o a qu ien la l ' o ' - h l ; ' ' - « ' n a p ro ; , io , la p a r t e d e l d r a m a q u é p w a 
; í a con..:.dera s o s p e e b o s o , v d , . , es u n o d o . c a d a p e r s o n a j e , d e a c u e r d o c o n l c a r á c t e r 

los (¡ue t o m a r o n ) i a r t e en el as.al»o. por lo su s c r cuu ' - t ane i a s sn .r,,^/). ) <-araoter, 
¡ r ó e n o s p a r e c e c ó m p l i c e de los . i r a c a d o i s . El I t u v e b, c,i,\"nZ' ""'• ' ^ ° ' " ' " " 
¡ dc-:-en¡do, que se l l a m a A n d r é s "Ms-sdeu (a) «el i T o d o a u ' - i - , n ' I • i Í , 
I L s r g o » , que . ló en los ca labozos d e l J u z g a d a i m a s d i y n o d,.' , l ! ' " V * " ^ ™ ^ «••«•'^íe y 

de Loiardi í i r l e - , ' " ' " " • ' " " « " t " ' " e s t a b o r a 

..--. y.-^ .^K^s.yN/^^N^N.^N^/x^N^ . „ .^.„,r i n d e p e n d i e n t e s u n a v i d a 

' íTeat 

ler 
: ido pre-,-

calia-

: c h e l 1 V 
! F l o r a l i a . -

f i ropietar ios cspafiO 
n !« aj iar ición de lo. 

colores de ! m a r q u é s d^ T J a n o do S a n ,1 
E s t e p r e p i e t a r i o ba a d q u i r i d o ai con 
p ie t a r i o f-nncós M .lenn l i e u . x eei 
líos por valor ríe y.S.s.CflO f i a n c o s . E s t e s p n ) 
ductf ís son : S X ' J ' V b í C O X , por «ísea Si 'k-Sa 
t u r n a l e : ; ; S P . \ N T S | | FE. I" , (pie v a cor r ió ce 
S a n S-bHstiáii ; D E H E T E , por ' ( ( i r o s ]'ap.> 
Voil lóe», y E M í n X. )ior «Prby.xus-Equi t í ' i ' ' . 

Noel Ciot h a s ido desÍLoiado p a r a f-níreiiar ; ^n- ian imidad 
es tos caba l los , q u e f o m o n í n ¡e 
m a n t a en Inn c a r r e r a s de N'izii. 

airos, saraos, recepcio­
nes nocturnas 

P a r a h a c e r r e s a l t a r l a b e l l e z a y e n t o n a r 
e l cu t i . s m , s r a v i l l o í i a m c n t e , n u d a t a n s u g e s ­
t i v o c o m o los u í t r a i i n p a i ) T a ! d e s P o l v o s d e 
A r r o z eS-^o-» , -i_o::o m a l v a . Se fabr i - can e n 

. R a -
3,5(1. 

i e t o v a r i e d a d e s : R l . anco í . R.~sa 1 y 

R. 
M o r u n o s y M a l v a . C a j a ; 

Benavente académico de 
Buenas Letras de Sevilla ĥ:»-""» ^̂ «'tinna de 

p u r a y la r e a l i d a d ; m a s a ú n , e n l r e 
la r u a ü d u d a b s o l u t a de la fantfleía 
t r e c h a , c o n v e n c i o n a ' _ . 

dad pos ib l e del t e a t r o , l a J u c b a de l c r e a d o r 
con Ja c r i a t u r a , q u e , e n c i e r t o m o d o , d o t a d a 
da u n a e s p e c i e do lili-re a i b e d r i o , v ive i n d e ­
p e n d i e n t e m e n t e de é l . h a s t a a d e s p e c h o do 
e!_. g r a c i a s a las c o n d i c i o n e s , a los o a r a c -
Ici'cs de .lUi' él m i s m o ia d o t a r a . 

( b i l o s , m e m e n t o s , ep i sod ios d e e s t a l u c h a 
s u r g e n c o n s t a n t e m e n t e a lo la rgo d e ee ta 
o b r a e .xtraña y o b s e s i o n a n t e , en c a d a frase i —O— 

' ' ' " " " bijil-esiicos per-sonajes, y da u b i el j E n el t e a t r o d e ¡a C o m e d i a se « p r e s e n t ó 
i i i tcr s do loroso , q u e s o b r e p u j a al de l aoin-1 <,i,a d i c h o s a h o n r a d e z » , d e los í e f l o i«8 A m i -
brio dra iu .1 , (¡ue a p e n a s l l ega a e n t r e v e r s e . | ^^e s y F s t r e m e r a 

lesos seis ¡ .crsonaies er„r„f:-.o - • ' : 1 . . . . " . - p-g^iogo, d a a m -

d e m a s i a d o rigi-
con a p l a u s o s ; 

terceix> sa cao en e.xagJíra-
u n a c a s a d e n u e v o s r icos : 

a acc ión y a lgunos c h i s t e s conoc idos , 
u n i d o a la long i tud y l e n t i t u d de l a c t o , p r o ­
voca ron a l g u n a s p r c t e s t a s , q u e se m a n t u v i e ­
r o n con i n t e n n i t e n c i í a s en el t o r c e r o . 

E n el E e y -Alfonso, el a f o r t u n a d o a u t o r 
da « E l nifio de oro» d io a conoce r un s a m e -
to m a d r i l e ñ o en t r e s a c t o s , t i t u l a d o 
t a s c o m o q u i e n e r e s » . 

E ! a s t m t o es ía r e d e n c i ó n d e un h o m b r e 
p o r el ¿ o l o r : e s l á s t i m a q u e t a n í i e r r a o s a 
idea es té a feada por el ñ m b i s n t e en q u e Ifi 
acc ión se d e s a r r o l l a : u n a c a s a d e j ) r ég tamo 
bien v i s t a , u n re.ser ' .ado de u n r e s r o r á a . don­
d e o c u r r e n e s c e n a s poco e d i f i c a n t e s ; el t o r 
n o do u n c o n v e n t o v 

I uuuB y n s t r e r r i e r a . 
. . . sos seis pe r sona j e s creados» j ^ r u n a u t o r i je) p r i m e r a c t o , m o v i d o y gi 
¡ t i e n e n una ren i idud , u n a ponsona l idad , u n o b - j b i e n t e p o p u l a r , con c a r a c t e r e s 
' j e t o , y aiini |U6 el c r e a d o r r e n u n c i e a lia-cer j dos y sostenideis , fué r e c i b i d o 

-u o l e a , cl!(..s v i v e n , ¡e a s e d i a n , le a l u c i n a n , i <»-i »' ••-. ' -e n fil ser^uii-d.', 
cione.s al p i n t a r 
decae 

p r o x i m a -

-I.a l í e a l A . c a c o m i a S e v i -
Tietri is l ia no3 í ib rado p o r 

bd i i i co c o r r e - s p o n d ü e n t e do 
a (¡nn . J a c i n t o E e n a v e n t e . 

f E V I L T . A , 22, 
a n a <le B u e n a 

I .a Lis 

L o do T á n g e r 

j g a .ifi ieimisÍH léspañobi ba so l i c i . 
fado del Tt i rccínr io r n i ü l a r p e r m i s o p a r a d a r 
B ia pnbliiMdad los docuirKinios e l e v a d o s n 
aeijíí! en los dos i 'dt imos 
a! proble i i ia dv Táni.;er, 

m e s e s y r e l a t ivo» 

IJOS n u e v o s 

d e sufi c a r g o s , 
c o n f e r e n c i a r o n 
X'BÍlrt.spioosa. 

sulmci-rc! a r io s , pose s ionados 
a c u d i e r o n a la ProBidene ia , y 
:ou liw g e n e i u l e s M a y a u d í a y 

Ei j e f e do 
la P r e s í d s o c j a , 

,¡.;.. 

a Obcin:: 
sen , i r 1; 

d e 

perio; ; rs la , i Uis 
— F u c u a n t o s 

tos dí.as a<wrc,a 
í,ub.'-e<u-f.íj!i-ios, I 
r e s . ,y i a r a / ó i 

aue 
de I, 

Iiifoi u iae ión dü 
ieo, b.i be>.-,ho tt ¡os : 

Siguiente- , joj irofeatacioiiei i : j 
síí iiao liec}i(> es- i 

nom!) iam¡en lo ; s d o ' 
b a b a b i d o a c i e r t o s y e r ro - I 

íie Ch.'as e(juívoca-<d<.'íies r e es 
c>tra quo ai caráct-ür iqMlítico d e ! ( j o b í e m o 
a c t u a b ?̂ 'i> t i cno a n a d i e e n c a s í l l a d u . y p o r 
lo t i i i i to , p.ara a d i v i u a r Ja « ju ib in fuuóo h a b í a 
q u e basavi t í ;jiie 'anient^? en td conocin i ie i i - i 
t o de las p e r s o n a s q u e p r e s t a l i a n apoyo ni 
Diro í ' to r io- U n a (ia ()̂  t as p e r s o n a s es don 
C á n d i d o ,lliiy M a r , ev Konador del R e i n o , 
q u e ¡3or e sp í r i t u pa t r i ó l i i ' o aj iortó val iosos 
t r a b a j o s y tuvi,> m u c h a s p roba i i i i i dades da 
gi»r no rnbra í jo , a [icsar du sn« es iua 'pulos 
lo h a n a p a r t a d o do les ca rgo? . 

P e r o p o r su s cf n d i c i o n e s de s u s t e r i d a í 

Cesan los encargados de 
despacho 

E n iiti.'ic c(íii> (Jo h o y j i u b l i c a n n ; i r o a l 
í i i ' h ' i i l i i s p o i i i o r i d o q u e , [ x i r h a b e r s i d o 
i i o i t i b r a i l o s ¡ w r rea l ( !S d e c r o l n s lic a y i y r 
, s u b s f ! c i ' e t a r i o s d e loa i i t i r i l . s t o r io s dtí G r a -
ci t i y . h i s i i c i n , H a c í t n i d i í , I n s i r t i c c i ó r i i :ú -
i d i c a , I ' d i i i e r i f o y T r a b a j o , c(>seii r n ol 
d e s ( ) a c Í K ) o r d l n a r l i ) d e l o s asunto."» d e l o s 
n i e n ( ' i o i i a < l u s deí)ar tamf>ni t (>8 m i r í l s t e r t a 
l e s d o n liVrri í jTidn t i n d a l . u o M a n z a n o , d o n 
E n r i q u e d o I l l a n a y S í ' i n c h e z d e V a r g a s , 
d o n . \ l f o n s c i IV-rez ' N i e v a , d o n J o a é V i -
c p t i l e . ' \ r c l i e y r iou .fosó - A l e j a n d r o G a r ­
c í a ; \ I í<rt í i i , á q - n i e n c s s e c o n f i r i ó d i c h o 
(•(XDctido p o r i ' p a l e s "órdcnlf t d e l 7 d e 
.SPj '4icnibro i ' i l f l rno. 

Primer Congreso Nacional 
de Educación Católica 

•Tocke;»-
ni iérc ' i -

eai ab tna , 
ereernei^ 

:mes m á s 

C O ^ í m t S O H I P K O 

Bajo la o rgan i z sc ió í i de! Ticrd Po! 
C l u b , de B a r c e l o n a , se i n a u g u r a r a e 
les p r ó x i m o d í a 20 !a t e m p o r a d a 
Reg ido p e r uij r e g l a m e n t o espec ia ! , 
n e c e s a r i a la ind icac ión de las condi í 
p r i n c i p a l e s , 

l i a s j i ruebaí: ' (An iazonas» . «Ensaco:^ y "Ca-
n a d o r e s f , en Ins que sólo p o d r á n t i m a r •(:;"•./-
tfl los socios o j i n e t e s q u e . sin s,:>i-!c,. s e s o 
r , revÍ! imento a n t o r i ? a d o s por ol -,-ecal diri-ctoi-
del c c n c u r s o b í i d c o . E n la p r u e b a '(.Amnz.o, 
ña s» p o d r á n t o r n a r p a r t e t-od,a ci,a :e de cal .a-
llos. E n la p r u e b a «l'bi,sa_vo:-i p o d r á n t o m a r ; 
p a r t e los i-abalios c u c en los dos ú l t i m o s 
años no ¡lavan g a n a d o \in p r n m i n s u p e r i o r a ' 
.'iOfl nose tn s . E n la d e ( í C a n a d c r s todos los , 
d e m á s caba l los . 

Er>s cabal los o u e n o oáU'm i n sc r i í o s en las | 
pflclna,s dn la Soc iedad o! d í a an' tes d e la | 
Celebración de c a d a s e r i e , a l as c inco de !a 
t a r d e , podrán f o m s r part<! en la m i s m a , jigro 
f.in opción a p r e m i o . 

E n las p r u e b a s «-.amazonas» y « E n s a y o s ba- , 
b r á dos ) i ronuos si (oninn p a r t o c u a t r o o méc- ' 
caba l lo s , y u n o sólo si ú n i c s m a n t e to rnan par ­
t í t r e s , s i ispei idiénd(.=e la riruebfl en que no 
Ilepuen a d i cho in 'miero . 

E n ift pruel iB « G a n a d o r e s i i . si r o r r e n 
o luág cabal los h a b r á ¡ res p'-em?os ; s 
r r en c u a t r o o c inco caba l los liabi-í d 

fO'P'af 

A gi-adcí'!:!!)> l i to d;d i i icalrto d e L i s b o a 
S E T ' I E L A . 22- i.':i a t c a l í i e h a r e c i b i d o 

b e y ivn 1eleg: i -ama dí> sii <'ole.,<a d e Li . ibou, 
r .Líradcciénrtobí en t é r m i n o s d e R r s n a f e c t o 
l e s íviasaje'^s t r i b u l a d c B a los j u g r i d o r e s xxyr-
t u g u c s e s qu-3 v i n i e r o n a t o r n a r p a r t e e n 
el carnji-eon.sto i n t e r n a c i f i n a ! de í f o o l b a l l » . 

í>r'-¡!ii¡í iio rte e a n . ' e r e e o J H d o r 

S E ; V Í L L . A , 2 2 — E n e l A y u n t a i p i e n t o h a n 
i n a n i f e - t a n o q u e d e s d e m a ñ a n a ; e i n s t a l a r A 
u n í l e s p a : b o en el m e r c a d o d e la E n c a r n a ­
c ión , en e : q u e s e v e n d e r á !a c a r n e d e 
\hi-i a ' ' .40 j - iosetas el k i l o , c o n h u e í » , y a 
3,50 s in él . 

q u a n o (uílo 
. . m o m e n t o ^pain e! cua l fueran cread.as , en 
q u e ex igen su libert .ad, y t a n bien a c u s a 
P i r a n d e l l o e s t o mot ru in to q u e l iega a p i n t a r la 
indec i s ión de l pc r sona j a o b s c u r o , uo d-'.fini-
d o . no aca l lado ai'm de c r e a r , q u o n o r e n u n ­
cia a 6U v i d a í m p e r f c í d a , p e r o q u e se r e s i s t e 
a a c t u a r , a d e i e r i n i n a r í e c o n s c i e n t e de n o po­
d e r p r e c i s a r u n o s r a sgos q u e n o t i e n e . 

X o s o l a m e n t e b i c h a el a u t o r con sus cr ia­
t u r a s , s i no con su p r o p i a i d e o ; b i c h a t r e ­
m e n d a y e s p a n t o s a , e n t r e e l p e n s a m i e n t o pu­
ro , d i á f a n o , -sin s o m b r a de i m p e r f e c c i ó n , ,y 
las i m p e r f e c c i o n e s i u b e n i n t e s a toda o b r a hu­
m a n a , b i c h a q u e as un d e s c e n s o , que es u n a 

- ... c o n t i n u a do (¡onces iones , de a c o m c d a -
I ( i o n e s , e n la q u e la i d e a p i o r d e t a n t o í e su 
( b r i l l a n t e z , en la q u e el orirullo sufre ho r r i -

liles h e r i d a s ; y P/Sta t r a g e d i a , s i l enc iosa t an i -
b i éu , l a n z a sus grito.<i en la o b r a de P i r a n d e l l o 
con m á s fuerza a ú n q u e todog aque l los pobi 'es 
pori íouajes. ' 

J u s i . a m e n t e se h a cal i f ieado e s t a o b r a de 
c e r e b r a l , n i n g u n a con m á s m o t i v o ; d e ia 
m i s m a m a n e r a q u a en o t r a s eonaedias sen ­
t i m e n t a l e s el a u t o r n o s a b r e su c o r a z ó n . P i -
r a n d s l o nos m u e s t i i i t-u c e r e b r o , p e r o no 
« ) nn especféioulo frío 
u n a ag i t ac ión a n g u s 
ra d e e s t o , el d r a m a e x t a r n í 

í T e pe r ­

n i o - !,'! cnpí l la de u . i a iglc-
prescrjf<':-rj,'n c o n s t i t a y e un.a 

V r a r o n a d o , s ino en 
osa r nj insion.ada; f no­

el q u e v iven 
jOs se is p e r s o n a j e s , es un d r a m a en el quo 
liny destello*; s e n t i m e n t a l e s : la figura do ia 
m a d r e d o l o r i d a , ei a m o r do la- h i ja v e n d i ­
da por 1:: h e r m n n i t a p e q u e ñ a , son o t ros 
l a n í o s «cierfos ¿ o e s t a índo le . 

E n nuQ¿tr»s ¡enturafi d* 

Si.a. c u r a sola 
i r r e v e r e n c i a . 

L a i r r e v o r c n ' á a no e.stá s.olajnente e n cst-o, 
6Íno e n a l g u n o s o t ros m o m e n t o s , e n c h i s t e s 
y d i c h o s , a l g u n o s i r .uy conoc idos y o t r o s 
bas to» y (rroseros , qVie ooníj-raetan b r a s o a -
m o a t o con ol t o n o l í r ico y a l t i s o n a n t © de l 

poco nat-nra! . -pero e n el q u o se 
n veee-t id ' s ' ^ n o b l e s y e l e v a d a s . 

Efii m i s m a dí-sigu.a-Ulad h a y 
o b r a ; j u n t o a! a;-!e!t,-. T!, 
gord 
oiaso y d e s e n t o n a d o 

E s p a n t a l e ó n , l i i q u e l m s y C a r m e n M o r e n o 
enmj i l i e ron corno b u e n o s . E l p ú b l i c o a p l a u ­
d i ó . 

d i í i logo, 
exi jonen 

t o d a la e n 
j u n t o a! a e i e i t o v l«ne e l b r o c h a z o 
el oba fa r r í nón o o! e f e c t i s m o ar t i f i -

Un diriglbie averiado en el 
Sahara 

A R G E L , 22. - E l d i r i g i b l e « D í s m u d e » , 
q u e reírr,-í,e-.,ha c e T o u g ' o u r t , s e h."» v i r t o 
obli,,'?atío a a t e r i d z a r e n p l e n o c í ea i e r t o d e l 
R a h n i a , a c o n s e c u t n c i n d e l t e m p o r n l y d e 
u n a a v e r í a e n el m(!t(u'. 

E l d;ri;>;ible r e p n v n i á a v e r í a s e n e l m i s ­
m o s i t i o tlotuJe a t e n i.',:-, p ia ra lo cua.1 t r o -
l>ezarri c o n g r a n d e s ( i i l i c n l t a d e s . 

(•pfa fibra no- pro­
les clara-nnonte l a d i f e r e n c i a e i i t r e 

os p e r s o n a j e s rea les y los ci-ead(j6 p o r la 

c i sá lwn 
p e r 

fantasfa todo» so n o s ' a p a r e c í a n d e " i - c " m ¡ s i ™' 'y a p l a u d i d o s . 
n i o va lo r , con lo m i s m a " ' 
poroid.sd : en b» 

E n el t e a t r o céirnico e s t r e n a r o n ¡os seiSo-
re» Lójiez M o n í s y P a s o (hijo) u n d i s p a r a t a 
•iómico, a.l que p u s i e r o n n i i i - i ea los m a e s t r o s 
Fa.ixá y E o n ; ^ . fitviíano vKl i n g e n i o do pia-
p á s . E ! ingen io e s u n a pl f .n tae ión c u b a n a , 
en la que se e n c u c - n ' r a n . a t r a v é s 
dos V p e r i p e c i a s , m u y gracii 
s o n d i s t a s ¡ m a d r i l e ñ o s . 

La, nior.'ií p-arítícc bas t iente e n 
i y e l desarro lJo v a u d e v i l e s c o , con 

l i b e r t a d e e projiie.'-. d'^l g é n e r o . 

L a s s o n o r a s IToro, ( j u z m á n 
ees E-ori, B r e t í i n o v j r a r i a est i 
f u n a d í 

nsivB. 
e n r e ­

do. ' t r o p i -

el a s u n t o 
t o d a s l as 

V 
ellos 

y ¡os Befio-
l a r i a eatnviei-on (-¡f^r. 

los a u t o r e s fue r en 

consTsfencia v 

\y'^y^y\ f 

seis 
co­

is h a b r á dos pre­
m i o s : si co r ren dos o t r e s cnliaüo:: h a b r á ( lo; 

sus 

L a E x p o s l c l ó o P e d a g ó g i c a 

que 

p o r BU vaJe r , h a b í a d e 
D í r o e t o r i o p a r a l as couibinaejoiK?: 

. p e r s o n a l . 

t eno r io ¡ i roseníe |il 

> a l t o 

U n » ( x » i i s i ó n 
d e / M a d r i d , v ig ib 
d a ñ a . 

(Hta, dn C o n i ñ a vis i t 
d i » p a r a c o n t i n u a r la: 
«J f e r roca r r i l e léc t r i 

E l m i s m o g e n e r a l 
(!e! Va l l e d e .Aran i 

ia la E s c u a i a í n d u s t r i a i 
al gei ioral G ó m e z Jo,--

nl g e n e r a l M a y a n -
is gr j í t ionss ralalavo,s 

•(• C iuuña - .San t i ago . 
recibii'i a u n a Comis ión 

, . _ d o los p u e b l o s d e í ' a -
n e i a n y ,Le.s (Lér : : ia ) ,|U9 le i,it,..ro=ó 
ap robae i rm d e var ios e x p e d i e n t e s 
q u e e s t á n d e t e n i d o s en F o m o n t o 
y Oí.'.ho m e s e s . 

l a ! 
furesfales 
meo d iez I 

» » * 
t a ComÍRión o rg . in ; zndora do !a Vui(5n do 

«!«m(fros su:^diiv,(os i n t e r i n o s v o l u n t a r i o s mii-
m e i p a l e s y sin serv ic io^ d e A s t u r i a s , i n i c n a -
» b'^'- ̂ ^ .^rcadio,^ . -on,á-ndoz Vi l l a r , d-m 
M a n u e l I l l a n c o Te.;o -̂ don ,Lucio Uhizquez 
bfl, p r e s e u l a d o uii«s c o n c l u s i o n e s al O i r e e , , , ' 
r i o r e c a b a n d i i de é s t e quo d ,-,„ \,^^ , j , ; ̂  
*»rirse ia f o t a b u a d de las E s c u e l a s n a c i o n a l e s 
««cadas a (.i.o-ie,i,)n, se ¡es c o n c e d a .q A^'ro 
e b o a, la p r o p i e d a d , v .,,;e a los m a e s t r o , (i-
tuladoí í q u e n o t e n g a n Korvieiíis .̂ e les inc'b v i 
en Las b s t a s .b-l f,,.u¡K, Q. , , a , a c u b r i r ' K s 
V«cflnte; d e bes es ' u i e ' 
pi^f fa l ta dn 
n a n su jtci ieié, 
se h a y a n ' 
p e n i e supon 
las con a c i e r í o • q 
t a n t o , n o os p rce ' ya . 

ine.i 'ri. 
as^ que no fui 

. i.'W íinnaiiíi ' f ; 
¡o <p.ie oí b e e i e . d 

SlO i i 
b. 

en ,| 
l íese i n j i e u a d o 

l ' o e i r i ó n 

- l a l u 

U' ionan 

l a z o -

' que 
> V i -

E n el a r t í c u l o t e r c e r o di ' l r e g l a m e n t o d e 
i'a Expo8Íci<^n P e d a g ó g i c a s e d i c e q u e t i e ­
n e n d e r e c h o a l o m a r p a r t e e n e l l a t o d a s 
l a s e n t i d a d e s , c f ic ia íe í ! o p r i v a d a s , q u e r e ­
ú n a n la.s t r e s e a r K c t e r f s l i c i i * d e n a c i o n a l e s , 
pR'ítagv'iíric.i.'! y cntrtlfcBS. 

A n t e t o d o riebeimo.s l i a o e r Ja a e l a r a c i ó n 
d e (lUe l a inv i tac i í j -n a e x p o n e r s e d i r i g e 
n o só lo a o i ' g . i n l smoe , üfno t a m i b i é n ii s i m -
| i ' e s p a r t i c v i h i r c » q u e h a y a n d m l i c a d o s u 
a( l iv id .nd a e i s p e c u l a c i o n e s pedafCógioas ( K x -
p o s i c i ó n (.le s u s l i b r o s , r e f o r j n a s o i n v e n -
tO-s). 

i ' t p e c i o l I n t e r é i r e v e s t l r . l n l a s m u e s t r a s 
p e r l í i n c c i e n t e s a c o l e c t i v i d a c í e s o p a r t i c u -
l a r e a n c f i n n p l e s q u e d e s e n v u e l v e n RU l a b o r 
¡)etlfl,ne'.gica e n i^as r e p ú b l i e a s h i s p a n o a m e r i ­
c a n a s . I n d u d a b l e m e n t e q u e s e r á Asta u n a 
d e l a s n o t a s m á s s i m p á t i c a s y u n o d e los 
as<)-e<'(os m á s i n t e r e . s a n t e s q u e o f r e z c a la 

j f u t u r a E x p o s i c i ó n , p u e a d e t o d o s r e c o n o ­
c i d a eS la o b r a c u l t u r a ! r e a l i z a d a p o r l a 
niad . re EspaiTa e n s u s h i j a s cíe A m é r i c a . 

Ap/réí>ten.se, p u e s , t o d o s los q u e q u i e r a n 
t i omar p a r t e e n l a E x p o s i e i ó n a r e c o g e r 
d a t o s , c o m p i l a r e s t a d í s t i c a s . cons ígT ia r e n 
diat«rramas o e n g r á f i c o s e x p r e s i v o s d e t o d a 
la o b r a p o r e l los r e a l i z a d a a q u e n d e y alliem-
d e los m a r e s , s e g u r o s d e q u e r e p o r t a r í t n u q 
g-ran b e n e f i c i o a l a I g l e s i a y a l a P a t r i a 

Xa Obra Pontificia de 
San Pedro 

J ' romios . v si h u b i e s e m e n o s de 
I p e n d e r á bi p i u e b a . 

r n O C K A J L l JVKL T)TA 

Cic l i smo . — L (barrera del Veloz Ciclo Ma-
drílcfio. A las d i ez . 

2 . T n u b a o r g a n i z a d a por la C r u z R o j a . 
S las «'.v ẑ y n e d ' a . 

n. P r u e b a s .-lelí i inetot ' iciutn' '» fn la ..Ciu­
dad L i n e a l . ,\ !ns f;-cs. 

«Croas o o u n t r y » . Ciirrei-a o r g a n i z a d a p o r 
la G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a . T.n sa l ida se d a r á 
l a s once en *:u c a m p o . 

C o n o a r s o d e « s k i s » . - T m n o r f a n t e cono 
so en G u d d i u r a m n . ,A1 meo ' iodía . 

P o o t b s H — B , V ( M \ 0 c o n t r a G I M N . \ S T 1 
r .A. .\ las f re s , en el R t a d i n m M e t 
t n n o 

SdClEÔe HliiOILECTRICi 
ESPiiilü 

presen tac i í í n a p a r e c e n 
r a m e n t e en p l anos ' d i s t i n t o s , sa lvo en los , 
m o m e n t o s en q u e a! a u t o r c o n v i e n e m a r c a r j 
la r ea l i dad f a n t á s t i c a ; e n t o n c e s a p a r e c e n I 
méts r ea l e s a ú n q u e aque l los (JÓmieos, q u e ¡ 
n o a c i e r t a n a c o m p r e n d e r e s t a r e a l i d a d 
n e g a b l e . 

I^a n o v e d a d do la f a o t n r a es rnás superfi . 
einl ; el a u t o r 
c i o n a l i s m o t e a t r a l , h a t e n i d o 

a e l , a u n q u e d i s i m u l á n d o l o i 

a u n en pugn.a con el c o n v e n -
—' ' ' " q u e s o m e t e r s e 

n g e n i o s a m e i i t e ; 

i- da la C,' 

1 i í l i i i liíllf" 
icies y Breguefías 

I D I V I D E N D O A C T I V O 
P o r ac'.icrdo de ! ('ein>-:io do a d m i n i s t r a - i 

eii 'n de e - ( a Soeie- iad , de-:.de (d d í a 2 d e : 
c u e r o ju-ee-iioio, y c o n t r a cupéai n ú m e r o 1 8 , 1 
Fo pagará en l(,s Gstabb-ei inie.ntos q u e lue ­
go se ind i can un d i d i v c n d o ac i i vo d e 3 y m e ­
d io p-a- IfUJ, coa drtdui 'eióu de i i rq iues tos , so­
bro bis ae,-ii)!i:i.; n u n u - r o s 1 ai f^ibCOO, a c u e n ­
t a de bis berieiieiiis de Cvte e j e r c i c i o : 

-OS emigrados rusosjDE MARRUECOS 
se preparan ^ 

aeiir 

o t ro ¡101 

N^-'^^-^V'-V-'-V^X -

I N T E R E S E S Y O Í S L I G A C I O N B S 
¡, ¡ E m i s i ó n (te 1 S 1 3 . - D . - d e el d ía 2 Uc one-

í ro j-róx;r i io, y inedi f in te la j a c s e n t a c i ó i r d a ' 
' ii)> r e s g u a r d o ^ corr. :-po!e.íÍCUÍL-:;, SO i i aganu í | 

¡os i u t e r sos Si-meslra les do ¡as ob l igac iones ' 
e m i t i d a s on 191.3, dc>pues d e d e d u c i d o s lo» 
imj iues to s do uti ' lblailos y t i m b r e do nego -
ciaí-i-jii. 

EKlIsión rio 1919. A p a r t i r d e la fecha 

Primo de Rivera irá a C oruna 
- ( •CTRT'S .N, ^ ? , So iin f c , i l u d o u n t e -

legra t i i í i - ib.d í i l c i f l í ' e . ( jnc so o u c i i c i i l r n 
eii M í í d r i d p a t a l i . e - í i o n a r la c o n s i n i c -
cií^n d e l f e r r o c a r j i i a .S íu i t ia .po , C O U I U R Í -
r a n d o i i n i i r e s i o n c s . i p í i n i í s l . i s y q n i i n , 
c i a n d o g u e el g e n e r n l P r i i n o d e H i v T r a 
h a p r b m o t i d - o v e n i r a c m u ñ a j u i r a i i i ; -
p o n p r l a ] \ í e d n l l n m i l i t a r i la b a r i i b u a 
d e l t e r c e r r e ' g i i i i i i ' t i l o d e . A r l ü b r j a iL» 
r n o i í t a f i a . 

L a n o t i c i a lia, ¡u o d u i i d o j i j o r i u e jVilu'lo. 

La estafa al Banco de Vizcaya j 
en Valencia 

C o i i f c r e i u i a d e l p u d r e C i i u r u c h u g a 
. _ { ) — 

E l r e v e n n.i'.-ini.) s e ñ o r dou JO.SÜ G u r r u -
cíuiga, ( j i i ec tor nac iona l de la O b r a P o u t i l i -
c ia d e l̂ -aii P e d i a ,'\jiói~l(>l, d io a conoce r a y e r 
en u n a l a t c r í s a n i u c(inl.rU'ncia p r o n u n c i a d a 
e n . » ' s:ii,.n de ac to s del l l m t i l u t o C a t ó l i c o 
de , \ i l e s i ji)di;.^irÍHs ¡a i m j i u r t a u c i a d e 
a q u í l b i (-brii. ijuc c:- i i iba e n a y u d a r a l a s 
M i s i o n e s , l u o p o i c i o u á u d o l n g BaoerdoteB indí­
g e n a s . 

Exj .uso el c o i i í e r e n c i c n t e el o r igen y el 
(ieean-ollü d e ¡a l u s l ü u c i ó n , q u e d a t a del 
afei IHis;), y K-y,', diver.sos t e x t o s jmnti f ic ios 
(pie la e íog ia i i , b e n d i c e n y r e c o m i e n d a n . 

.Mudió a la actuncie'iu de l o l e i o i n d í e t u a 
en dü'ei-cntes ¡ la íses , a n r u e b a d e n i a r t i r i o s , 

eu la l u d i a , C h i n a y Ja ia^n , 

FLORIDA '̂ '̂ í̂f/..̂ '«ff ̂ '̂ s 

Atentado cont ra Noske 
E s t a l l n c u .su ca.sa u n a ea r j í a ,!c riinamiCi 

E I L V E S E . 22.---El v i e r n e s se r e a l i z ó u n 
a t e n t a o o ele d i n a m i t a e n el e d i f i c i o d e la 
D i p u t a c i ó n )> rov inc ía l . h . ab i t a í í o p o r el P-O 
h e r n r . d o r c i v i l , N o s k e . U n a f u e r t e c a , - í n V e 
a m a m i t a f u é co locf tda e n l a esc-jior-i r]..,, 
d e s e la h i z o e . s ta l la r . L a dctonac ' i t^n ^li'; 
e i d o o fda en t o d a l a c i u d a d . N o l,.,v o e 
l a m e n t a r desprraci.a:s p e r . s o n a l e s . v s-oV-nien 
t e p e r j u i c i o s m a t e r i a l e s . 

Y 11 ra i i t r ega d 
:;::(e;iu los ín ter 
aeíeiuci e n u i i d a 

Í!i;i!U(>etos 

Bi eujHai n u -
'^es s e i u e s t r a -
, tai lílH», i>oa 
101 es m e n c i o -

N. de la K,-~Nmk,. 
Ntícionui (Jfi,̂ :(l(i [;i reví.i Iiefe„„a 

JII'C O> lí,--

I'cr !i;.l, ,,-
c.sllarta-o^o--
Cll les ]u¡ 

C o i r-efc,Yuiei;i u 
í ' s ' a f a c ó n i c a 

' P í o 

;i l io 
,T ,sll 
. - inus 
¡ lof i-

R I L D A O . 2 ? . -
ü f i a rfda*(\-,'( n 
á t i ' f a l ' l id iSa i i eo (|:-. \\T.-Í 
yspg- i j rnr , b i " i i í r i í - T M i a d o s . 
i,i, h a , siíiei l i a d í i c o r e \ a ; ; * r'iibe.s pii-ojior-

• íone .s . p i ie .s la, (es,;,'iía so r e d u c e a u i i a 
CAaticíad muchísimo nienor. 

^,í^e 

j i r i i i c i i i a ln ien te 
r de s u s n j d i t u d e s p a r a e l ' m i n i s t e r i o s ace r 
d o t a l , s i n g u l a r m e n t e en el p u l p i t o . 

E s t a b l e c i ó luego un j i a r angón e n t r e el des ­
ahogo oconé/iui. 'o en q u e se d e s e n v u e l v e n las 
J i i s i o n o s p r o l e - l a u t o s y la j i e n u r i a q u e afli­
ge a Ips c a t ó l i c a s , y eXídtó, p o r ú l t i m o , a 
todos ¡lara (¿ue :ÍO s u e r i b a a con c u o t a s o c o a 

I (h;.¡;d.i\i,s a la O b r a d e San P e d r o -Apóstol. 
j V.\ n c ' o . p a t r o c i n a d o iior la Congregac ión 

C a b a ü c r o s de ! P i l a r , fué p r e s i d i d o 

ia.:a^lRi (ic ).:, 
a hiiKia ei g, " 

I tado .lo Kapp. I«>s csíreiréKtas ),. od::ui 
rejirimiíe coa lunne dura !,»--- d'.sl ,ii-tii,,-í 
tas y roiiiiiiiistiífi'. ip:- agt.Hi-on -Al-.-ma.,],, 
ie,(-i-i„i licinpc.:^ cif l;i r<'-.-..hici,'.ie 

L O S O H K L R O . S « ! • ( JiAZA.N I í, I c r u H i . , 
D U S S K X D O R F , 22,- E l a c u e r d o ü ^ S ' 

.1 c a b o en B e r l í n el d í a 14 de l a c t u a l cn+j-e 
r e p r e s e n t a n t e s p a t r o n o s y o b r e r o s h a s^ lo 
r e c h a z a d o en el « r e f e r e n d u m , ^ q u e h a n c e " 
l a b r a d o los o b r e r o s p o r 42,000 v o t o s con 
t r a 539OÜO y n i i l e , d e a b s t e n c i c n c s 

r e fe r ida , 
m e r o 10, s 
les de la- i 
doduee ieH -dc I 
n a d o ; . 

A M O R T I Z A C I Ó N B E O B L I G A C I O N E S 
Oj-; , i ' ! 'mai , lente t u v o ingar cu e s t a s (dici-

:ia-- el s-oitco do las (-bi ígaeioucs epie co-
rre--pon(¡o leeogt ' r o\\ ¡U i,!id c o r r i e n t e , ro-
siilí luido uiiK.i ' i izadas : 

E n la emfr.íún d e l í ) 1 3 ; ;!S:Í oliüeacii.ne-s» 
luuu.•;,,-!;)< dei 201, a¡ :!00, del ::.tt 

del s ' l l fil Í--20, del 8^11 al S!I0, ,ie¡ l.;.!31 al 
¡el LC.íi] al Líe'/O, de¡ 2,-101 ai 2 .470 . 
i i ,;d 2 .020 , del ;!,2-íl al ,'!.2,-)0, del 

->.\m. del .•'),8til 
léi.sO, del M,20l al 

l i o . del IPOiSl ai 0 .040 , 
e! O-C.Jl al 0 .020 . dal 
10,001 a! 10 ,070 . 

- . , /Ja 
el .--'n fi 

i , ; ; - iO, de l 

d, 
4-121 al l , i . ; 0 , 
al .•").f̂ 70. ebd ( 
8.210, del S e Ü I 

,t-!t ai <• 
í)l O.OoO, 

,1,-1 0. 
O-tóí! 
iO .ü^ l 
i : b7ó ] 
14.-15] 

a , de l 

d ,-,,17i 

171 a l 

El gran duque Nicolás dirige el 

movimiento que será pacífico 

P.AÍ Í lS , 2 2 . — E l g r a n dut juo X i c o l á s , ex ge-
uoraü . s imo d e los e jé rc i tos r u s o s , l l eva u n a 
v i d a r o t i í a d i a i n i a í^n el « u t i g u o cas t i l lo d e 
( bo igny (So ino e t ( b s e ) . 

Ei r e d a c t o r do un per iod ioo n e o y o r q u i n o , 
uiie ha j jodido a b o r d a r l e , c u e n t a la v i d a m o ­
d e s t a , cíisi p a t r i a r o s ! , quo h a c e el t ío del Za r 
ou coriqmfiía de la g r a n d u q u e s a y d e algu­
nos b e l e s a d i c t o s : 

« N a d a d e uu luc ido E s t a d o M a y o r on Cboi[,p 
n y , n a d a de s e u d o c o n s e j e r o s d e l i s t a d o for­
m a n d o u n a c o r t e «in p a r t i b u s » . He l i m i t a n 
a roza r por la r e s t a u í a c i ó u r u s a t o d a s las 
l u a ü a n a s on ¡a cap i l l i t a da l cas t i l l o , c o n s t r u í -
d* a e x p e n s a s d e la g r a n d u q u e s a . 

Sin e m b a r g o , a u n q u e n o e x i s t a en el cas­
t i l lo la m e n o r a t m ó s f e r a do a v e n t u r a s , n o SIÍ 
b,í p e r d i d o del t o d o la cspieranza del r e c e s o 
a la j i a t r i a , t an i- i rof í iudamente desgrac iadf . 
Muidlo t i e m p o dudé) e l g i a n d u q u e al aceji tai 
pono r se al f r en te del m o v i m i e n t o do l ibera -

.'í.'iO í ' 'ií 'ii- l ' o r o se le i m p l o r ó t a n t o , lo m i s m o de 
¡¡.lisia quo del e x t r a n j e r o , que acal ló por ce­
d e r , a cond ic ión d e q u e n o se o r g a n i z a r í a o t r o 
t ' j é r íd to b l a n c o q u e i n v a d i e r a n u e v n m e n f e el 
t e r r i t o r i o ¡ lara c o m l i a t i r a log 
ga r so u r e p r e s a l i a s . 

Un novedad en a,mba<: 
tectorado. zonas de pro-

Concentra.cfi5n (saSoneada 
M E L I I X A , 2 2 . ~ L a . s b a t e r í a s da B u h a f o r a 

h a n di6pers,adn u n a c o n c e n t r a c i ó n e n e m i g a 
q u e s e o b s e r v ó en el p o b l a d o de D e u i M e ­
d i e n , c o u s á n d o l e ba jas v i s t a s . 

D u r a n t e l a pasada- riociie u n a p a r t i d a .le 
m a l l i e c h o r e s i n t e n t ó c o r t a r l a c o m u n i c a c i ó n 
¡« le fón ica e n t r o l i ' u m a r y Forhn f i s i e n d o 
d i s p e r s a d o s con fuego d e f u s ü p o r l a s fuer­
zas de e s t a ú ! r i í na posic iém. 

E! presidente de la D^í íüicn 
Cíe Murcia, destituido 

t i S ' ^ r ' - - - ^ ^ ^ ^ ^ á - ^ - í ' i o des. r ia i ido el pres iden te de 
don Agust ín Escril;.ano, 

El • 
es ta Diputaciión, 

al 

J0 . : ) 1 Í :Í1 

! 7 . t ; ; i ai 
iH.2«l :d 
22.121 a! 
22.711 al 
2:5.101 R 
V 2:blM0, 

i O - 0 0 0 , 

j : i . 7 7 0 , 

14 . iOO, 

l : . . 2 2 0 , 

17. esa. 
1 8 . 2 0 0 , 

2 2 - j : ; 0 , 

2 2 , 7 2 0 , 

2 0 , 1 7 0 

2 : - ! , 0 l l . 

del .12,801 
ée ; ¡ 4 .081 
de¡ 14,781 
ibd 10, ;oi 
del 18 .00] 
,!(d 100:11 
(bd 22. . -) : Í1 

de! 2;!,1 )J 
del 2;.!.] ' 

2 2 . 0 1 2 v 2 
E n la e m i s i ó n d e 1 9 1 9 : 

ai J 2 . 8 1 0 , 
al 14 .000 . 
al 3 4 .700 , 
al 3 0 .470, 
al bS.lOií, 
id 10. ¡00 , 
ai 22.,'.4<í, d" 
11 bM.L'iO, ifd 
1 al 2 :b l8( ) 

i..-no. 

del 
del 
da l 
d e ¡ 
del 
del 
dei 

r u s o s y en t ro -

ÍIiXA R E S T A U R A C I Ó N P A C I F I C A 

fíe e s p e r a r á que el e j é rc i to y el p u o b i o . 
c a n s a d o s d e f i n i t i v a m e n t e del r é g i m e n b o l c h c 
v i s t a , b a g a n un l l a m a m i e n t o a los ex j i a t r i a 
dos y p i d a n e . s p o ü t á n e a u í e n t * al g r a n d u q u e 
quo v a y a a o r g a n i z a r el p a í s . K o s e t r a t a , 
r i . ' i ' u r abuen te . (le q u e el fío do! í'iar ponga 

P' 
do 

En Colombia han muerto 
cinco mil personas 

166 o b l i g a c i o n e s , 
n u m e r a d a s del 801 al f>70. del 1 ,'̂ 91 al 1.600 
del 6.001 al 0 .010 , del 8,07] al íí ORO del 
8.101 al 8 .110. del 0 .70] al 0 .770 , del 17.2,q] 

2 2 , 5 í : 0 , ' d e ! 2 ; L 1 5 1 

, .. s u s s i enes la c o i o n a ; l a oleccuin 
jefe, e u q - e i n d o r , p r e s i d e n t e o d i c t a d o r , se re-
, i r v a i n a ja nac ión c o m o ya s u c e d i ó IIÍU-O t í o s 
igios, e i i ando el '/•• 

u n e s so i-eunir í i l a CouiLsión p r o v i n -
c i rd , ba.ío l a p r e s i d e n c i a d e ! d i p u t a d o s e ­
ñ o r A l c á z a r , p o r b a i l a r s e e n f e n m o el v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l a D i i o u t a c i ó n , s e ñ o r Ijíipcz. 
M o r ó l e . 

— E l A y u n t a m i e n t o h a d e t i t í t u í d o , a p r o ­
p u e s t a d e l a l c a l d e , a l c o n t a d o r m u n i c i p a l . 

Hoy se inaugura un barrio 
obrero en Valencia 

Coi i s f ru fdo i!or Ir, C o n f e d e r a o i ó n d e O b r e r o s 
C a t ó l i c o s (!" L e v a n t e 

V A L E N C I A , 
i n a u g u r a r A c o r 

32, - - . M a ñ a n a dr,min,íro 
. f oda s c ' c n i n i d i i d o! b 

^.Iirero c e n s t r u i d o l)or 
ü b r e r o , s Ca 

Al a c t o c o r e e :--ir:!n Ir-s í i u t o r i d a d o s 

la Corif 
Le\- ; \u{?, 

se 
r r i o 

i .ación d e 

17 

o — 

i)e.Síii)(ireee ini l¡ig 

por 
do : 

c n u 

n o 

I J O G O T A . XV. SeMiHi i a v(^i.-i(i!i 
d i a r i o d e B a i a - a i i q u i l l a , a d e i i i a . s t 
m e r o d e i n o e r t o s a c o n s e c u e n c i a eie lo 
efipaii to.so.s t e r r c n i o l o s a c a e c i d o s i i ü i u i a 
m o n t e , q u e s e a c e r c a n a 5.000, s o n t i u i u c 
roso,s ]oñ hf-ri(bi,s g r a v e s (pie' i s u c u i n l i i r i í n 

¡ ' o b l a c i o n e s e n t e r a . s b a r í q u c d a d u ü r c í 
" • i d a s , n r i n r i i i a h í 

:00, 
:i! 2 í i . ]no , 
:il 27 ,400 , 
:i! 28 .100 , 
.il '?.».HU\. d 
2bá-!-t , 24.74 

L a s (diiigai 
de T'e.'eríiile 
b e o d a s S--
iui ei 'iu d 

dei 
del 
del 
•'., I 

22,.-..-;i 

2;! 201 
2 7 . s o 

¡O.Mll 
!-l,5,17 

¡•!S 

re-emljce^sren 
lev. i u m e e - O 

I ;..iM,íi,-, IU i i K - i p a i m e i i t e e n !a jep i í ' in f n i c 
Obi spo de M a d r i d , (pío t e n í a a su ¡ a - l ¡ , . ( . ¡ z a a l F e n a i í o j - , ( ¡ i i i a l a n d , ) ( i e s a i i n a ra 
a d r e reel'.u- d j .Aicueros y al í iai í i l t ' | d a s u n a s *:!.(iOí,i p o i s o n a - ^ . ."•uva s i h u c . i , ::• 

Tcrie-^. I p i n o c n p a , s e r í a i i i ( ' n t e a l ( i o l d c r i i . i . 
T.a conre ro iuea fiu' i l u s t r a d a ce¡n p r o y e " - I A f i r m a (d i n i s n i o p e r i é u í i . ' o q u e e! i,; 

ci--:o.--. Dc j i i o i amos q u e ¡a fal ta d e es i i ac io» g o d o L a s G r a n a d a s , " i pn . ' y in io a l ' i i l c a i i . 
nos i m p i d a h a c e r uua r e s e ñ a m á s d e t a l l a d a s e h a d e s e c a d o y o n siz iu , ! í a r s e h a bi-
de¡ ae to 

p r i m a 
de ene 

ni 2 :b210 , del 27.;!01 
al 27 .810 , de l 28.181 
ai 28 .020 . del 28.«01 
al 20.,seí). 

24..",40 y 24.,750, 
fuiya numevnciéin j ireco 
do'-- e m i s i o n e s a n t e s ' n -

la j iar , con do-
o-Ois de d c r e ' l i o s rea-
ri izaeii'iK. :', j in r l i r del 
loo . d'-.-de c u y a fcidi. 

liy ísobor (especio de 
.Asaniidea de los E s l a d o s gene ra l e s ) ja-ocedié-
a u n a p r i m e r a r e s t a u r a c i ó n d e ¡ l u s i a que ba-
l)ía su f r ido d u r a n t e c a t o r c e años el h a m b r e 
y la a n a r q u í a . 

E s t o 03 ol jirog 

a c t o c 
ni!ine"-,-is:":s i 
As, ')ci , ;cicne-, 

c O s t i o t a s 

, , r a iua c s o i i c i a b i i e a t o ' j i a c í í i e o 
del grun d u q u e N i c o l á s , qua h a escog'ido í^cr 
d iv i sa : -«hacer r e v i v i r y r e o r g a n i z a r a Ku-
siay. Todos ¡os ruscis de b u e n a v o l u n t a d es-
fán l l a m a d o s a cofal iorar en es te p rogra iu i i , 
y c u a n d o .Moscú se ve» l ibro de la eoqu-.:, ¡a 

-";_'"•'-'I rdjii se e f e c t u a r á iiiia epc i i c s t a olieia! sob re el 
_4..i4J . I , j ; ,,,^¡i,j,(^j d e ' la f ami l i a bojicrifil qi 

conoce , en s u m a , nu'.s que p o r lo q 

Los Smdícatos libres 

n o 

razón 

:ia 

' . sncos e n e r v a d o s d e c s t s s ops^rac lones : 

•s ],;ti-
l'.au--, 

s . Peí 
., b e r 

Sf (W 
!!r>--;', !e 

l i an 

(la-

vaiitado un monte. 
-^ladrid, 22 de d i d o i o b r e de 

c r e t a r i o g e n e r a l , E m i l i o d e U s a o l a . 

de 

1 9 2 0 , — E ¡ so­

lido deidr . 

J C I A M Í O LLIKÍAHA CL GíLVX DLV 
n s in el la , los d e s t e r r a d o s 

I boigi iy ei-eeii (piíJ ei laii ( 
la r c s í a i i r ae ió : , lu iede f 

o se jno j ia ran p a r a é l ? Ifiuii 
feudos ind i spcnsa i j l e s j iara toda 

m i l 

•lo •; g ran iiia» 
•ereano. ,; Céiuio 

JHir 

CUl 
pre-,Ti de c-da i n i p o r t a n e i a . 

El allí ¡;'uo jefe de (os <-osaeos, g c e e i a i 
l i o ' ; , cnie n p r u e h a ] i r í-onipieto las ide 
'jraa. d i i iu ie , b a bec l io t',\í l i a n i n m i e n t o 
-los l e ; ee',:aí' s niso-,1 ¡'ara (p 'c e-iti'e;;i:i>) 
'-uieli'ie'ii ;• ;,:i f ranco piir:i cons lTíe i r ios 
:io,-, de! ,'.ir:in du -a ie» . E v á d a m e 
le- !ia h e c h o a todojj los re fug iados 
l i e s q u e s e a n , c u y o n ú m e r o a l c a n z a la cifra i 
d e d<w miüone». 

B A R C E L O N A . 22. - I . U ^ Í Ó , , O ' . -

^ran.o do l a C o n f e d e r a c i ó n N a y ¡ o , ; a 
c i icat í ;s L i b r e s , cr, au n ú c i e ; , ' .-o i, 
r r e c c i ó r , d i c e n q u o d i c b a le- i ; , , ; 
co iTJorac ión de i;ú,.:¡fos oe ¡ s i o d c„ 
b r e a d e t e r ; n i : ¡ a d ; i c g r u p ¡ e ' e ; i i ' 

•i-Les S i ¡ U o e : - t o ; id ; ; •: ' e '^ ' 
a(:¡míeeu log-ias u 
m c n s,-:bre .si ni 

L o curío.=o c ' 
n e t a . ( |ue t d ,i e- ej'i; a 
r r e c c i - ' n , cbeen q u e i-ib 
q u e ' ^u s - rb i e Oi C-::¡ro e 
con ci:>;-t:;s n lus ion i - s í-o 
i:'»'odu! ido i-iyui^os p 'e 'dó 
l ic '^as id US i, m e s - - O I T Í V 

ecLi , 
q u e 

or­

no 
t o ­

c ó n ! ,r, 
ccr ; ; 

la u r t í ! 

:ecr t in í 

I CiC! 

d e 

a t 

lo ims io , 

> Ce 
n i 

i :̂  lie I 
, o - t i , ' 

n a 
1,-

i luaii 

i a se 
, a,) c u a r . ; 
t e r m a ' n a 

e on bt T: 

bi r ecba r ' . . 
i o lu to , p o r q u e ijo p u e d e r c s n o n d e r d e cdlo 

" no (o,-.,-,-
d i c i e n d o 

l ' n l c : 1 
r, q u e 

"'7 h c n i-c-
,-,eta c o n 

e:dió cf^n 
v¡\h^ n b i -
, iop /(sta 

•au to í 'e! 
naenif n t " 
ado p a r a 
o u e i m -

Tíeiinlzaeféu. 
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De literaturajMadridse reparte veintidós millones de pesetas 
portuguesa 

Egiogas de Bcrnardino Ribeiro 

l l i s e ñ o r M a . r q i j é s R i a g a , d i s t i n g u i d o 
f)i"af(:sor p o r t u g i i r - s , h.'i. t c j i . ( iu l a b í i n d a d 
dt! e n v i c n w f i c o n ! ¡n¡ 'Ri raa d e d i c a t o r i a , p o c 
In, c u a i i>úhUra;Tir! i i ie •ne i n a n i í i e s t o 
a g r a i i i ' c u l o , l u i ¡ i n d o v o l u m e u , d o n d e h a 
p a l i i i c a d o y ¿ i n o t ü d o , c o n cs t i . cc l 'u i c o n -
c i f ' i / c i a d e o r u d i t o y d c i J c a d o g u ~ t o d o 
c n t i c ü , J n s é g l o g a s dfil a u a v o ü e r n a r d i -
i io í t i h o i i .1, a q n o ) p o r t u g u é s d e l s i ­
sólo . W ' I , g-( 'n!iii io!í!bj-o d o p a l a c i o , f i f i 
s e r v i d o r J o s u p a t s on i a s h u i i a s , g o b o r -
n a ( i o r on Ci i i i r . sa > r i u l c " p o n t a b u c c j l i c o 

l i s e n t e p o o í a , c o m o S u ríe M i r a n d a , 
s u p a i s a n o , c o r n o m i c s ' r o i m p e r e c e d e r o 
i ' j a r c i l a s o , II.MO U.'Í o r o s fie!(>s . a m i g o s q u e 
« l e m p r c s n . b r á n c u c o n l i ' : ) r c o n l a e x p r e ­
s i ó n (lo s u s s o n t . i m i c n t o s v.n e c o e n i i u c = -
í x o c o r a z ó n . N o e s d e a h o r a m i i u t o r é a 
p o r R i b e i r o , q u e oí l i b r o d e l s e ñ o r M n r -
qii.üS B r a g a l i a v e n i d o a a v i v a r . H a c e 
y a t i e i i i p o u . n a ¿ p a l a b r a s c e r t e r a s y p r o - j t o - í i lesnups 
f u n d a s d o I \ í c n é n d e 7 . P c l a y o — ¿ h a b r ú íil-
fraiciii t a i i i n s í i v . ' e r o y t a n i n g r a t o e n 
n u e s t r a g e n e r a c i ó n q ; io n o c o n f i e s o cpje, 
e n t o d o c a m i n o l i í c r . i ; i,i e m p r e n d í ¡o , 
d e b i ó a M e n é n d e z P e l a y o lo, p r i m e r a i n s -
t n r a c i ó n y l a p r i m e r a I u z ' ' - - - m e üa.'Vin-
Clin l a a t e n c i ó n h a c i a D e r n a r d i n n r i ­
b e i r o . n e s p u é s l o s p r o f u n d o s e s t u d i o s i'-"'f>00O poso ta? . L a .a idininis t ración 4 7 , cwj 
d e T e ó f i l o B r a y a c o m p l e t a r o n l a o b r a , ¡''0'''=* f^e'.estina Redonc io , P i i e n c a r r a l 2 1 , ba i 

Quedan en la Corte el primero, el tercero, el cuarto y seis "gordos" más 
— - — — • * • » » • . 

Alicante, Huesca y Lérida se distribuyen el segundo premio. Un millón para los sevillanos 

Algunos vigésimos del!Cincuenta mi! duros para 

tercero fueron devuelto 
La ioiera se reservó participación 

C o m o e n Joi5 años a n i e r i o r c s h a hab ido 
<rc.ola?s, o c u p a n d o el n ú m e r o u u o B e r a a r d o 
Ix j r en / . ana , qua t o m ó s i t io el m i é r c o l e s , a 
las t r e s df; la t r .Me . 

A l a s n u e v e e n p u n t o se c o n s t i t u y ó a y e r 
p o r la m a f i a n a la M e s a , d á n d o s e e n t r a d a al 
pt ib l ioo. 

í-a f o m j a n : p r e s i d e n t e , don D a n i e l G a -
tol , s u b d i r e c t o r del T e s o r o y jefe de L o t e ­
r í a s ; f iscal , don J o s é .Vntonio T o r a , i n t e r ­
v e n t o r d e I jo t e r í a s ; v o c a l , d o n Ángel-' K e t o r -
t d l o , jefe d e n e g o c i a d o de . A d m i n i s t r a c i ó n 
y do-n J u a n í .Iufioz, conceja l del A y u n t a ­
m i e n t o de M a d r i d . 

^ orif icado' ; los rí>cucntos d e b o l a s , a l a s 
diez m e a c 3 
s a c a n d o 

de JAOfW d u r o s , q u e con ' e^pondo al n ú m e - ¡ a B a r c e l o n 
ro Í2.780. 

( n a p e q u e ñ a « p e d r e a » , y a las doce m o ­
nos d iez m i n u t o s a p a r e c e "el 

9 . 8 3 1 , q u e toca en Ma-

33.006 
ú l t i m o gordo q u e fa l t a , q u e es el d e los 
10 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

H a focado a L é r i d a , H u e s c a y A l i c a n t e . 
Algo d e s p u é s t a l e e l 3 2 . 3 9 8 , "a! q u e co ­

r r e s p o n d e n 80 .000 p e s e t a s , q u e v a n a B a r -
colona . 

H a n catkta¿o el s e g u n d o «gordo- i , los y a 
__ , „-,. ,._ , _, ._._ '"i tados n i ñ o s F e r c a n d o IMochales y ' E n ú í i o 
ac3 v e i n t i c i n c o comien7.a ei sor teo,¡ / . •^^ ' '^ ' '^B-Í y Eupreaio S a n n e n t e r o y R a m ó n 
i.i p r i m e r a l^ola, e l 41 .666 , p r e m i a d o ! G a l » " • 

e.on lO.COO p e s e t a s . i S i g ^ e u n p r e m i o d e lO.OOO d u r o s p a r a e l 
fiigua ur.ri p e d r e a do p e q u e ñ o s , y , m i n u - ! n ú m e r o $ 5 . 6 6 1 , q u e s s h a l l a en S a n t a n / i e r . 

f\ i'd'Mf>8, p r e m i a d o ccu | y t e r m i n a l a s é p t i m a t a b l a . 
GO.OOO !.-eseta;, q u e c o r r e s p o n d e a M a - j E n ¡a oc t av í . t a b l a sa l en ol 3S.3SQ, p r e -
d r i d , y i-a s ido v e n d i d o e n l a A d m i n i s t r a - 1 m i a d o con 50 .000 p e s e t a s , q u e c o r r e s p o n d o 
cien i i i imcro 16 , de dofi.i l 'e l isü. O r t o g a , ' 
pin7,a ü " S a n t a Cvox, n ú m e r o '" —— 

oin n i n s u c a o t r a n o v e d a d « o m í e n z 
regunda , t a b l a y c o n t i n ú a n Toa 
rjiifiño'!. .-M fin, a l a s áir.z y m i n u t o s , sa le i •""" "" ¿ 5 
un '-r-otdo:!. ¡;'J 15.'157, a l q u e c o r r e s p o n d e n 

d r i d . en la l o t e r í a de la cuíie do S a n Onofre . 
Diez iiiii duro'< j-.T.-a S a n t a n d e r , r o r r e s -

p o n d i e n t e s al 33 .137 , o i n m e d i a t a m e n t e 
o t r o p r e m i o i g u a l p a r a c! 3G.008, v e n d i d o 
e n Sevi l la . 

E l 31 .998 e s p r e m i a d o coa 80 .000 pese ­
t a s , q u e se l leva B a r c e l o n a . 

E s t á t e r m i n a n d o el so r t eo y q u e d a n p o r 
sa l i r dos m a y o r e s . V n o d e el los e s d e los 
d e CO.OOO p e s e t a s , q u o t o c a e n el 2 1 . 9 1 1 , y 
t a m p o c o sa le d e M a d r i d . Be h a v e n d i d o en 
la a d m i n i s t r a c i ó n de la C o n c e p c i ó n J e r ó -
n i m a . 

P i n a ' m e n t a i sa le el ú l t i m o <:gordo», q u o 
es de 150 .000 p e s e t a s , y q u o e r a e s p e r a d o 
i m p a c i e n t n r n e n t e . C o r r e s p o n d e a! n ' j m e r o 

q u e so-Q p a r a P a l m a d e Ma l lo r ca . 
Sa len 17 liólas m á s , v l a ú l t i m a , q u e e s 

el núm.pro 12.-15.^. 
Y a l a u n a m -.-.os c inco t e r m i n a el s o r t e o . 

E l p r e m i o t e r c e r o , con sus c inco m ü l o a o s i 
de p e s e t a s , s e vend ió e n la a d m i n i s t r a c i C n ¡ 
de lo te r í a s n ú m e r o :.;9, e í t a i j i u - i d a en la p!.a 
za de l -Anjjul, <i. I..a r d m i n i s l r c d o r a es d'-.ik'i 
J u a n a L l c p i s , la '-usl so rose ivo vari" . ; vi-

¡ g c s i m o s al s e r l e d e v u e l t o el b i l l e t e por ^'r, 
abonar lo a la dc<'t-na. 

El bü lp to í ig rac iado , n i i i n c r o 11.CS7, e s t á 
desde b a c o t i e m p o a l ionado , s i endo el a c t u a l 
r e p a r t o del m i s m o ei s i g u i e n t e : 

D o n .José P r a d o s , e m p l e a d o d o los ta l le ­
res de la C a s a d e la M o n e d a ; t i e n e abona­
dos y jueg;» en e s t « Borteo dos v i g é s i m o s , 
que h a r e p a r t i d o p r i n c i p a l m e n t e e n t r e su s 
c o m p a ñ e r o s d e e m p l e o . 

Don J o s é M a c l a s , d u e ñ o de u n t e j a r ce rca 
del H o s p i t a l M i l i t a r d a Carabanc l i a l ; t ionu 
a b o n a d o s y j n e g a dos v i g é s i m o s dtí<;do quo 
on n o v i e n i b r o de 191!) le tocó en e s t e m i s ­
m o n ú m e r o u n a p a r t i c i p a c i ó n de u n pre ­
m i o de LóO.OOO peset .as . H a c e d i d o var i 

F 

c o m i e n z a l a i * ^ 1 í í 1 f 1 1 * ! 1 

nSís.ífelt'" gordo,, favorece a los hueiiides 

L, 
y las j-oesías de Ribeiro formaron entro 
mis libros, a.l lado día aquello::, a los que 
debo ra.ás grato cmisuolo y .ipacihle com-IJ^™ 

v e n d i d o e s t e n ú m e r o . 
casi i n m e d i a t a m e n t e e l 41 .749 , : 

a Sala- ; 
I 

p r e m i a d o con m e d i o m i l l ó n , q-.;e va 

S i ; 
m!os 

in t e n d e r . 
e el m o n ó t o n o c a n t u r r e o do los p r e -
lo lO.OOÓ p e s e t a s d u r a n t e el r e s t o da 

ia s e g u n d a t a b l a v g ran p a r t e d e l a t e r c e r a , 
n. cuvo final a p a r e c e ol 5 .274, q u e l leva con­

cón .000 p e s e t a s , cxins ignadas p a r a G r a -

Lo3 vecinos de los barrios de la Paloma y el Rastro se diatribu--
yen íntegramente el premio. Un vigésimo ea un cuartel ds la 

Guardia civil y otro en ln Fácnca dei Gas 

la c a s a !u ' ;mero « de ia m i s m a p l a z a , 

p a ñ í a . 
N i n g i í n e s p a ñ o l q u e ba-co. ] j a s o d n d e 

l a s u p e r f i c i e d o l o s es índ iov" l i t e r a r i o s 
p t i e d o d e j a r áe s e n t i r e l m a y o r i n t e r é s 
p o r l a l i t e r a t u r a p o r t i i g u e s a . R e c o r d é - j ^-í"^ 

m o s o t r . a v e z a M e n é n d e z P e l a v o . S u " '̂"•""- _ , , .le o».. , 
, j . . . .,. . . ' j 'JT\ r a t o d e s p u é s sa le el IS.DOl, al q u e 

,T>unto d e v i s t a i b e n c o , na m a n e r a d e ' „ „ „ , io, í>nn j •* - i„^ ^>;,v,«v„= 
, j , . , . . . , , , . 1 c o r r e s p o n d e n 20.(KX) ¿ u n t o s , los p r i m e r o s 

a p r e c i a r c o m o n n t o d o i n d i v i s i b l e l a c i - . g,,^ , ^ i,^^,^ B a r e e l o n a . 
v l J iza .c{ón h i s p a n o l u s i t a n a , c o n s t i t u y e n ; i n m e d i a t a m e n t e se p r e s e n t a el 28 .496 , 
l a b a s o m í l s s ó l l d a m e n t o e s t a b l e c i d a p .n - | ^on dos m i l l o n e s de p e s e t a s . Se q u e d a en j p r e ^ ^ n t a q u i é n e s s o m o s p o r l a m i r i l l a . 
r a e d i f i c a r s o b r e e l l a u n a h i s t o r i a d e l a ! M a d r i d , ŷ  la lo t e r í a a f o r t u n a d a es la d e la i j j \"̂ 5f ,)„ ^ r u p o e n e! descans i l l o , c o n u e n z i 

E i n i i m e r o l á . 3 P 8 ÍIK'I v e n d i d o en le. a : 
rr . inistración. niimer.o ,'iO. situ.id.i. cu la r i a -
yn de Nico lá s í-ialmeióvi, rii 'iineio ,'i. L a adir.i-1 i lcspucs de luajúiestai-ie.-, ,.| ob je to de n u e s , i 
n i s t r a d o r a , d o ñ a A n g e l a G ó m c i : , dorrf ic i l iadal .r.-. iuopinad:i , vi . , i ta . t o n s . d t a n los mí m e r o s i 

j ) a r t i c ipac iones a! p e r s o n a l del Hospi , -aI Mi­
l i t a r y a a l g u n o s vec inos . " I °-

D o ñ a . Juana H e r n á n d e z , (¡un posoe u n H E E S C A , -2:!. -I.lel b i l le ío p r e m i a d o oon 
p u e s t o do v e r d u r a s e n l a calle do M a r t i n d e ° ' ^^"''^'-"^^ p r e n i i o en ei sortw> do l a L o t e r í a , 
los H o r o s , j u e g a dos v i g é s i m o s . i"'̂ .C!i. c i n c o v¡ ;és i rn . '» don F r a n c i s c o L a f a r -

Don Carlos P r e s t e ! ton ín a b o n a d o s do^, VK "^ '̂ '•*^ ' ' ' " ' ' ' " " ' "•'•'.^' d i s t r i b u i d o s e n p a r t i -
g í ' ^ i n i c s ; p o r h a b e r fa l lecido j u e g a a l iora ' ' 'p ' ieio'ie-s (luc jx . sceu j - iumerosas p e r s o n a s 
BU hijo u n o o dos -i-igésimos. '"' ^•'' f-'^-i'- b¡"- rliinrn --.ocinles. 

O t ro v igé s imo lo j u e g a d o ñ a B r í g i d a PLO- Tarn l i i én lin í.i. o favor , . - .do el J u z g a d o d e 
Riño, v i u d a d e Ix 'pf 'z . " p s í a s e ñ o r a j i r - i b a iTi^tr! ' - - ; . n d o n l o ha\ do« v i g é s i m o s r e p a r -
s i e m p r e on es te n u m e r o , quo t e n í a a b o n a d o , ' ' ' ' " " ' f'^'''" '" ' ' cnijdcadcví y p r o c u r a d o r e s , 
y en el so r t eo d e n o v i e m b r e d e 1010 no h a ' | ¡ ?Í P n . B A J N O ,}T 'CA; . ! \ 3Í0.S T I O - D S I M O S 

'71"^:!!' "^ ; ' *^"" ;" - 'iiic sa l ió p r e m i a d o I J U L B A O . S ! ' - E l Uiliele p r e m i a d o con 
con l...tM p e s e t a s . Con ta l m o t i v o se su-, . 50.(^00 pcs,-.-t,as en el so r t eo vcr i f ioaáo h o y - f u é . ; 
' i t o u n p l e i t o e n t r e f c h a s e ñ o r a y ol quo | r e n d i d o por u n a oí;!ni '>istrní.ión de e s t a cap i -
e n t ^ n c c s e r a a d m i n i s t r a d o r ,!o e s t a loíer:r . , h , , , ,, t^cs v - c i ; - - . d-. í^an ícaa . 
pleil-o cpio g a n o la s e ñ o r a , p e r d i e n d o I.1 ad- 1 
m i i i i - ( r a c i ó n el lo ie ru y e n t r a n d o poco d e s - ' 

I pues c o m o d u e ñ a do e s t a lo te r ía la ene n';-
o.i o b r e r o s del t u r n o d e la ¡ l u a l m e n t o la t i e n e . 

las cigarreras 
Scis v!g(''?i;r:os Ce! m i ' n c r o 1,5. 157, al q u e ccv 

rresp- . r ideu •2.>0.(.íi;(i pcs.T,'is fia a d q u i r i d o por 
jxu t ' unen to . s d e ' a 
d.-. .:ilos el de p i ­

do ii'-,-:;aiii¡ado. I jas o b r e r a s , 
M -icO. .'•i--to es u n biUete tí 
:.-;:• ron ahona i i a s las ciga-
r í ^ o , «iCr.s fué p r c m i i i d o u n 
:io :u'; 'sei-(\ r'.l biílcTe l iab ia 
(ir>pr;sit::;-iss. N o o b s t a n t e , l a 
e':ir. i-r. eii ' í 'e;;ó a ias a-gra-

r-ic^s .p:o ís eo rvespond ían , y 
0 1 i'xit-o c e r c a d e l a adnr i -
fcer-asi ,•] eob ro d c E d é o i m o . 
'::\ \ i-rL-simos, y )iyá h a n re ­
re a'c.igrir; y v c r r n a s , J u a n a 

por-er-,-» do los bíu-rios b a j o s , 
i ; u n err>ple,<vio j u b i l a d o do 

los f e r roca r r i l e s do "iT. '/.. . \ . , rlon D e o g r a c i a s 
R a m í r e z , e f e ; \;n mnyor-domo do u n t í í t i l o , 
o t r o , y o t r o urra rcvende-.lo'.-a, d e q u i e n lo. 
a d q u i r i ó .'Wcla ,1 ¡ra. 

-. i p e r r i r i a s d.í 
.br-':a e<- Trrí)riCi 
lo.; y c t r o el u.r 
e";i;\(ers sunr iu i 

• i ; i i c 

^iadus 1("S bene 
isr-go gos i ionó 
iiirrtcrvión do T,' 

Poseen t a i n ; i 
p a r t i d o e n t r o s 
d e la 'l'orr.r>, o -
l l a m a d a Ca t a i i r 

^ 

,A' El segundo preroío muy 
reparfido en Huesca 

z a b a n a ;a l i r 
inaña'ria. iJctcti .cmos a u n p c u c i o g r u p o , y , \ 

hal ia a u s e n t e . 

Una doméstic.T ¡medres;: 
la p u e r t a de la v i v i o n d ; 

civilización en nuestra península. Es ta ' calla de Carretas. 19. 
amplia manera de ver esKTiqíjísima fuen­
te de donde salen y han de .^.nlir las má? 
benéficas agnias. Máü habrían s.ali-lo ya, 
si no fuese el actual un .nomento on el 
que abunda.n I03 buscadores do la fár/l 
pequenez, expue>sta luego con ridicula pe­
dantería, más que los trabajadorcí; do 
largo aliento y sólida ¡mentalidad, capn-
ces do l!ova.i' u n a idea genial hasta, sus 
tjltimas consecuencias. Citaré, sin ernicir-
go, el noraJbro de Pidelino de Figneire-
do, a quien se deben buenos , bien orien­
tados trabajos conducentes a la no escr--
ta historia de Lo. l i teratura .bórica, y es­
tamparé la paxa nosotros poco ha.la.güe. 
fiíi. afirmación de lo mucho quo lian an­
dado los portugueses y lo poco quo ho-
moi3 andado los G?.p.a-ñf)los por ese ca­
mino. 

Si conccritramo?; mi-estro interés rm '̂ * 
siglo XYL enrtonces ol ¡inmto de vist.a ibé­
rico es indlsixinsable. (>il X'icetite, Jor­
ge de Montemayor, Sá de Mlr.anda... '¿son 
fíortuguesef! o españoles? Esc magno li­
bro qiio llanca ArunfUf 7c Goiiln, ;.ís 
e.ífxuiol o portugTiés? Y rio hablo .ahora 
íle p-oqueñeees erudita.s, al parecer resrael-
I.1S y a : jlie refiero al espíritu, a G?e nohle 
espíritu caballeresco y sentimental, aven­
turero y nostálgico, c«¡i i into.a veces eon-
tiadictorio y siempre magnífico, explica­
ble srolarneíite corno lujo de la vieja y I 
máltíplo Iberia... Por eso los versos do 
J!crn.ardino Ribeiro hacen latir nuestro 
corazón. 

l.,a edición qne. ha hecho el señor Mar­
ones Braga, cu un volurnei) de agrada-; 
ble factura, comprendo églogas, roman­
ees, villancicos y cantigas. Desdo Uiego 
lo iniis importante son las églogas, que 
d.on título a la edición. Difícil es- 'magi-
n a r una más dulce soltura, una ternu­
ra más tuavc. Al mismo tiempo, el liris­
mo bucólico 110 excluye la jjroft^ndidad 
del pensaratento: ^el (poeta conoce ' a vi 
da y tiene a veces u n a melancolía tier­
na;, hondamente conmovedora: 

As cousas qna nao tciu cura, 
A m a d o r , n a o c u r e s dol .as ; 
E a s q u a n a o t e m v e n t u r a . 
N a o t e a v e n t u r e s p o r e !a s . 
P o r q u e c a u s a m m o r t r i s t u r a ; 
D o i x a - a s Ir p o r o n d e v a o , 
I sao v i s o n d e t e l o v a r a m . 
Q u e se u a s t'o acabai-em 
Ü u t r a s so c o m e q a r a o 
Pera raais paixas te darem. 

Esto trozo de la Égloga iTI—quizá la 
mejor de las cinco que so ncluycn en el 
lü:ro—está puesto en boca de Silvestre y 
dirigid» a Amador, nombre también do 
un personaje do Gil Vicente, «que sem-
pre fala amores». 

Teófilo Bra^a declaró la verdadera 
^ r s o n a l i d a d de algunos de los pastores 
f pastoras de Ribeiro, guien, como otros 
poetas portugueses y csp.afiolos, encu­
bría bajo fantástica"* nombres pastoriles 
I03 do algunos amigos, riristócratas o 
poetas. La Égloga V, por ejemplo, tiene 
higar entro el propio Ribeiro, cuyo nom­
bre no so descubre, y Affreslís, bajo el que 
el autor oculta a su amigo Sá do Mi­
randa. 

En resumen, el libro del scCor Marqués 
Braga -vieno a enriquecer los estudioa de 
li teratura portuguesa con una aportación 
seria y concienzuda. Las notas, abundan­
tes y ofMjrttinafi, los apéndices, la hiblio-
grafía, constituirán de hoy en adolant¿ 
olemento necesario pa ra ol estudio de 
Remarcílno Hil>eiro. el poeta dulce y nos 
tálgico... 

Ribeiro. triste pastor. 
Do Bibeira namorado. 
Votódc-se déla apartado, 
Lamentava suo dor. 
Nacida do seu cuidado... 

iQué bello este hondo suspiro del alma 
portuguesa, llova'do por el viento impe­
tuoso del Océano hasta Tas j-piya^ sua­
ves de la patria Iciann.! 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

H a n c a n t a d o el d e los dos m i l l o n e s los | p a l a b r a s n o logran c o n v e n c e r l a d e rju 

, , , , .. j 1 • - -i •„ > . espinas d e c o n s u l t a r a o t r o s mucho . i 
t ^o lpeamos la p u e r t a de la v r .uenCa . y . a i ^ , , , , , ™ , , nuLírnno do los e u a i c s j u g a b a en el 

rrriada d e d o n a . ange la se m e g a a a o r i r n o s . , , ^ .q^^ ^ ,̂,,̂  d i r i g i m o s a la D i r e c c i ó n d e l a 
I - í b n c a G-j l.iusea, d e d e t a l l e s . 

.V(pií ;.r[ui;.oeo saljcn nad.-i. « ¡ C o m o no 
oijreros q u e v a n a sal i r 

Siete números de la decena, 
menos el premiado 

que j u g a b a n , y la a iegr in quo ):or on m o - j Don E e l i p e Kerrad i l la . eoir .errrianío ce '¡ 'o. 
i n e n t o i h i m i n ó su s rof^tro?, e n n e g r e c i d o s p o r | r re jonc i ' io íCáceres ) , t i e n o a b o n a d a la do 
el i i iuiío lie: ia r a n n . a . -.esai 'aiei-r:. er! -ft j c e n a . e n t e r a ; pe ro al l legar es !»" s{.r ten de 

\ .nvidad so q u e d ó sólo con t r e s d é c i m o s de 

T e n e m o s uoíic-ias d? que dos v i g é s i m o s d e l 
s e g u n d o p r e m i o '-ern l i - lo d e p c s i t a d o a e s t a m a -
^lann. en el P, ,rieo -ie^ V i z c a y a pior u n v e c i n o 
de P ü l a i o . c u y o n o m b r e no m a n t i e n e en. a b - ' 
Bo'iif a r c s c r a. 

DeslRisíón }ri Barcelona 
P A R C E P O ^ ; . \ , 22 

ahia fair ]::, Ir.ícría, 

a l a n z a r g r i t o s p i d i e n d o au-xiUo. N c e s t i a s | ^ p a r i l - a ñ a d c n — l o s 

n iños E e r n a n d o T\roch.s!es y E m i l i o M a r t í - tratanK->s de 

cin mi l lón do p e s e t a s ] iara los sev i l l anos . 
I J O S n i ñ o s d o !a íu iar ta t a b l a s a c a n , a l a s 

onc<! m e n o s d i e z , el 

hace r l a n i n g ú n d a ñ o . lont í . ; ^^^^ f n a 
nez._ e c h a n d o el n ú m e r o y el p r e m i o , r e s - j n,',^ l a m e n t á n d o s e a g r a n d e s voces . " L a v e - ! p ; , ^ / p , ' , , 
p e c t i v a m c n t e , R a m ó n G a l á n y E u g e n i o S a r - : pi , ,a de e n l i e n l o a c u d e e n n u e s t r o a u x i l i o ; i f,,,)'^,. 
m e p t e r o . ^ | t odo en v a n o . JJO, d o m é s t i c a t i e n e u n p á n i - [ 

L a p e n ú l t i m a bo la d e e s t a m i s m a t a b l a j (., e n o r m e , q u o la i m p i d e re f lex ionar . í 
—la t e r c e r a — e s el 4U.340, q u e r e p r e s e n t a I 

U n t r a p e r o con s u e r t e 
E n v i s t a d e q u e n a d a l o g r a m o s a v e r i g u a r 

de la m e d r o s a m u c h a c h a , n o s l anza rnos n u e ­
v a m e n t e 3 ¡a p l a z a d e N i c o l á s S a l m e r ó n . 
A q u í n o s r o d e a un g r u p o e t u u p a c l o , i o i n i a 
lio. e n su m a y o r p a r t e , p o r v e r d u l e r a s y t r a 

.a.ror.aj» V ellos s o n , en efec to , los a-Tacia-
fmri ía n i renr jógra fa , q u e so l lnma 
i i le t iü í rca a los o b r e r o s i 'avore-

taoa e-;cr!f-.na 
eC:-!e''U-aS d é i 
íleeepc.i, »-i '•• .n 
que l'a íanidr 
r-.ecion pe r 
s(-yundo • r̂  
t¡(-ias 
du-o.o 

]• 

V.A'i í c i á ma log rada 
\ie (11 b i ' i e t e no le 

11.6S7 
t e r c e r ^opdo , o s ea c inco m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s , q u e q u e d a n en la C o r t e . 

L o h a e x p e n d i d o l a a d m i n i s t r a c i ó n 3 9 , 
ile l a p l a z a del A n g e ! , n ú m e r o í*, d e la q u e 

Cví i i rop io ta r i a d o ñ a .Tuívna TJopjis. 
L a c u a r t a t a b l a , j u z g a n d o c u m p l i d a s u 

m i s i ó n , t e r m i n a s in n i n g u n a o t r a so rp re sa . 
L a q u i n t a c o n s t i t u y e u n a v e r d a d e r a pe ­

d r e a , e n m e d i o do la cua l s a l en el 24 .067 , 
d o los d e .TO.OOO p e s e t a s , v e n d i d o en la ad­
m i n i s t r a c i ó n d e la callo d e la M a g d a l e n a , 
n ú m e r o 1 7 , y el 31 .208 , t a m b i é n d a 10 .000 
d u r o s , q u a se d i r i g e a S a l a m a n c a . 

E n l a s e x t a t a b l a üale el 3 .214 , a l q u e co­
r r e s p o n d e n .'íO.OOO p e s e t a s , q u e s e r e p a r t e n 
M a d r i d y P a l m a d a M a l l o r c a , y el 29 .186 , 
t a m b i é a de 50.000 p e s e t a s , p a r a Va l l ado l id . 

Y c o n t i n ú a ¡a o fens iva de los « p e q u e ñ o s ^ , 
h a s t a q u e a l a s d o c e m e n o s v e í n t f c i n o o 
EurgG m a j e s t u o s o el 

18,398 
ip.ie e s el a u t é n t i c o G O R D O — j q u i n c e mi l lo ­
n e s d e p e s e t a s ! — , q u e r e s u l t a m a d r i l e ñ o 
no to . 

Se h a v e n d i d o e n la a d m i n i s t r a c i ó n 5 9 , 
de la p l a z a d e Nico lás S a l m e r ó n . 

H a o c h a d o e! n ú m e r o e! n i ñ o V i c t o r i n o 
V^illegas, c a n t á n d o l o E d u a r d o Zof ío , y e l 
p r e m i o lo h a e c h a d o M a n u e l G a r r i d o y lo 
c a n t a A n t o n i o E c h e v a r r í a . 

Sig^ue, m o m e n t o s m á s t a r d e , u n p r e m i o 

pe ros do los q u e p o r la m a ñ a n a p u e b l a n I d e m á s se l l a m a n '.M.rnuel, J u l i á n 

L.T f o r t u n a d e c n a t r o Sier 
•manos . 

E n la s e c r e t a r í a de la F á l i r i c a . c o n s u l i a n 1 
d.) un arc-i i ivadcr, nos van d i c i e n d o los non i - ¡ 
b re s . ¡Son é.sfos : Ga l i ino M a r t i n a / . ]\lilla, do I 
•.-cintiiiue\-c a ñ o s , n a t u r a l d;; .-Vlbar'cte. quo ; 
i n g r e s ó en la fribvica en l O P l , g a n a n d o ÍW:. | 

u n jo.'-nal de n u e v e j i e s e t a s ; ¡ o s : t u a l m c n t o n n ¡tiniai ríe n u e v e l í e s e l a s ; ios j ^1,, ,1 

aq^iella pLaza.__ A m u e s t r a s p r e g u n t a s í e s - | T - a n h i é n h a s i d o a g r a c i a d o con c! «gordo» | ^''''"'^ " " \''^'^^''"^"- ' ' " e «¡ene r 
^ í a u u o l ?d.dla N o r o g ó n , j i r imo h e r m a n o de lo» p e n d e n a t r o p e l l a d a m e n t e , v , p o r ú l t i m o . Lo­

g r a m o s a v e r i g u a r q u e u n t ra i re ro q u e acos­
t u m b r a a p r e g o n a r su negoc io por a l l í , u a 
bía t e n i d o la fortun.a de q u e le « toca ra» e l 
t g o r d o » . T r a s n o pocos e s f u e r z o s , p u e s la 
g e n t e lo t « n í a r o d e a d o t o t a l m e n t e , con.?e 
g u i m c s i n t e r p e l a r a! a g r a c i a d o , q u e so l l a m a 
Vicon to E o s a d o y t i e n e s e s e n t a y ocho años 
Nos d ice q u e j u g a b a u n a p e s e t a en el 
1 8 . ; Í 9 8 , y , al a s e g u r a r l o n o s o t r o s q u e ora p^i. 
seodor d e 7 .500 , t e n e m o s q u e s u j e t a r l e , 
p a r a e v i t a r q u e r u e d e p o r el s u e l o , v íc t i ­
m a d e u n d e s v a n e c i m i e n t o . P e r o la m i s ­
m a a l e g r í a la devo lv ió i n s t a n t á n e a m e n t e 
e! s e n t i d o , v con t r a n q u i l i d a d f ing ida , en 

a n t e r i o r e s . 
P o s t e r i o r m e n t e , c u a n d o los a l u d i d o s sa l í an 

do la f á b r i c a , logra i ' ios a b o r d a r l e s . N o s ia-
• f o r m a m o s t an i l j i én do q u e o t r o o b r e r o , D e ­
m e t r i o C r e s p o , de í i - i ema a ñ o s , j u g a b a cin 
eo p-esctas on el egordo" ; ¿e f o r m a oua 
I.-' c o r r e s p o n d e n 37.;jó0 -ncscfas. D e m e t r i o M a -
c-liuca jugab t i t r e s pesela.s ; .Lucio A l c o c d i a , 
c i n c o ; J u a n I j ó p e z , c i n c o ; M a r c e i i a n o S í i n z 
u n a , y J o s é Ga l l ego , u n a . 

El comprador do la mi-
twl del cgorflo'). 

I ' l g r u e s o dol b i l le te lo c o m p r ó d e n J u a n 

,a e r p e u t a c i ó n q u e 
(i c; púb l i co qu^e e s -

en Jes r a m b l a » a n t e l as 
periódir-os suf r ió t i na g r a n 

ii-tiviv iie> la p o c a f o r t u n a 
i - a r c c l o n a . L a ú n i c a s a t i s -
>r CjUedado en C a t a l u ñ a el 
¡aireed, .-egún t o d a s l a s no -

p u e s do L é r i d a 
s ido v e n d i d o e n 

I n i n g n n a d e las ;>i--nr!íM.;í r ac iones d e a q u e l l a 
i r á u d a d . l a i la n ú m e r o 1 se v e n d i ó u n vi-
i g é s ' i n o del númei-í> ',M> fíO'i, i¡.!norándoso q u i é n 
i es el eoDirrr.arlor. Da ios p u e b l o s d e l a p i o -
j \ i n c i a no s e t i e n e n n o i í c i a s . 

T.a icieresii ' .n ye-r.r'rn', es do q u e so h a de -
i h id i . cr.eC:nr?:-- P á r a l a erai M é r i d a . 

D e E ' i e - a a i í í > n ( lae a n o do los vigé­
s i m o s (i. i secen^io ¡'rervao lo üeA a el d u e ñ o 
do . un «i;ar..-, l!ai--iá.'io Tecxloro G a i t o ; h a 
l iado q u r n - c ¡ l e . e ras do p a r t i c i p a c i ó n a l e x 
proside.nte d e la l")iputr;ciún do -T.érida, s e ñ o r 
i-'.spaña. y (1:0;- rc.'iies a un enijileaíTo d e su 
í'bar>\ 

E n B a r c e l o n a s e j u g a b a n mris de c inco 
m i l l o n e s di> ¡'Caetas. 

la dcr-ona. r p n u n c i n n d o a s i e t e , e n t r e r l ' o s 
e! lLCw7. l ; c f o c a n , p u e s , ap rox in ia i - iones , 
poro n o el preimio. 

t ' n a l i o func iona r io de ! m i n i s t e r i o do Fia. 
c i e n d a , q u e res ido fue ra d e M a d r i d , t i e n e 
nbonado un d é c i m o lie c a d a u n o de los ir.'i 
m e r o s do !a d e c e n a eu t . - ra T ado^mas e lnco 
v igés imos d e la i - en t ena ; jiuigu en (••'e air-
íof) t odo lo ab.onao'o. E s .•' ni-'i". r'i'ra-
t u n a d o de los ngrae iados . T i e c e re:-'arren­
d a d o a bi a d m i n i s t r a c i c n q u e -ó b e g a h a el 

) caso p r e s e n t e de toear un «gordo» no diosa 
su n o m b r e . 

P.l seHor Q u i n f a s , propiietario de >Ja.!rid, 
Heno a!iona.'!<i¥ ' o j o s los n'':ni<"-r,í ife i;i do­
c e n a , q u e en e s t e so r t eo tarnbii'-n b a a e i . 

Dr-n Pfdayo P e r a ! . dcpendi<:rj 'e •!.• ai í -cn-
n! t ram. i r i r jos ni ' imero fi" riel Pacü'r-o 

i r ü d o <n-
i t r e su s a m i g o s , h a b i é n d o s e q u e d a d o i'-l r 'la­

m e n t e con u n a par t ic ipaci . 'm de P? ' ' r - i - l as . 
E s la m a y o r p a r t i c i p a c i ó n ; les í P - n á s s^-n 
infer iores a d u r o . De c inco [,ese:!-,s o !a que , 
t i e n e la p r o p i e t a r i a d e ! r s t a b l e c i n i i e n t o . 

U n o d o los v i g é s i m o s d o r u e l t o s se que-dó '" * ' " " ^ ~ ~~C» ^í í" ' 
con él l a l o t e r a , doñ. i J u a n a L l o p i s , q u e lo ! £ 1 q u i P i t O P r C m í O 6 1 1 b e V l l I a 
juog.T. so la , h a b i e n d o d a d o a l g u n a s j iar t ie i - | " o 

pac iones a la f a m i l i a . j S f - y u p A -̂  •,.. !:i <o.--iito ¡ i r c m i o , d e u n 
E n .esto n-dsmo n ú m e r o ll.fím toi-.,', en ! , ^ . , ; | | , ' . j ' , , , . p , . , : S a s , <(n.'. i m coi r t - s i i iondido a 

n o v i e m b r e d e 1010 u n p r e m i o d e J^iO.OOO | c;^.,,:,,;, f^,,, adnui:-i.r:o e n su t o t a l i d a d p o r 
p e s e t a s . Y en e s t a m i s m a a d m n i i s t r a c i ó n do ' . > . • ^ • • 
o t e r í a s v e n d i ó d o ñ a Juan . a L lop i s el o r c n n a 

de se is m i i l a n e s en la 
da 1020. 

a t e r í a de N a v i d a d 

c e n d i ó u n p i t i l l o . D e s p u é s n o s d i jo q u e l a | -Antonio C o r t i n a < ' a r r e t e , d u e ñ o do dos «ba 
p a r t i c i p a c i ó n se l a h a b í a n d a d o u n o s a m i - i r e s» , u n o e,stablecido en la (^nva P a j a y e ! , i r . • 
gos q u e t e n í a e n la E á b r i c a del G a s . I.0 | <;yro en la c a r r e t e r a de E x ! r em.adura . El s e ñ o r ! VP." /^®' ' ' •^ ' 'S '^ .^ ' "^ '^ ' ; 'o ' ' PC" '" , t r a b a j a b a ay 

D o ñ a .Tuana H e r n á n á d e z , p o s e e d o r a 
-- . ¡ 4 T • i j ••• , a TÍi - - _ ' u n o de las v i g é s i m o s del 1PCB7, 

4 /„ ^„ To Ti'.',K>.;on dívl Trís 1.0 ^''''''O en la c a r r e t e r a de e . x l r e m a d u r a . Id s e ñ o r ; ,„_-, " , , , ,. , • 
eos q u e t e n í a e n la i ' uDr ica uoi \.r3.j. j . « t a r d e , c o m o d e co i s tumhre , en su n i í e r i a . 

i „ . „„;-•-,„,. c^n v.o-o P1 n f o r t r n a . C o r t m a se h a n resp!-^•ado }•> p e s e t a s . L a s res-1 T.- . . . , , , , . 
p r e g u n t a m o s .«l»'^;"^^ ,^^°;/^^-" ¡ ' , f "̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ a p a r e c e n d i : , ; n b u - d a s ' e n p a r l i c i p a c i o - j , ^ " ^ ^ ! ' J " ^ '"^ "^' '^.«. '^ h a l n a r e s e r v a d o en 
d o t r a p e r o se h m i t a a d e . i rnos q u e se t r a t a d,.^^^^_^_ ^^ í̂ ^̂ ^̂ ___ ^^ ^^^ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^ j ^^^J^^ ^̂ ^ : e . v i g é s i m o u n a p a r t i c i p a c i ó n d e c u c o p e e -

c i n c o p e s c t i s , q u e h a n a d q u i r i d o los p a r r o - '\ ' " ' • I ? ™ -T." ^« d a l l a b a m u y a p e s a d u m b r a d a 
q u i a n o s d e P s J o s e s t a b l e c i m i e n t o s . L a s re­
p a r t i d a s en la c a r r e t e r a do E r i t r e m a d u r a su­
m a n 800. E n t r o los f a v o r e n i l o s de la C a v a 
Ba j a f igura u n l i m p i a b o t a s , un m o z o d e cue r ­
d a y \in z a p a t e r o d e v i e j o , q u e »ín c u a n t o s u ­
po la ncjt icia, a r ro jó l a l e z n a , p u s o un l e t r e ­
ro q u e d e c í a ; «-•\nui e s t á el «gordo» y c o m e n ­
zó a o b s e q u i a r a lOg f e l i c i t a n t e s . 

b o t e ! l i í g h i t c r i a , ( v.ion lo r e p a r t i ó e n 
pcejacñar i p, '„rtici-pacionte-, en.ta~e t o d o s s u s 
cnipi'oa.do;^, ¡Vlgnnos h n é s p e d i e a y v a r i o s p r o ­
v e e d o r e s 

'• \/ \^ ^N./xyx/s> \ . ' \ / . / -v \. 

w 
u n o s an t iguo i ) compiafieros s u y o s , con los 
c u a l e s h a b í a t r a b a j a d o e n d i c h a F á b r i c a , 
haefca q u e , p o r su a v a n z a d a e d a d , fué jub i ­
l a d o . 

E n l a F á b r i c a d e l G a s 

ü n « a u t o » n o s c o n d u c e , n o t a n r á p i d a m e n ­
te c o m o q u i s i é r a m o s , a la f áb r i ca del G a s . 
P e n e t r a m o s p o r l a p u e r t a d e la cal le d e To­
ledo e n el p r e c i s o m o m e n t o e n q u e c o m e a -

Cliché madrileño 
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N i c o l á s -llari;» K i r c r o , ^ j .'>. í f a d r i d 
I n v i t a ii t o d o s lo.s n i ñ o s a q u o v i s i t e n su 

Exix>9¡ción y v e a n .'bis m i l cos.-is b o n i t a s 
q u o p u e d e n p e d i r a Ic-s R e y e s .J.pigos. 

P o r e n c a c g o -de s u s m a j e s t a d e s M o l c b o r . 

I ( D í a espléjídido cíe invierno. Plaia del Ras-
iro, calks de la Encomienda, Juanelo, Es­
grima, p?3*a de la Cebada, eíe.» etc.': el 
corcLzón del Madrid popular. Buttieio, jubi­
losa alegría, diálogos animados de balcón 
a balcón, exclamaciones e interjecciones de 
lina sonoridad rotunda, besuquees^ lagrimas 
de felicidad, sincopes, chistes, gvttaneo, 
abramos, tertulias comentadoras en medio 
del arroyo.) 
— ¡ A y ! . . . ¡ A a a y ! . . . ¡ A a a a a y , s e ñ o r a ¡Lui­

s a , a g á r r e m e u s t é , q u e so m e v a l a v i s t a ! 
¡ A g á r r e m e u s t é 1 

— ¡ Pue.s a n d a , q u e e s t o y y o l a ú n i c a p a 
e c h a r l a a u s t é u n a i n a n o ! . . . 

— ¿ T a m b i é a a u s t é la h a t o o a o ? 
— ¡ C r e o q u e s i l . . . ? f e lo a c a b a d e d e c i r 

el s e ñ o r P e p e el b u ñ o l e r o , a l q u e le h a n caí­
do v e i n t e m i l d u r o s . . . 

— ¿ V e i n t e m i l d u r o s ? . . . ¿ D i c e u s t é q u e 
v e i n t e m i l d u r o s ? . . . ¿ Y c u á n t o j u g a b a ? 

— u n a p e s e t a . 
— ¿ U n a p o E o t a ? . . . [ A g á r r e m e u s t é , q u e aho­

ra 6Í q u e m e c a i g o ! . . . j N a , n a : q u e m e 
p r i v o de l t ó ! ¡ Y o , q u e j u e g o d o s p e s e t a s ! . . . 

— ¡ Q u e m e sofoca u s t é , s e ñ o r a C r i s a n t a , 
q u e ñ a s v a m o s a p r i v a r las d o s ! j A q u f v i e n e 
oí s e ñ o r P e p e el b u ñ o l e r o ! [ S e ñ o r P é é é p e , s e -
ñor P ó ó ó é p e l ¿ C u á j i t o n o s h a t o o a o , p o r fin? 

—.¡A u s t é d i ez m i l d u r o s , lo m d n o s l 
— ¡ A y , m i m a t l r e ! . . . 
— ¡ y n l a s e ñ o r a C r i s a n l a c u a r e n t a m i l ! 
— ¡ M e t i r o al s u e l o ! . . . 
•—.jAl tupi d é C a s c o n o con e l l a ! ¡ U n a d u ­

c h a oon u n sifón d e Se l t z y se la p a s a ! ¡ B e e h , 
P a c o , M a n o l o , a c e r c a r o s . A q u í , a la s e ñ a Cr i -
s a n t a la rifadora. q u e la h a p r í v a o la e m o ­
ción y h a y q u e e c h á r s e l a a c u e s t a s 1 ¡ E s t á 
h e o h a u n a p e l o t a ! 

—i Ch iqu i l l a , qu^ «golpe» : v e i n t e m i l pe­
s e t a s q u e n c e h a n t o e a o ! 

— ¡ C á ! 
~ ; C o m o Ja !u? \ 
— ¡ I d a l e c i o ! , ;Será pos ib l*? 

s e r v i d o r n o es u n consoc io d e G a l a r a a r t e , s i no 
i n e b a n i s t a q u e g a n a o c h o p e s e t a s d e jor­
n a l ; p e r o e n m i i n f a n c i a h e s ío s o n á m b u l o 
y r e c u e r d o q u e sofló u n a n o c h e q u e c u a n d o 
m e c a s a r a oon u n a gacihi (que e r a , p o r c ie r ­
t o , el. r e t r a t o do us té ) i ba a t e n e r m á s s u e r ­
te q u e el y e r n o dq un m i n i s t r o ! » ¡ A q u í lo 
t i e n e s , a q i i l e s t á n ios c u a t r o m i l d u r o s d e 
la L o t e r í a ; e s t o e r a lo q u e y o h a b í a s o ñ a o ! 
¡ C h ú f l a t e a h o r a , a n d a ! ¡ A los t r e s m e s e s d e 
c a s a o s , z a s , el «gordos 1 ¿ Q u é to h a p a r e ­
c i d o ? . . . 

— ¡ C h i c o , u n a «peli» c o n s e x t e t o ! ¡ M i á 
q u e h a y q u e fijarse: c u a t r o m i l duro.> p a 
n o s o t r o s solos 1 ¡ C o n lo q u e p e s a r á n e n cal­
d e r i l l a I ¡ Q u é p o i v e n i r , «negro» d e m i co­
r a z ó n , q u é v i d i t a nos v a m o s a d a r má.s he r ­
m o s a ; v a y a m a t r i m o n i o d e ole I ¡ I j a P a l o ­
m a n o s h a p r o t e g i ó ! P o r q u e , d e s e n g á ñ a t e , 
la s u e r t e v i e n e d e a r r i b a . ¡ A b r é i z a m e , I n d a ­
lec io , q u e m e p o n g o l l o r o n a ! 

— ¡ V e n p a a c á , g i t a n a ; s e r é i . a t e , p o n t e 
ese m a n t ó n d e los d o m i n g o s y esos z a p a t o s 

E n !n c a l l e d e l a P a l o m a 

O t r o v i g é s i m o fur; a d q u i r i d o p o r I s i d r o Mo­
r a n , d u e ñ o do u n a c a r n i c e r í a do la ca l le do 
¡ i P a l o m a , ! n i 'mie io 6, el cual e s t á a b o n a d o 
E1 n ú m e r o p r e m i a d o d e s d e h a c e un a ñ o . 

E l f avo rec ido se CASÓ h a c e s i e t e m e s e s en 
s e g u n d a s n u p c i a s con .Tuliana G a r c í a . D e su 
p r i m e r m a t r i m o n i o t i e n e u n a n i ñ a , V a l e n t i ­
n a , d o d iez afios. T a m b i é n vivo c.on él su 
s o b r i n o R a m ó n ,T,also, do d iez y oebo a ñ o s , 
qi:e jiifiga c i n c o p e s e t a s . 

Tsidí-o M o r a n .ndquirió con el «gordo» o t r o 
b i l l e t e , los c u a l e s , o n el m i s m o t a l o n a r i o , 
d i s t r i b u y ó en p a r t i c i p a c i o n e s d e a p e s e t a , o 
lo quo es lo m i s m o d e a dos r e a l e s p o r 'nú­
m e r o . I s i d r o se quedé) con 10 p e s e t a s , d e 
l.as q u o c o r r e s p o n d e n al «go rdos o c h o . 

I'in ol p r e s e n t o a ñ o le h a b í a t o c a d o el 
m i s m o u i i rnero dos Veces. 

E n t r e los vec inos favorec idos figuran T e r e ­
sa T e n ó n . qu(> t .ambién fué a g r a c i a d a en 
el s o r t e o del 21 d e m a y o ; B á r b a r a G á l v e z 
y J o s é L á z a r o . 

L o s c o c i n e r o s y e i i c n r p a -
d o s d e l c a f é d e S a n M i l l á n . 

O t r o v i g é s i m o fué a d q u i r i d o p o r el coci­
n e r o de l café d e San MiU.án, B a m ó n S u á r e z , 
ipio s.) reseri"!'! 10 p e s e t a s y d i s t r i b u y ó l;is 
res*-antos e n l a s i g u i c n í e f o r m a . 

V i c t o r i a n o l i ó p e z y l-.'nrique A l b a , 10 pe­
s e t a s c a d a u n o . Y Ben i í jno JJópez , S a n t i a g o 
P l o r , .José C a d e n a s . J a c i n t o M a r t í n e z , B e -

esco taos q u e h a y q u e ' b u s c a r ! o ' s c o n ' l ü p a r d ¿ ¡ ' ' • ' ^ ° .¡^^inz. M a g í n C a r r e i r o s y P e d r o ,Loza-
lo d h i q u i t i t o s q u e ¡ o n y . . . a l a ca l lo , a e c h a r ^ « - ^ " f » P e s e i a s c a a a u n o . 
la c a s a p o r l a v e n t a n a , a a t e o r z a r a l a « B o m - ! ^ ^ ' ° ^ e n c a r g a d o s Josa M a r t í n e z se r e -
bi* , a c o m e r , a b e b e r y a p a s e a r s e p o r t ú ! J^f^"/"" '^ p a r t i c i p a c i ó n de 7,.'Í0 y ,Tosé B u n -
M a d r i d y s u s a f u e r a s en a u t o m ó v i l , c o m o lo i ' ' '* '^•™ "̂ -̂  ' ^ ' " ' ' ° -

por el lo. E l a ñ o ffas.ido en N a v i d a d j u g ó on 
est^e n ú m e r o 27 d u r o s , y f<ímiendo r o e ol 
igual d e e n t o n c e s sólo le tocase p e r d e r l o s , 
es to a ñ o jiie-rS m á s cau tament f» . 

I Ja p a r t i c i p a c i ó n m a y o r d e las q u e re ; ia r t ió 
fué la d e 10 p e s e t a s , q u e l leva don Pau íém 
P é r e z , do la ca l le de To ledo . 

q u e y a s o m o s , u n a p a r e j a d e p o s t í n ! . . 

— ¡ O i g a , a m í dos m i l ! 
— ¡ Y a m í se i s m i l r e a l e s ! 
• — ¡ / M u c h a c h o : v a c í a la c u e v a I ¡ Y o con­

v ido a todos los p r e s e n t e s ! 
— ¿ y u s t é q u é h a p iUao? 
— ¡ D i e z m i l d u r o s . . . n a m á s ! 
— Y o c i n c o m i l . . . 
— ¡ E s t á el d i s t r i t o q u e se r a j a n l a s c a s a s 

d3 a l e g r í a ! 
— ¡ Y los c o r a z o n e s ! 
—1 H a e s t a o b u e n a la lo te r í a d e N a v i d a d 

es te año I ¡ .Alguna vez t e n í a ol «gordo» que 
a c o r d a r s e d e ,os p o b r e s , d e los que t r a b a j a n , 
d e Irw epiR n o t i e n e n , d e los q u e lo n e c e s i t a n ! 

E l e c h a d o r S e g u n d o S o r i a a d q u i r i ó u n a d e 
c i n c o y s u s c o m p a ñ e r o s E m i l i o G o n z á l e z y 
P e d r o I z q u i e r d o , 1,2,5 c a d a u n o . 

El «gordo» en un «bar» 
y en inia pp.scade.rííi. 

T a m b i é n h a r e p a r t i d o un v i g é s i m o Se ­
g u n d o R i e s g o , c a m a r e r o del «barí» d e S a n 
J o s é , i n s t a l a d o en l a ca l l e d e T o l e d o , n ú -
m o r n Hf. E s t e i n d i v i d u o d io a l g u n a s p a r i i c i -
poc iones a la d e p e n d e n c i a que p r e s t a se rv ic io 
en el p a l a c i o que el d u q u e dn T a m a m e s po­
see en C a r a b a n c b e ! . 

U n a f o r t u n a d o ind.us l ' in l de la cal le 8 e la 
R u d a , es J o s é Toólas, l-'.l virt i '^imo fué adqu i ­
r ido por su dependierú-e l ud i i l e c io P r i e t o y 

I d i s i r i l ' u í d o e n t r e el i 'orsonal y a lg imos p a r r o -
; C u a t r o mi l d u r o s , «negral- d e m i a l r n a l ! I^'^iva Ms.dr id , c! 'Madrid l e g í t i m o , el M n - I q u i a n o s de la pesea^ier ía que en el n ú m e r o fi 

Pá f.allecer d e . . . g u s t o ! P e r o , ¿ í e cons-
tr% eso d e las v e i n t e m i l ? 

- - ¡ E s un h e c h o , g i t a n a ! ¡ S e a c a b ó la po-
b r e í a . ^ se a c a b a r o n las f a t i ga s . Be a c a b a r o n 
lor; cmisaos do p a t a t a s ' ¡Se rnos r i c o s , m o r e ­
n a m í a ! Con c u a t r o m i ! d u r o s a b r i m o s u n 
e s t a b l e c i m i e n t o d e b e b e s t i b l e s q u e va a qu i ­
t a r el crr ineo y -nos v a a h i n c h a r de b i l l e t e s ! 
¡ l-J s u e ñ o d o r a o . q u e d i cen los p o e t a s : las 
«>li] y un pico de no<-he?» en versos a l e j an -

G M s p a c í ' B a l t a s a r , h a r e m o s uji b o n i t o r e - i d n n o s . el d e s c u a j o d e la m i s e r i a p a lo q u e 

d r i d n u e s t r o , el M a d r i d d e las c h u l o u a s v ! ' ' e la c i t a d a cal le fierin J o s é B o t a s y del en­
d e los b a r b i a n e s , el M a d r i d d e los b a r r i o s 1 -i';" '"•<'"'"f'"0 f̂" ' : f .'í» p ' f ' ^ '^s l a C e b a d a , t .sm-
ba jos , q u e es d o n d e q u e d a . . . ol a l m a d e Ma- I '^'^'e. de su p i o p eoad 

d r i d ! i C e r c a d e u n imUlón e n 
•—Ya es tá usle' « lapuntao-» . . . j lui cu,T,'t<'í. 

o í a civil Rairiiur.-do Torres.^ del pr i -

Balo -• a too-

Delicioso en el c i í j , í«, lirlie,, 
u n a <iojrota t-u ro-3-) nroniiJiUo prc<iií;pcne 

nos q u e d e de v i d » ! 
— •; I nd r i ' oc io , e s t o y c o m o a l e l a ; lo v e n y 

lio lo c r e o ! ¡ S a c ú d e m e , a g í t a m e , b a z m a 
Cí-^squillos. a v e r si m e d e s j i i e r t o ! 

—-,1 Qué t e dije yo h a c e u n a ñ o . c u a n d o t e 
ped í 1 e l ac iones a q u e l l a t a r d e por la m a n a n » 
"u !a ¡daza del P r o g r e s o ? ¿ T e acue rda : , ? T e | — - • V i \ a ^ , ' adr ld 

-—Algo.. . E l « j i re lud io» , n a m á s . L u e g o 
v e n d r á t o d a ' a « p a r t i t u r a » . 

•—¡Como q u e h o v l a - « c o g e » h a s t a el h é r o e 
de taxseorro , s i e n d o d e b r o n c e y t ó ! . . . 

— ¡ 0 " é d u d a cabe ! 
— E l s u c e d i d o es p a a s c u l p i r l o en i r iá rn ic l . 

¡ L a s p e n a s lian h e c h o m u t i s en t o a s l as ca-
<>a,j, y los vie jo» , los m a t r i m o n i o s y los no­
vios , tó el m u n d o , d icen q u e l a v i d a es un 
«edén-eonc-ertr» y qur, es m u c h o M a d r i d , e s ie 
M a d r i d , h a s t a c i a indo d i c e : « ¡ V e n g a p a aeá 
u n a m i l l o n á ! ' 

a In U1.-ÍS arradaHo actiivids!!. dije : <La p r e v e n g o a u s t é , j o v e n , q u e u a Curro VARGAS 

i n e r Toreir-i rn . ' -ntado. rrne f?'a.;ai su aTcjantien-
fo en la P u e r t a de Toledfi . c o m p r ó un vig?-
;rimo. quo r e p a r t i ó e r u r e sri t e n i e n t e don To-. 
n iá s B o d r i g u e z , u n e juega, dos p e s e t a s : e! 
sa r ; ;on lo A n t o n i o .Sanclua ' . q a e r idnuir ió e¡: ieo, 
y los cabos y c o m p a t i c r o s . }.'.] auaru ia . P o ­
n í p se r e s e r \ ó c u a t r o ] i e s e t a s ; otr i is c u a t r o 
el CÍ/DO J u a n B a l l e s t e r o s , y t r e s el c a b o 
P e d r o T i ñ u e l a s , que a y e r t u v o la d e s g r a c i a 
de ver m o r i r a u n a h i j a s u y a d e d i e z y o c h o 
ines-.-vs. 

I"l pan tu ie ro P a n i ó n a l a r l í n , que es u n o de 
k.>; a b o n a d o s a osí-e n ú m e r o . Jist-rTiiuyó t a m -

E n los t a l l e r e s d e la ( ' a s a d e la M o n e d a 
e s t u v i m o s h a b l a n d o con d o n J o s é P r a d a , po­
seedo r de t r e s v i g é s i m o s del l l . ( i ;{7. AIK e s t a ­
ba t r a b a j a n d o con la m a y o r p a r t o d e los 
c o p a r t í c i p e s d e s u e r t e . N i u n o solo d e los 
a g r a c i a d o s f a l t a b a p o r la t a r d o al t r a b a j o . 

H a c e c u a t r o añixí e n q u o lo tooó en el 
m i s m o n ú m e r o el p r e m i o «gordo» d o la lote­
r í a d e c i n c o p o s e í a s da n o v i e m b r e , sólo j u ­
g a b a d o s r e a l e s . Durant -o e s t o a ñ o la t-ooaron 
var ios p r e m i o s p e q u e ñ o s . 

H e a q u í el r e p a r t o q u e h izo a h o r a : do 
los t r e s v i g é s i m o s quo l l evaba , q u e d á n d o s e 
él s o l a m e n t e con s i e t e p e s e t a s : I s a b e l Pérez, 
( m a d r e del a f o r t u n a d o ) o c h o p e s e t a s ; l-'er-
niíni ¡T^-adas,. 1 0 ; .Tuart .fosé P é r e z , i O ; 

,Tuan J o s é P é r e z (hi jo del a n t e r i o r ) , L l ; ( on -
Buclo A b a d , 2 0 ; E l i s a H i d a l g o , 1 0 ; M a n u e l 
M a n z a n a r e s , c i n c o ; C a r m o n Cerv ,an t«s , c in -

c o ; J u a n N a v a r r e t e c i n c o ; E u s t a q u i o ' ' e l j ^,j^,^^ ¿^ ^¡, , j ,^ , e-oncicrto m u n i c i p a l . 
M o l i n o , u n a ; E l o y T e j e d o r , t r e s ; Pó l i po do 1 0 0 ,-)uo n o e s t a n d o c o n c e r t a d o s los aec to -
C o r t o , u n a ; P i l a r d e C o r t o , u n a ; C o n c h a ¡ ^̂ .̂̂  ^¡^^ Cham!>erí y S a l a m a n c a , en d o n d e e l 
E q u i s , u n a ; E e l i p e T a b e r n e r o , u n a ; W o y | ^.^,^„,j„,,,Ípr,to n o ' a p í i c a oí r S g i m a n e s t a b l e -
{vlontero, d o s ; E e l i p e G a r c í a , c i n c o ; J o s é j , , c^^ p ^ ^ j,] e o n c i e r i o m u n i c i p a l , p u e s t o q u e 
M a r í a G a r c í a , c i n c o ¿ E e l i p e L a r i o , 1 0 ; A n - j ^ \ „ ^ ^ ^ c o b r a n d o e n es tos s e c t o r e s los I m p u e s -

C O . i í l . M C A D O 

fÍMÍfÍsi eié©tr»i©o 
i ' a r a d e s v a i i e e c r pos ib les e r r o r e s y v i s t a la 

].ubii;-idad ([uc ei A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d 
h a d a d o ai ua i in to i i i ig ioao q u o m i i n t i e u a c o n 
la C o o p e r a t i v a í i l c c t r a M a d r i d s o b r e la e leva-
cniíi del p i c . c o riel íii'iido eléctricxí e s t a b l e c i ­
d a en e s ! a Coi ui uesdc- hace na'is d e u n aflo, 
conviem-; i.ai-cr c -a i s ta r lo s i g u i e n t e : 

1." <.)ne d i c h a e i e v a c i ó a tiré a u t o r i z a d a 
p o r r ea l o r d e n da ',\l do o c t u b r e d e 1922 , d i c t a ­
da, por el m i n i s t e r i o del Tra j ia jo , C o m e r c i o a 
I n d u s t r i a en e x p e d i e n t o i n c o a d o p o r t o d a s l a s 
C o m p a ñ í a s e léc t r iea , . J o -ÍNiadrid, c u y a t r a r a i -
fiw.ión m i r ó t r e s ¡ifios, y cu el c u a l in fo rn ia -
roii e n t i d a d e s cce.,'ii',u:i'-as y t é c n i c a s quo re­
conoc ie ron la inc lud ib l a n e c e s i d a d d e d i c h a 
e l e v a c i ó n , m á s r e d u c i d a , jior c i e r t o , q u e e n 
la m a y o r p a r t e de las p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a . 

2 ." Q u o t e n i e n d o la C o o p e r a t i v a Elec t r i» 
M a d r i d un c o n c i e r t o m u n i c i p a l oon el A y u n ­
t a m i e n t o , inrMÜante el c u a l se c o m p r o m e t i ó 
a. n o r e b a s a r el p r e c i o d e 0,6(.) k i l o v a t i o s , a 
c a m b i o do deteriuina-rjas c o m p e n s a c i o n e s t r i ­
b u t a r i a s , y a u n q u e so i lc i tó d e l A y u n t a m i e n t o 
la r ev i s ión do d i c h o c o n t r a t o , a s e m e j a n z a d e 
lo q u e h ic ie ron el E s t a d o y corf>oraciones>pro-
vir ic ia les y ini inic. ipaies do E s p a ñ a , se h a a b s ­
t e n i d o do ba-cer uso d e la e i e v a c i ó n ' c o n c e d i d a 
e n los t r e s s ec to r e s ( -ouce i t adcs , q u e son el 
del C e n t r o , N o r t e y S u r d e e s t a C o r t e , m i e n ­
t r a s el A y u n t a m i e n t o n o p r o c e d a a l a r e v i -

t o n i o de l P o z o , 2 ; D a n i e l P e ñ a , u n a ; J u s t o 
A l c a r a z , u n a ; J u a n C o u s o , c i n c o ; C á n d i d o 

tos c o r r e s p o n d i e n t « 3 a l a a n t i g u a y y a e x t i n ­
g u i d a C o m p a ñ í a do CJhamberí y n o las e s t a - , 

B a ñ a s i e t e ; . \ n t o n i o P é r e z , d o s ; J o a q u í n ; p,Q„i,j,,^ ^ „ ^ ¡ eone le r fo m u n i c i p a l , l a Coo-
G a r c l a u n a ; I - ebpe R « c i o . d o s ; E u g e n i o | j , a „ , t i ^ ^ E i e e l r a M a d r i d y el m i s m o A y u n -
E o n , d o s ; A n t o n i o M a r t í n e z , d o s ; F e r n a n d o | ( a m i e n t o j a m á s l i an e n t e n d i d a q u e r e g í a e n 
G u t i é r r e z , t r e s ; J o s é S a n z , c i n c o ; T i b u r c i o ; fii,,|,,i .^^^^^^ ei c o n c i e r t o m u n i c i p a l . L a m á s 
C á m a r a , u n a ; A n a O n r u b i a , t r e s ; F r a n c i s c a ! e l e m e n t a l e q u i d a d p r o h i b o i n v o c a r el eonc íe r -
D e l g a d o . t r e s ; M i s e r i c o r d i a C e s t e r o s , d o s ; , t o c u a n d o se trnr i i d e a p l i c a r l a s t a r i f a* y 
A n t o n i o A b a d , 2 6 ; P a u l a F u e n o a r r a l e r a , u n a ; r e h u i r su ap l i cac ión c*iando se t r a t a "de OQ-
C e l e d o n i a M a t e o s . 1 0 ; A d e l a F r e s , c i n c o ; ! b r n r los t r i b u t o s . 
H i p ó l i t o H e r n a n d o , d o s : Tjol» SáncJ i ez , t r e s ; | 4 . " C o m o el a s n n f o e s t á p e n d i e n t e d e r e -
Dolo res N o v o , d o s : V a l e n t í n P a r r o n d o , d o s ; j so luc ión do la a u t o r i d a d s u p e r i o r g u b e r a a t t -
M a r t i n a S o t e r d , u n a ; I g n a c i o S e v i l l a , d o s ; j v a , q u e reso lverá e e g u r a n i o n t o c o n a r r e g l o a 
F e r m í n R o d r í g u e z , u n a : F e d e r i c o R o d r í g u e z , 1 j u s t i c i a , os e . t cusado l l eva r a l a caDa u n a 
c i n c o ; C á n d i d o C a r v a j o s a . c i n c o ; Ra fae l G u i - ! mies t i én q u e n o p u e d e d e c i d i r n i n g u n a d e 
n e a , d o s ; B e n i g n o A n d r é s , t r a s ; Melit-ón I las dos j rar tes intei-í>s!ulas, s i n o l a a u t o r i d a d 
R a i m o n t e , u n a : Ánge l V a l d i z s v a l , t r e s ; ,Tosé . o oí t r i b u n a l c o m n e t c n l e 
A n t o n i o P l a z a , c i n c o ; D o m i n g o P l a z a , cin-
0 0 ; A n t o n i o S á n c h e z , r i n o o ; Ángel P é r e z , 
d o s ; R a m i r o G a r r i d o , d o s ; F r a n c i s c o (Gon­
z á l e z , d o s ; Migue l T a b e r n e r o , O , . ^ ; N a t i v i ­
dad V e r d e , 0 ,50 . 

¿Quién tiene el cuarto 
premio? ¡ 

E l b i l l e t e n ú m e r o 28 .406 , al q u e cor res - | 
p o n d e e l c u a r t o p r e m i o , d» dos n ú l l o n e s d o 
p e s e t a s , fué veirdirlo en la ri.drriinisi¡-ación ¡ 
de lo t e r í a s <,ue t i e n e en la calle d e C a r r e t a s i 
do'aa K d u v i g i s C a r r i d o . I 

E l e n c a r g a d o dol e s t a b l e c i m i e n t o , don An- | 
t o n i o O t s ñ o . nos h a m a n i f e s t a d o q u e el bi- ; 

P e t e n2ra<'iado era el p r i m e r o de u n a ser ie ¡ 
d e b i l l e t e s p a r a l a lo t e r í a d e N a v i d a d (\v,^ \ 
s e r e c i b i ó en la c i t a d a D-rlmiaistracié-u el ; 
d í a 12 d e n o v i e m b r e . ¡ 

Se vendii'i on e! most i -ador , no r e c o r d a n d o . 
c-j e n c a r g a d o si en virv'rsimos lo en Irilieuj ¡ 
eníei-o a u n a sola ja-rsci-io. a u n q u e r-e iiicliji,!. i 
<•. c r e e r e s to l i l i imo . i 

COOPK.'. '. 'IT.M-.á ¡•.LKCTRÁ MADRID 

piel ranicllo. O pt». /,hric;oa largos 29 pt». 
Vestida!" a... .0!) > Snrla impornieablo. 16 » 
GaiTunías. •S.:'JO j La.rai inglesa. 1,25 » 

U l t i m a s novpibi ' .cK e n S e d a s , L a n a s , T e r ­
c i o p e l o s , ¡•'olpi.as, A s t ; ,-k.").ne,s. P e ñ o s y f o r r e -
r í a , s e l i o i i i d a i i r' r¡,-ec¡(jg ,--,ay e c o r i ó m i c o s . 

r?!.'^íw«a-AGME 
V 

9U T 
p i e ! ¡i su t.i-.ii'i:!-;(>!i 
s ielVpi ' i ' lüS iir-ÜcUií-

d o s 1 lili 

PO :\K A R D I N 
ÍS/l S 

1 isí.'ü-, esta casa slrro 
viüos de sus afama­

do la C: 

" . ' N ^ x y~^y\y../' ^••"\ . i ' 'V. ."V^-^^\_/ - V / ^ . - ^ ^ ^ ^ . -

V,--' TARRO 
C u r a c i ó n r á p n i a c.cn A W T i C Ü T A K R A L G.'.r o'.;. Gis.ír"/.. ,'.•,: i-;:! . ¡ ; ' 
to r i as y reCoBstilu^sente e n é - g i r o . No eont iu no caarKir-ri r ; -r. i r . .:,:r,: r,;, 

í a r m a c i a s . M a d r i d , G. H cce-lci.; s , 2 , Labcia íor i . : ' . 

-agno 

s«""™ 

as vía» r e s p i r a -
• i - . rpí i .cs . V e n t a 
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D E S I K l ' K C T A ' . r K i n : < r i K ) . hc e n c u e n ­

t r a d e n u e v o r-r- 1 ' i ' í " ; ! Í ! S b u í í n a . s 
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DeposilcT iTht'.'V:nn':)if,-í pare la ven-

mM.-mm 

Premiados con 10.000 pesetas 

c u 027 046 

y OS r>:'>7 

•i'.n li62 

U N I D A D 

D E C E N A 

C E N T E N A 
110 008 927 44.-) 906 301 790 
403 90.S nm 899 150 325 292 
ñfi8 2:-;2 71.-, 168 267 603 145 

l">u' 
o:..-) 
120 

¡29 

8 99.3 199 173 7S1 14.5 
MIL 

a 297 fi.-i.) 081 mn óir, 488 228 e."},") ooi 
-' 40r, ñ'n 079 fi,5« 4.'H 21 £. 789 682 VS2 
.:> 04« 183 Ü.35 407 &04 S84 22» 201 870 

748 870 C U 308 
D O S MIL> 

.094 211 168 OO.j 990 172 127 817 8371 

L PREMIO 
TERCERO 

i WYA S C E I I T E ; C u a t r o í o í d o s en e s t e »fio, 

y.¡ g o r d o do Ni iv idad en 1020. 

L O S C I N C O M I L L O N E S en «I s o r t e o d e hoy, 

nana 

LOTERÍA 39 
Plaza del Ángel, 9 

ÍAORID 
Su a d m i n i f í r a d o r a t i e n e n o t i c i a s fidedignas 
J a (j\is fiíi la p r ó x i m a ¡ o t a r l a de l Nif io d » r 6 

E L P R E M I O M A Y O R 

R q í n i t e a p r o v i n f i a s y e.xtranjei'O b i l l e t e s 

de t odos los s o r t e o s . 

P'Cdiiios y íoadü. i a 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

y 

Y E I N T I B E I S M I L 
2 2 3 í?05 566 249 98.''. 605 998 41.5 974 7.-.9 
101 ñm S92 971 182 908 2U 723 lí>l 7;í,'> í 
•nti.T 414 531 293 «68 231 ĝ í̂ T 009 3 " * -'89 i 
áOíi ' 

V E I N T I S I E T E M I L 

'^ín r?"^ "-•'' '̂ ^ '*'̂-̂  ""i •'̂•'50 095 704 792 
j^O /OÍ 027 961 940 045 320 995 695 49.3 
8.D2 887 475 999 (i:;2 5.̂ 0 

VEINTIOCHO MIL 
l a l̂Oa 7.10 sno uiis r,04 oit i;r2 .S28 .802 
'J*H 818 riCr, 090 2Hi 87-1 «42 9->;> 97.-? 08H 
ion ,"!'? •̂''̂  "̂ ^ ̂^̂*̂  "^' ̂ '- ''-'O l'"3 "^3 
822 181 409 870 441 501 098 241 

V E I N T I N U E V E M I L 
694 407 060 747 92^! 84:5 242 279 058 749 i 
^¡^ « ? ? ̂ ^^ ' ^ '^ ^^^' • " ' " •̂ •'̂ " ^ ^ 1 ' 1 * ^ 2 8 5 ! 100. 8 7 . - : . : ídem .'i por KK>. 9 8 . 6 5 ; M e m 6 
133 816 617 245 OCl 051 764 I r o r i m . llO,;->0; . . i . í „ i a s arí;e,iitini«., 2 .48 . 

T R E I N T A M I L | -Rwücncr, .—IJanco d e E s p a ñ a , 5 7 1 ; H i s p a -
568 220 197 8 8 1 780 902 0 0 3 613 533 2 4 1 < " " Ai ronV.^no , l . W : B í n d e l a P l a t a , 1 2 4 : 
208 9.09 088 222 454 869 O'jl 928 068 BÍÍ5 i '^ •" ' " •« ípv i i fe rontp) , c o n t a d o , 8 2 , 2 5 ; í d e m 
628 492 742 695 947 642 8 1 5 630 0f>3 291 i -"•t^ '"a ' ' i«) . t;¡i corricnie. 2 9 ; I ^ . - ^ u e r a , 4 8 ; 

M A D R I D 
3 p o r lOQ I n t e r i o r . — S e r i e F , 7 1 , 1 5 ; 

7 1 , 2 0 ; C, 7! ,1 .0: i! , 7 1 , 1 0 ; A , 7 1 , 3 0 ; i 
i í . 7 1 . 2 5 : 3) iff! í , i i tos , 71 ,10 . 

3 p o r 100 A m o r t i z a b í e . — S e r i e C, 9 4 , 5 0 ; 
B , 9 4 , 5 0 ; A, 94. , j0. 

3 p o r 100 A m o r t i z a b l e ( 1 9 1 7 ) . — S e r i o A , 

Oí ,a- |acionr .s de l T e s o r o . — S e r i e A , 1 0 2 , 5 0 ; ! 
I!. l '~'2,:0 (des af.OH) : .-ierie A , 1 0 2 , 1 0 ; 13, í 
102.10 i t ín , í^r.-s n w ^ v o s ) . 

A y u n t : i m i t n t o de M a r i f l d . — E m p r é s t i t o do 
18í '8, S7,.-,(); S - r ü i i ! , 90 . 

M a r r j c c n ' : , 77 ,75 . 
Céduif.-s hi^ 'o; . ' - : ' í i r i : .s . . -Pol n a n e o 4 p o r 

487 
TREINTA Y UN MIL 

67.Í 682 408 002 031 -IM 804 803 
CM6 978 621 877 866 228 (186 487 

í d e m tin 
i 8 0 í ) ; fin 

213 674 
•illO 258 

686 260 901 378 29-> 

412 .524 
332 530 
891 281 

656 !597 055 370 81 
480 S i 5 786 

T R E I N T A Y D O S M I L 
352 970 808 845 936 886 484 4r,4 
403 379 605 266 C58 ].',i7 .179 255 
2 7 2 f « 4 20(1 m,1 472 51.1 347 697 
740 Ofll 8<',6 l'A 159 070 

T R E I N T A f T í í E S M I L 
896 í>38 334 409 005 2.'i6 826 455 
0O8 20"? 184 556 258 094 142 r,U 
155 685 917 752 2.ni 621 708 012 

T R E I N T A Y C l í A T n O M I L 
.36.', 6 2 * M 7 r,Qn OV, T9.1 5:10 .V-ÍI 359 
865 '.t67 711 577 ¡ 2 ! 8.-,:'. 15.3 761 460 
471 870 782 284 272 K07 332 226 613 
162 002 496 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 
200 983 Hm 990 741 <V>9 640 658 108 
352 758 -m 077 718 347 J52 893 675 2tU 

440 .576 716 948 9.57 106 871 622 • flH 267 2.-i« 1154 690 534 386 243 159 477 
;:'ia 7,S9 724 966 9.Í6 758 697 4 2 7 , .Í70 434 17.3 í-^ií 
ri')5 5ii2 826 885 iS4 V(j3 8 8 8 w84 

•,9S 400 065 665 906 608 

T R E S M I L I 6M 161 971 

eorrionif. , 
i i'tira, )'.i'.): 'l 'ro.nvía 
'; O h ü g a c l c n o » . - • . ' 
j . \ l i : 'ant( .<, prirúor.H 
i Vale¡!fíí;ní„í \nr\.-
i PefMirrovH. ir.!,50 
i m:.25: ' j I , Í i»- , .K.l<: , . 

4 7 ; M . Z . A . , c o n t a d o , 
. ' '00; M e t r o p o l i t a n o , t e r -

;. 86 . 

7.(:i-urera 
:::R5.50: 

( Ix inos ) , 9 9 ; 
í d e m G , 1 0 0 , 5 5 . 

'.••j.:¿"i: ("iirifrarir, 7 7 ; 
T r a n v í a s O jior IW, 

viro. I l i . ' i i c a , 100.,50. 

Conferencia del Dr. Barany 

E l p rofesor h i i n g a r o B a r a n y , c a t e d r á t i c o <i? 
Oto lag lu en l a Ü n i r e r s i d a d d e l ' p s a l a (Sue -
c í a ) , poseedor del p r e m i o K ó b e l , de 1915, 
que h a s ido l lon iado p a r a d a r u n a se r ie de 
' TiaTt'i'eneríis en la E a ^ u l í a d de J l e d i c i n i i de 
F n r a g o z a sobre las « c n f e r ñ i e d a d e s del laiierfn-
U>f. h a d a d o u n a c o n f e r e n c i a , q u e fui' ap l an -
d i d í s i m n , en la Rea l A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
d e ü\radrid. — 

I/iien-o SI!?; c o m p a ñ e r o s los ospec l a l i s t a s d e 
J.fadrid le o f rec ie ron u n b a n q u e t e . 

EL DEBATE Cole^ataT 7 

B i b 5 iosraíí a 
« E L L E P R O S O D E B K T H ü L I A » . n o v ^ s 

d e c o s t u m b r e s j u d í a s y r o m a n a s , p o r J u a n 
J o s é T a U e r r t p . p r e s b í t e r o . 

E s l a n o v e l a d e nií ls emoci<5n y d e ai&í 
a r t e d e e s t o s Gl t i í nos t i e m p o s . 

P r e c i o , 5 P€,setn3. E e i i i t t n d o f e Madr l f l 

opigeo í¡8 (OS üaoiniienios 
Ja P o e s í a F r a n c i s c a n a . — A c t u a l i d a d . L i t e ­
r a t u r a . H i s t r> r l a .—I ' r ee loRo r e g a l o fie p r o ­
p a g a n d a f r a i i o i s c f l i i i s t a .—50 t é n t i i m o s ; 1? 
e j e m p l a r e s , c i n c o p e s e t a s : 25 . d i e z . — P í d a ­

s e : L i b r e r í a I l c r i i á i u l c z , Pa i ; , 6, M a d r i d . 

100 p,s. unifof^mes y i 
V Í C T O R M A N U E L , s a s t r e . P i o T o e d o r d e lai» C'om-
paf í fa M e t r o p o l i t a n o A l f o n s o X I I I , Coani ígñía d e 

A u t o m ó v i l e s T a x í m e t r o s , C« inpa f l l a« d e l ^ o n v f a s y o t r a s 5 0 E m p r e s a s d e l a s m e s 
i m p o r t a n t e s . E q u i p o s c o m p l e t o s p a r a r e c i n t o s d e e u o t a d e s d e 1 8 9 P K S E T A S . P e d i d 
c s t í t i o s o s y p r e s u i m c s t o s p r a t l s a CAItMElV, '¿fí, PRL"Vl ' IAL. T e l é f o n o 61-06 31. 

IlDOMUS Á U R E A » 
C a l z a d o s d e n a v c d a d y e<;on<imicos 

t eU ' íoUo 2 .571 31. S u c u r a a l e s : L u n a , 6s T u d e s c o s , 4 1 , y L o n a . 9 

br,. 
Mc.ned:'. 

33,4. 
c)i,trr,r:]--)l-¡(.—I-'ríin' 

i ; d ó ' a r , 7 ,08 . 
'OS, . 8 5 ; 11-

opis 

908 308 
002 4.'!()' 
718 i 

427 

.Tiiritr 

• 1 . . ! 

A,-

l icü! h a r r ? u e i t o p rnc í 'dor a 
: ':!•• fi | ; . '"ae'ani '^ r"iiiiz;\ü,is 
'^i. ;::." ; cM O-.'CTCIIC-: i :r(iina- I 
ic-ireirt. .T] caiiibif) fio 29 ¡ 

S OCASIONES 
o f r e c e m o s c J 3 n . i t a n t c m e n t e e n íilliajits. r e l u j e s , « i l l i . i íüedhdcs , p in i in s , a u t o p i c n o s , e s -
r o p e t a s , n p i i n i t o s fotosrrf t t í ros , l i i i ' tquinas do e s c d í i l r , prÍKOiAficos, gremelos d e t e a t r o , 
i!<!r«?iií!s, niftietii.'í. o b j e t o s p a r a r e g u l o , p u l s m i s , c a d e n a s , s o r t i j a s d e s e l l o , p l t l -
licptt», . lu rda i i í í s , e r u c e s , r e l o j e s do p c r e d . d e s p p . r l a d o r e s , b o l s i l l o s d e p l a t a e Inf in i ­

d a d d e a r t í c u l o s ItOíiItos 
P . 1 R T l C U I , a S E ? : OCASIÓN PfiRiS COMPRAR BARATO Y BIEN EN LA POPULAB C i S » DE 

SES^ÜÜ 
191 

La Reina celebra hoy! 
su santo 

"Si" MQñTñLEZñ. 9 
C O M P R O — T E N D O — C A M B I O 

— a— 

703 997 030 2 4 9 067 28.-
39B 634 
751 r,12 795 611 776 765 070 
710 364 8-29 308 S82 951 45C 
19 
C U A T R O M I L 

Í.15 889 225 14] 369 042 
4M0 987 228 390 310 2^5 
917 055 294 643 849 521 
082 084 213 0 5 3 256 

C I N C O M I L 
302 (;34 409 173 842 307 
332 412 !67 127 915 555 

T B B I , N I T í Y S E I S M I L 
¡ 076 067 832 82.3 715 284 020 209 375 

622 628 947 792 769 

< . ; , 

745 275 69.5 243 034 

SOI 691 
527 ,580 
511 650 

591 487 
815 625 

Bolo 

S i d r a 
C í w m p n g n o 

d e •y iHaTie losa 
( A s t u r i a s ) 

c o n t i e n e e l ficido c a r b ó n i c o d e s n 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 

967 625 036 788 500 7D7 537 
659 393 

S E I S M I L 
861 188 003 010 820 8.30 4.58 758 
528 926 10<1 722 297 432 543 158 
470 b9ii 600 017 238 812 380 893 

S I E T E M I L 
340 572 123 551 a32 791 016 640 
721 968 086 60B 848 445 031 008 
302 684 871 260 888 103 

OCHO MIL 
122 742 280 977 854 180 881 286 
n o .'599 138 679 021 802 022 412 

001 
N U E V E M I L 

983 2f>8 06-1 274 543 2,39 OÍR 426 
r.42 438 376 932 347 607 007 186' 
579 832 632 i 

DIEZ MIL I 
759 228 414 020 692 7.56 374 6f»íl 
737 199 100 194 164 928 710 4 8 7 , 

466 307 386 344 Od» 

O N C E M I L 
487 221 110 282 070 004 154 275 189 

9<;3 
313 

i;.: ' h i i a c o r d a d o , p a r a 
' M; a u g u i t a Ci-pobs, 
s t c i b u i r -aíia ÜEta d e 

Exigir preci-

»amaato esta 

Eicrca ea to­

dos los esta­

blecimientos 

tío Míaparas 

y ea 

la 

^^u 5iia.|e,;Uv: 
foí<'niniz:¡r ei s a n i o 
qu: ; so c':¡chi-p. hi".\ 
d:,'>nativef; n i t r o ii-s t u a i f - UífMvan coir .o j 
iru'js i n ipc . - tn i í í e . i u n o Hr. 5 i)00 p e s e l a a a l a 
R e ' i l Asuci:!v ' 'ón (.'e tío:-)c!icen.;ia D o r o i c i -
l i ívi ia , 2.000 a ¡a A^-:( . :ación K : : t i i , c n 5 e d e 
(>x-i(>i'i]_ y tít.rx:; <'o .' '"-OO a l .A.=:iIo d.j l?ii('rr-
f n n c í de l S2t-.,.uri.i (V>r.'i.-.-.''in d e .IcsúH, G . n -
ft.-r-íTii-'niS lie í-íin \ ( c r n t í i d e I ' a ' l í (hoün-
i)i-(;.'..), Cc.nfc.'-pnci.'is ot- S a n V i c o n t a d e P n ú " 
(n-iKJeio',") y Aftccifin^'n áe señcí- 'M p ; r a el 
¡ n e . i r r a m i e n í ; ) rnof^,' y u i a í f r i H _;le ia c'ir.^.o. 
obrcr í J . Sirr i ien o t r o s dcr .nt ivo ' . ; <!U0. F u m a -
f!C: Ir r n r - •'.iccn u n t o t a l d » 

' * 1 

^^1. íí !!!» i flsclrlciííííí ÍUJ 

I.ÜOO POE 
* * « 

! L a Po' ' : í ificÍ!; y l í e n ' A.^^r^i,;-- i-'n C a t ó l i c a 
d e F.cpre.«-.!5n d a I.i Bla . ' j íon i ia . ác M a d r ' . d . 
y-r. c n v i ' . d n a .ÍÍ'.I r.'.;"e:'it;ul ';>. Ke i i i a u n a ,';en-
iic' .i f o í i r i t a . ' n ' i n cf.ii i .^nt ivo i^f pu fiesta 
r-n- . rnípt icr . . p ; : r <-.^nducto (?e ia cpi -nnrora 
ro'v.-or rio Fa! : !c i . i , í í ' í i o r a d u q u e s a d e S a n 
C: ; - l fS . 

\ I : T . A B \ T;.V 1!Í»:OR DE LA KFIXA 
B i F M A O . .1C..--0r8\ir ; ;zacla pior U J ' j v e n -

ti.id AT'.'n^liqe.ica, '-" h a c e l o t ' r a d o e s t a t a r -
I de. u n ? v e i : i d a en e l t e a t r o A r r i a g a , e n 
I h o r o r d e su rn.ifesí .ad l a T-uSina. 
I Ki'. t e a t r o r!í viO c o n c u r r i d ' s i m o , r e s u l -
i t n n d o un.n fiest.a i r u y b r i ü a t i t e y s impS.-

8.50 855 611 785 9 0 4 624 529 O.W 
PÍO 690 717 227 ¡fí\) &2,r, 242 

T R E I N T A y S I E T E M I L 
430 906 808 639 954 486 778 977 549 307 
408 620 467 673 627 697 852 820 591 7 Í8 
541 802 569 4K6 491 701 989 814 288 683 
2Í)2 209 296 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
865 882 547 890 752 .387 101 411 2.37 011 
941 763 444 478 958 897 341 140 .588 914 

. . t i c a . 
Í I P 5 

Arle e indust ra í^emenioa 

L A N E G R I T A 
^ 1 , AL-CAL-A, -q.1 

Vinos de Burdeos, Borgoña, Oporto, Jerez, etc . . Licores 
extranjeros, Champagnes, grandes existencias de legfüroas mar 

cas a los precios siguientes: 
l̂ esí Ci3i0i!, ilse, EtlJíia, U piai. i Cl'opí, {!i!li;8y8!(;(),^M!!,í]5,5i*U^t 
Píiüiiî rv, ítm so , ¡i ]i,5fl íá. :: Cfliifl Mm, mrm'MMii' 
Plppgr iloisüElí, íiî î o Sigi. ¡i 15¡i Immm mMn^^i^n 

mimMm le ¡eieüo, iffprofies ie ¿ m i ioíriaeiis^iie^zaragoza 
inmenso surtido en cestas adornadas y artículos propios de Pascuas.' 

LA NEGRITA, Alcalá, 41, igjéfono 11.73 IVL 

G R A N S I D R A (1HA!HPA(¡NK 

Vereterra y Cangas-6i|ón 
P R I M E R A CAL1DA.D G A l l i V N T K A D A 

m: 

I 1̂ 

dopádVd h mas estimablk 

hSALUO 
j tÍ!ñps.t/dvenss,Mujere& quB-cnvnA 

I AiKhnoa. híeísctualesj/abajado- \ 
•es todos TOMAD esta 

\mcoNsmuYEmE EHÉRGIQQ\ 

¿¿Üea fleriiia r i 
Sept i i j Sil c í ' a d 

s e r á c u r a d í i o i (iiiK'.nida 

C8II £L M i i i llEliíUE iHÜEl 
g n c i i r í í a l : M o n t e r a , U î, \ÍX\VÍÍ\\\ÍÚ, >!a<lriii 

LARA, 27 de diciembre 

D, Jaci.sito Beisaveiite 

603 504 259 070 882 914 832 
DOCE MIL 

223 816 755 242 448 404 7.82 283 793 609 
025 923 139 573 084 617 467 154 220 030 
814 847 S53 022 007 388 592 

TRECE MIL 
690 604 920 804 267 460 685 661 357 855 
378 621 087 544 882 342 708 780 4fl8 683 
083 238 039 078 829 SSO 287 182 127 288 
035 615 839 

CATORCE MIL 
023 180 647 34fi ÍÍ04 858 780 280 971 991 
090 557 409 840 250 805 086 818 390 264 
518 021 080 812 019 082 068 6ÍI4 308 068 
502 

QUINCE MIL 
917 493 P.55 206 305 050 720 690 465 71ft 
815 083 580 784 282 004 O02 660 64a 159 
542 800 870 256 f571 137 044 42.9 475 275 
876 384 205 264 

DIEZ Y SEIS M IL 
2.32 127 060 760 662 008 061 214 I7fi 7,5.1 
038 271 mi 4.58 459 070 217 830 
059 085 609 065 450 101 047 053 

153 Oísisf» f'2i 
755 961 

8.13 893 
D I E Z T S I E T E M I L 

778 475 275 843 123 828 307 374 
rm m:, 9.57 217 986 2.59 518 304 

102 869 
734 063 

FKPfiáteiQiies ti;̂  i^ \ m 
. S E V t M . V , i ' U.< Af,A, 

C a n a s t i l l a s adornad ius coii \¡c\ 
d e A u ! . e r : a a . 

R i c o R!i-n.iJ.'.> ;"'.n ;-.,ni.;>,í. lirr.i^-. e 
t a l a » í ír t t í i ie-: :». 

T a r r o n e s Av P n : m : i ri-;» M.-i! 

II % 
M 

u 

5iY'a. Jíf'rrilXi-

« • 

más! El mejor calzado y e! 
borato en su cíass 

Blcilíi liÉ Iterij, 1U Iiií5r3ji' 
SECOPow sxx:»«:>M.ícA t BALDOS: 

CABRTTEA B2 SiK .rMOJfíMO, *« 

•«41 

l{i6 

: : ( ) . • ! 

676 521 061 222 162 182 824 858 702 080 068¡lija 608 116 934 023 122 143 740 866 704 
"" ' • "•" 7fl6 705 

TREINTA Y HUBYB MIL 
182 7B2 861 802 117 713 088 728 720 53,'í 
8f)7 668 810 464 867 608 042 073 187 205 
678 880 550 981 

CUA R E N T A MIL 
127 807 893 049 185 065 665 096 675 602 
041 890 082 200 778 107 585 823 408 340 
620 062 898 367 846 201 .321 l-ÍO 170 111 
44S 922 4a8 084 714 .582 286 409 856 008 
491 

C U A R E N T A Y U N MIL 
666 240 160 578 864 li>3 190 002 4 
076 001 050 288 991 260 ñftS 690 620 
8.Í7 401 80'', 335 .500 479 720 603 80*í 847 
884 886 702 868 313 4-Í4 76! 654 115 038 
032 1.38 550 m\ 10! 160 546 719 286 OS.'; 
772 605 071 371 384 110 4'29 421 8J.S 442 
164 346 322 

CUARE N T A Y DOS MIL 
207 56fi 284 180 064 1)64 240 mi 405 80.-| 
266 085 113 158 000 724 737 680 087 020 

241 055 086 516 432 647 820 651 
874 041 242 056 067 178 .590 190 963 .̂87 
780 306 052 057 781 827 240 

CU A R E N T A Y TRES MIL 
OOfl 2S1 350 ;i8 360 S-'i.". 667 679 467 448 
218 541 107 0.59 2-28 777 843 6]1 747 4;Í6 
009 749 060 010 Oíi'i .!:i3 W 4 299 7;i,M 33;:! 
150 187 431 331 782 «:>•. ?^\ 6''4 .\'i7 7í'-i 
662 887 317 762 665 381 .'Mi 

CU A R E N T A Y CUATRO MIL 
2.50 468 822 027 065 17.>t 113 408 120 525 
021 746 850 878 FÍO 880 445 040 V^óW 628 '(\ 
884* 820 850 0."i4 í61 644 6Ki2 '-M^ 7J7 546 
102 819 H43 16í¡ 728 512 0)2 792 762 (I;í8 
809 613 056 751 5.*! IIM ,S41 !i;::í a'i3 967 
091 571 141 tl82 810 177 419 844 861 Wi 
484 

CUARENTA Y CINCO MIL 
916 821 128 745 1.30 717 6.S1 290 204 029 
500 288 741 856 178 707 048 692 244 2.'.8 
207 20:.' 748 9.x;i a m •_>:;;.' 818 542 627 165 
M 5 125 250 281 (̂ 61 222 037 5;í8 77 2 144 
012 966 024 364 082 404 523 266 620 342 
984 415 739 378 424 107 673 414 564 <:i'-ro 

C U A R E N T A Y SEIS MIL 
406 649 P18 "272 229 ««.« 04K 45;i 430 365 
069 110 225 601 330 494 786 612 .̂ 14 012 
446 182 011 6.J0 Ot2 662 662 850 080 476 
768 427 088 .508 681 470 613 657 

CUARENTA Y SIETE MIL 
146 188 251 288 861 .367 W.\ r,72 407 605 
670 613 780 053 885 320' 574 166 434 290 
857 281 884 l(i7 177 901 7!»! 610 046 337 
401 268 t)42 25.3 010 032 057 080 209 080 
291 130 690 337 

CU A R E N T A Y O C H O MIL 
245 370 002 408 5110 633 620 184 078 375 
84S S.$G 710 7Í3 575 770 218 416 308 169 
662 795 334 107 S8?i 62;) 287 471 017 .̂,4;! 

120 098 198 362 866 542 140 009 
829 132 745 032 87S 

CUA R E N T A V N U E V E MIL 
782 775 044 4i55 .378 842 022 763 
401 8*8 072 841 176 657 601 0:'1 
792 600 357 771 146 807 171 063 
a74 413 eco O.'S 486 560 847 377 

I T.4V Ex¡-.os:c¡ó 
n i n a del Üv-.-iai 

; ^^1!?c.'lf.) peiTns 
niiiu.a ¡)rr' ' \;!na, 

' 1 /.i t; ) 
obra |v,:c 
cu a. Sur. 

I chos t ) is 

do Arie e I n d u s t r i a í e m e -
( P a i a c i o da B i b l i o t e c a s y 

a b i e r t a t o d a la se-:;ora 

s o a a s q u e qui í í ran f avo rece r 
n ad í ju i r i r allí los rega los d e P a s 
rmat ivos l l eva rán la alo 
.̂  h ' . isai 'eí . 

la 

r ia a m u -

RECLUTAS DE CUOTA 
p e s e t a s e q u i p o c o m p l e t o , c o n p u ñ o B é j a r y k a i l « n p e r l o r . P i d a n 

entAJojros a V Í C T O R S U N U E L 
C A R M E N . 3 » , P R I N C I P A L . _ - a i i X í i P O N O 6.106 3L 

'N REGALO APRECÍABLE 
para señoritas son las cajitas sorpresa, que contienen 

lindofs collares orientales de coloren diversos 
s|í«eci©, 2 ,99. Pava envío cert i f icado a g r e g a d 0¡,( 

L. Asín Palacios, Pi-eciados, 2S.-Madríd 

EL ^^aOROO" 
T'íí 'ed e s u n o d e le* in .nume.r»bles d e e e p -

cií^nodiw |K)r n o h a b e r l e t « c í d o el « g o r d o » ; 
pi ' ro ust í id ¡ lucde se r u n o de los mucl iog 
a f o r t u n a d o s q u e t e n g a e n su c e s a u n a m u ­
c h a c h a m u y puapB (en un a l m a n a q u e ) si 
c o n i p r a u n e r t u c l i s d e p a p e l I H T 8 I 0 N e q 
F ! .*i.rca de N o é . - - C a l l e de l Pez, n ú m e r o 2 . 

-'...^.^«"v...^.. 

52 072 887 767 273 289 6S5 260 292 480 
022 068 íi2S 

DIEZ Y OCHO MIL 
620 826 832 032 698 427 282 377 78S 66B 
62'^ 498 635 .508 6<̂ 2 515 879 781 492 813 
214 5fiO ni.3 f..-.7 110 231 560 095 027 337 
621 1(̂ 2 741 -240 6;)8 1.34 

D I E Z Y N U E V E M I L 
502 503 738 3;y2 81\3 027 9 4 0 4 0 3 458 478 
116 2.54 Ur, 664 626 288 667 451 914 179 
7 52 804 6.">0 .507 110 408 

V E I N T E M I L 
76,-, 974 47.̂  055 129 (i-,! 0,73 360 556 481 
850 080 237 000 356 412 270 710 849 826 
R40 336 201 80:! 726 387 314 224 470 725 
388 401 070 (iOn 

VEINTIÚN MIL 
.«27 o;',7 ';>;)5 2p'.) ]01 8.30 608 082 472 678 
470 017 422 607 604 503 012 646 £33 767 
r.".« 806 010 7W1 Í29 828 «05 813 

V E I N T I D Ó S M I L 
229 412 027 8.̂ 0 441 ."i?! .'597 171 
330 366 670 714 003 .fO« 814 798 
513 015 808 .̂ 67 435 405 <I30 828 

•,2') 651 
.<;i.t 476 
;.'5>'. 41H 
,V.'H 

V E I N T I T R É S M I L 
473 498 374 12« 189 9S3 074 863 005 906 

2;i6 264 44.3 330 850 429 8!0 164 (ÍMS 
421 234 046 831 238 488 718 736 908 
75:i 8'>6 012 0!Í3 

V E I N T I C U A T R O - M I L 
X4ÍÍ 6,4.1 874 8,76 205 016 4.52 010 
128 .>56 124 149 .̂ .-,8 «4S 298 t3 7 
tm 5íí5 522 497 504 IOS 143 625 

186 
343 

101 
477 
882 
605 

624 
(t',l4 
I-..JO 
580 

V E I N T I C I N C O M I L 
Ti-.3 !.'Í7 83,8 7'/S 6«7 7t,'. S03 fK)7 5.19 827 
872 070 230 7,52 603 582 648 407 800 325 
620 55() 158 225 618 183 966 666 945 274 
744 754 864 677 S 5 8 -928 028 1X6 

ROBO DE 6.575 PESETAS 
- - < > — 

Vía on « I m e c é n de colouiftles <?8 l a •:alle 
d e R e l a t o r e » , 22 , propiedarf d e d o n P e d r o 
y don J a s i i Rui:< Biwv.io, sp. comp.tió un r o b o . 
lleTi'íudiw* ¡o» *cacosj) (í.i".75 p . ' s e tüs . 

F u ¿ d«seubi»rk-) t'l robo por loa dfj)eu-
d i « n t « i d» ia t i s n í » . al »b ik !a . y o!>servar 
ol deaqrde}! q u » re1n*bft e n el i n t e r i o r . 

ÂDS l a d r o n e s v i o l e n t a r o n l a e u t r a d a y l a 
Qftja. ida jiaudal^B, 

afUwk^ ^f4uci4(f^ ^O'MUÍJÍ}^ 4e ^mm^ .^tfd^,fw^ 

ii^ móma^ U^í^Phd- ^im- hí jcmtfMi^a^: 

¿íiUit 4k-^41^1^Mcuf^M^'<f4fi^m¿i¿¿f>a.&ti4n-

LA ESTUFA "MATADOR" 
NO TIENE HUMO NI OLOR 

Su tubo de cristal FOJO le da una potencia calorífica y un 
aspecto estético no alcanzado por ninguna otra estufa 

REPRESENTANTE 
VíüDA DE A. G A R C Í A B O F I L , l^adrid 

DEPOSITO GENERAL PARA ESPAÑA 

HüebiSGii. m m m m , s a i a n fxoosiciso: conüai.aZ/Barcstona 
Batería de esmalte y a!umin¡o. otros articislos de cocina 

P I D A C A T A L O G O 
Oepésito de los f amosos ca r tuc l ios a l e m a n e s '*Wolff" 

file:///mcoNsmuYEmE
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CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
- Q Q -

F a l i e c l i i i i a i t o s 

EJn Córdok^a h a m u s n - t o , a, odiad e r a n z a d a , 
Ja s o ñ a r a d o ñ a I s a b e l C a n d e y L u q u e . 

I '^lé d a m a j t w t a i n e n t e wtíimmd». 
E n v i a m o s s e n t i d o p e s a n » a s u herrrnaj ia , 

d o ñ a Afaría. y s o b r i n o s , c o n d e a ^ L i i ^ a y 
d e Rasc<5n y s e ñ o r e s d e P » r r « l U y B ^ y o 
y G a n í f t l e z A r n a o y A t n a » á» Ja T o r r o . 

— A l o s s e t e n t a «fio» d » «d^ad h n faJ l e -
c i d o e n P u e b l a d e S a n a b r i a l a v - i r t u o s a y 
d i s t i n g u i d a d a t a » d o n » E l v t í » d * &*» R o ­
m á n , c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a t r a m e n . 
t oa . 

A l e j a n d r o . 
E l A b a t e F A R I A . 

C a c e r í a 

S e h a c e l e b r a d o u n a c a c e r í a « n . l a s d e ­
h e s a s «Loa ' i l o r a l o s s y « P a l a c i o Q a e m a d o » , 
p e r t e n e c l e i n t e B a Io8 c o n d e e d e B a g a e e y a 
d o n J o s é I x ^ a d a y Beüora . 

, F u e r o n l a s e s c o p e t a s e l m a r q u é e d e V i -
IIEÍT de l T a j o y los se íSores M i u r a , M a r t í n e z 
A m o r e s , R o m e r o , T e r n e r o , F l o r e s , T e j e r o , 
Vázquez . , A l v a r e z D a g x i o r r * y V á z q u e z . 

S a n J n a n K r a n g e l U t a 
E2 27 seTÜ el s a n t o d e l o s c o n d e s d e C a s a 

S a i a v e d r a , C a s t r o n u e v o , G u a q u i y R o m i l l a . 
L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

IVucTO d o m i c i l i o 

L a Emb 'a jad la d e los E s t a d o s U n i d o s se 
h a i n s t a l a d o e n e l h o t e l n ú m e r o 1 1 d e l 
p a s e o d o l a C a s t e l l a n a . 

V i a j e r o s 
l i a n s a l i d o : p a r a M á l a g a , l a m a r q u e s a 

v i u d a d e G u i r l o r ; p a r a A n g l e t , l o s d u q u e e 
d e T a r a n c C n ; p a r a J e r e z d e l a F r o n t e r a , 
l a c o n d e s a d e CosaaHss e h i j o s , y p a r a C a ­
b r a , e l m a r q u é s d o V i l l a n n e v a d e lag T o ­
r r e s y su c o n s o r t e ( n a c i d a E l e n a d e l R i -
^^i-o y M i r a n d a ) , e l ,m:arqu<ís d e E s c a l o n a 
y l a s u y a ( n a c i d a iHabisl A l b o r n o z y M a r -
t e l ) y d o n M a n u e l d e H e r e d i a . 

Regrcíif l 
H a n l leffado a M a d r i d : * p r o c e d e n t e die 

V a r o , d o n M a n u e l J i m f i n e z R a m í r e z ; dte P a ­
r í s , la c o n d e s a d e G o y e n e c h o , v i m d a d o V i l -
c h e s y e l r o n d o d e l a C i m e r a , y d o S u i z a . 
l o s m a r q u e s e s d e l a C a l z a d a y M o n t o r t a l . 

Boda»! 
E l 8 d e e n e r o d e 1924 t e n d r á l u g a r e l 

m a t r i m o n i o d e l a h e r m o s a s e B o r l t á Majrfa 
Lui.tiB Aran r j ad i c o n don, B l a s C á v a t e . 

— E n f o b r e r o d e 1924 s e p r o s t e j n a r ; l n 
a n t a el a r a s a n t a l a a n g e l i c a l «señor i ta 
L u i s a C a l í n I ' r i o n e s y e l j<3ven t e n i e n t e 
c o r o n e l d e Inf ren ic ix i s n a v a k - s d o n J a s ú c 
A l f a r o y F c u r n i e r . 

- Kn j u n i o cié 1924 f e u n i r í n e n e t e r n o s : 
laTTQs on Alic . - inte ln ]>rec iosa s e ñ o r i t a C o n - | . , _ ̂ p^^ ^ • • » ' ¿T'"^ • • ^ " ^ 
c e p c i ó n P a s c u a l P o b i l y el d i s t i n g u i d o t e - i C ^ Z . I ' I ^ b v ^ w ^ C " J '* i iw^ 
nie i i t f : c a r i x i e ! d e I n g e n i e r o s n a v a l e s d o n j ^ i " ^ V o « ^ ^ a ^ I M O » ^¡m^ ^ • ' • ^ " ^ " ^ 
N i c o l í s F r a n c o B a h a m o n d e . 1 

A l i n n b r a m l c J i t o I 
L a c o n s o r t e d e flon -Josa M 'n rü t r e Z a p a t a A t r f l p e l l o s . — E l a u t o m ó v i l 1.111, d e S-'.n 

h a df.do ,1 lu?. con f e l i c i d a d u n n i ñ o , I S e b a s t i á n , qu", g i j i a b a An(?el C a b e i l s ' - o J i -
F n n p r i i l - "K"'^'-:';. utrofvelW «n l a p l a z a d e O r i e n t o a 

?.fí s e c e l e b r a r a n f . n l e m n e s ' ' A l f r e d o E n c i n a s E s c r i b a n o , d e d o o e a ñ o s , 
pr,rT\-,nu'.ri d e S a n . J e r ó n i m o • h a b i t a n t e fin S e j p v i a , S7. q u e p a s a b a p e r 

NOTICIAS 
BOLETIM M E T E O R O L O O I C O . _ B S T A D O 

O K N E E A X — E » l u ooraaroM d«l Norío «úa per­
duró en Ittg TeiDticuatro horas pa«»j«« el inaujo 
áe I» borrawa del MwJiterrino,,, por lo iwal ümió 
»biw<linfa!OMmt« an B t l b » y HUÍ SebaaMn-

DATOS D E L O B S E B V t T O B I O D E L C B R O . -
naf()m«tr«, 16,'i; hoJBíilad. iri; V«¡OC«1MI dol wien 
u, «o kitómot#€« por hott, 80; raeorrúio tot»l áai 
«ep to «I 1M »«intioi)»tro horta, Sña- Temperatura: 
mixioa», 15 4; minia», C; media. 10,7. KHDI» ile 
ISA Heeviadone» ditrla» de la temperatura ni<-dia 
desdo ^ io i e r s d« %to, 170,4; rferapitaoión iicuu-
Sft. 0,0, 

La exportación de aceite a 
los mercados de Ultramar 

ACCIOK CATÓLICA DE LA W0JER.—Se sis-
A su a p r e c i a d a f a m i l i a e n v i a m i o s e l t e s - ¡ pendón todu loa clfcos ha«u mievu a»i6o por Us 

t i m o n i o dte n u e s t r o « e n t i m i o i í t o , d e l u a j i e r a Taoacioaea do líMiid»d. 
e s p e c i a l a s u v i u d b , «ton J « « 5 n i i n o <!• Batt | COLEOiO D E MEDICO». - p . , » pro««i«r »i 
R o m á n , y a su h i j o , e l c u l t o í n g e i n f e r o d o í l , oombrwniciito d» 1» Junta de pobierno, cnvos raí-

HonrosM» dittineMn 
A pnopuojs ta d e l d i r e c t o r d e l ( V w t r » á» 

O a l t n r a V a l e n c i a n a , don S a l v a d o r C a r r c r e s , 
h a s i d o n o m b r a d o d i r e c t o r c o r r e s p o n d i e n ­
t e d e d i c h o C e n t w j e n M a d r i d n u e s t r o q u e ­
r i d o c o m p a ñ e r o e n l a P r e n s a d o n VíctO! ' 
Esi>!nó«. 

E l n o m b r a m i e n t o h a « i d o e x t e n d i d o p o r 
•1 d i r e c t o r d e c a n o , s e ñ o r M a r t í n e z May, 
i l u s t r e c r o n i s t a d » l a p r o v i n c i a d a V a l e n ­
cia,. 

D a m o s 1» e n h o r a b u p n a a l q a e r i x i o c o m -
paf i e ro , 

V i i l t a r e i r í a 

D e n u e v o se h a v i s t o f a v o r e c i i ñ a c o n la 
v i s i t a d e s u m a j e s t a d l a r e i n a dtoña V i c ­
t o r i a E u ( ? e n t a , h a c i e n d o p randf iS el ic^loa dle 
l a instalP-ciiVcT y a r t í c u l o s q u e p o s e e l a e l * -
i r a n t e c r e a d e l a Carr«r<a d e Sa.n .Terónrmo. 
n f i m e r o 4 1 . e s q u i n a a N i c o l á s M a r í a d e 
R l v e r o 14, «r,A m S P . V N O I \ G t , r > i A / , , t a n -
to e n o b j e t o s d e a r t e c o m o e n p o r c e l a n a s 
y c r i s t a l . 

E l V i c r n e s 
e y e q u ' M en ' ; 

d o n F.=:t,-nis!ao C h a -
da i n o l v i d a b l e i n e -

el R o a l T>')r e l n h u a d 
v e s y Fern; 'i nd e/.-Vi 11: 
m o r í a . 

Con i,Tu?2l f in so f l i r ' i n t r r jas la 

allí m o n t a d o en u n a b i c i c l e t a . 
R e s u l t í í fl c i c l i s t a c o n l e s i o n e s d e p r o ­

n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
E n la p l a z a d e l a (lebaxfa e l auto<iii-

T.ra-, Fi y el 10 d e enei-o dn 1024 en el C a r ­
m e n . 

L P S erefCOTÍimna e m p e z a r á n el 2Í) d e l a s 
r o r r i e n t e s , a l a s o n c e , en la ift 'csi.a d e S a n 
Pa . ' í rua l . 

L ' ¡ v iu r la , r íoña C a r m e n T-V-rrero y A n t u -
ñan'>: los h i jos , d o n Fi-Iitvo. d o ñ a Fll isa y 
d o n E.'-'tani.slao; los h i j o s y h c i - m a n n p-'ilí-
t i c í i , d o ñ a Cíirmc-n Vic i , in : i . doiíB. C r - n r e n -
cifin HÍ!;n!>-ras. d<->n A n c o ! Vivy/. d e Ohre .^ón 
y R r t o r t i l í o v r inña r c n - u e ' . n ' ' ^ i - r e r o y A n -
1ufí.^.m ronLÍt:ú;! i i r fH ' ib iendo m u c h a s d e ­
m o s t r a c i o n e s (ie s e n t i m i e n l o . 

A n i r o r ' í a r i o 
E l 1." d e e n e r o d e W?A se c u m p l i r á e l 

p r i m e r o d e 1H m u e r t e df» l a n-ialoaxarla .se-
f iora d o ñ a J u l i a T / . pcz l ÍRiTut i i i d e \ ' a l«m-
t ' n G a m a z o , d e g r n t H m e m o r i a . 

P o r e l e t en - io <)r'»^n:::-n d'^ la f i n p d a K" 
a p l i c a r á n t o d a s la.^ mi . s r s q u e ;=,« difran el 
d í a 24 Cíi S a n t a H A r b s r a , 1 j--;.?- <jie>"-í»ier». 
con e x r x j s i c i ^ n d e Sii D i v i n a - J Í Í * Í « * * Í ¡ . ^ . e/i 
e l . '• 'anto Cr i . s to d e i>.^n t l i n i j , y e l O en 
l a s r - a l a t r a v . i s . "•*^" ' " •• 

R.:- .novamo; ficr. t ido p<«sRni(KH.l ífiwdo. ááv 
H o n o r i o V a l e n t í n Gam,azó;""'Ijiio'; ' . ' M a r i a 
L u i s a , M a r t a .Tosefa. G e r m . ' Í A ' ,V . H o n o r i o ; 

r ez sda . s ' "de l 25 r n l a QmcprK ' i r . n d ? C a l a - m i ó n 5 P27 M., q u e g u i a b a J o j í M i s a R o ­
m e r o , f i lcanzó a M a t í a s Dfez L i s o , d e v e i n ­
t i d ó s años , v e c i n o d e l p u e n t e d e V s l l e o a » , 
y s u f r i ó l e s i o n e s d e r e l a t i v a impor t .Bnc in -

- -En A b í i s ^ a i . e s q u i n a a Amonio C s n o , fil 
c n r r o q u e g u i a b í i J u a n a M a r í n P é r c j ; . pe.--
cadern . . a r r o l l ó a G a r l o s R e « l e » Mufíoj;, d e 
(los a ñ o s d e e d a d , d o m i c i l i a d » c r . c l 1 1 d e 
¡,T c a l í e p r i m e r a m e n t e c i t a d a . 

L a c r i a t u r a p a d e c i ó l e s i o n e s d e p r o n ó s -
t i í o r e s e r v a d o . 

- E l autom. ' í - ' i l 7.439 M.. q u e c c i d u c ' a 
.Anjrel C a s i e j ó n , s i r o l l ó a F r a n c i M ; o M é n d e z 
l ' rr-ní ' indez, d « v e i n t i c i n c o afíos, c a r r e r o , h«<-
h i t a n t e etí Ma^ra l l anes . 19 . c a u s á n d o l e l e ­
s i o n e s n o g ' raves . 

R a t e r o d e t e n i d o . — L a G u a r d i a ci-sn! d e t u -
\v, e n l a c a l l e d e l P a c í f i c o a M a r c e l i n o 
U r d a M a y o r , d e d i e 7 y o c h o sñcx. hatoi-
l í i n t e e n ' V a ' d e r r u b i a a , 3 . p o r i r cs , rgad í ) 
con v.n b u l t o s o s p e c h o s o . 

E s t e c o n t e n í a d o s m^antas , q u e M a r c e l i ­
n o hfi.bla r o b a d o d e u n c a r r o . 

« I t u e n a c r Í B d a > . - - D o ñ a P u r i f i c a c i ó n V e -
l.-isco H e r n á n d e r , d'e t r e i n t a y aa ía a ñ o s , h a 
d e n u n c i a d o q u e a n t e a y e r t o m r t a í u ."servi­
c i o u n a d o m é s t i c a , l l a m a d a J o a e f a , y s laa 
i;oca=: h o r a s d e s a p a r e c i ó , l l evAndoce u n o s 

h e r m a n a , d o ñ a . I r s e f lna , y d e m á s dfeudos. c u b i e i t c s d o p l a t a . 

gos ee hallan Taí»nte« por dimisión de los seftores 
quo actualxnente la componen, ee ronvoc» a junta 
¡jeneral extraordína.n>, quo ae celebrará en «,t« 
Colegio dficia! de Médico» iüttn Via, 8) los días 
9Í J %>. á» mi ie I» taTde » nutTe do 1» noche 

EL «OBRO YANQDI. — I , » prodwMÓn nort«. 
amerioMia de aatro en Iiiig»t«s ee b i elevado Ju­
rante loB «Itimos Mine mesas « 40.8S.3.919 toncl^-
da.s, «ti roz de MifíH-ilS po-ra el aflo 1922 ontero 

LOS eUJC MUEREN EN ^MADRID, — l^m. . . , 
•» «f« V « Miéitie*» qii* tliprant» li" ««mao» Jol 
10 al in del actual na» ocui-rid/) en Madrid 34i do 
funwonr». « n a » prinoipsliw e^iieas ton: 

ÜKUiiquitli, ti: bxuncYmiuinanfa, 47; pneunuí 
tila, U : «snfrrmedadfts del r c r s i í o , ST; congestión, 
lwrnerntf;ia r reblaniJMjm-ic'nt/-, iproiira!, 12; lu-
heroulíMiB, t'¿: meningitis, U ; fAncer, 40; riKfíi-
tis, !^: uK-mia, S; diftAr», s ; diarrea v ciiteritu 
de Bjeaeres d© ó<M »fio«, 6. 

Kl número de defuriiionee ha anmenfado en 81 
con respecto a la estad!.?ti<««, de la semana anterior, 
inrrf.meato dehido a las CDÍcmHxiadas do lat vía,'-
respiraiori.is 

' E L P n E K T O DE BUENOS A I R E S - C m nh-
jeto ár. quo no te auapandan lin n b r u del puer«o 
de B'ienos Áxa.%, r an a mean-?. .•Uios euairo mí-
Iloaía lie jioso» a It eunnr»» ron*wuntt<n-

1.» nbra eostsrti an f/rwil nrii'i miUon*,» da pefes-
1 REPARTO DE PRBMI09—Raio !a presidcaa» 
del Preíado .le la di-ices;? fe ha relB(-,rail,-) en í l 
cnleg!,, de padres a-gustions el r-parto á-; prcmuis a 
eas alumnos. 

Prfm'innaron diíruraeB l<i» padre? Ti^ítrn Sj-dr.'-
?iiM y Sabino R.irinsfe, c oe-ró el ac*í> ain unas 
floeucnte^ pilnhriw el Chi»pe d» lUtiria-Mriii-

REPRESIÓN DE LA BLASFEMIA—(>nt Co-
rBiíiA.n de la A'^nüc-r^n C'ití'-lirii d'; T!epré6ión ,ie 
la Blasfemia b.i vÍ5..tid.-, rl r-brrr,ad.7r cm! , duque 
de Tetnán, T el director ce Se£:ij-in,d. general Ar. 
\tgiú. hanéndolee «ntMja de i » titui.-n de »ooi(« 
honerarics de 1.% me-nr.cnad.i c.T.id-ifi. r'/,"jn'loies lU 
sp.-iv,T para k r í r i p a í a c- pr.-) ic] Liaj biblar. 

Aral>«i a«lorí(!«de« prom»f.ier'>n .>yiHaT en l-i me-
dMa de su« fan!:.i.3 tt. titn nolíic ririprtei,. 

SINDICATO DE BANCA Y BOLSA Hov rl,. 
micgo, » Isfi diez y mwij» •¡c la, niíií.xna. ct'JcbrBni 
ol Sindicato Ubre d« Banca y lioi.»» junta «ejier.il 
eitraordinan» en ol IÍM.-B! Jol Centro Trniieinoa-
l is ta. Fi/ajT>-i. l+. 

UNION IBEROA,WBRICANA. - • U preeidcuta 
general de la tlDi'^n de T>ain».' Ksrwftj^Ias, mafqjeü.i 
de TJnríi del A"alle, ha, ret̂ ib .̂do mucha.', v Tai-oRag f 
rrue=jwafi d^ afertA de las Aíc-t ac^one,.'̂  ár. íí-ñor*».? : 
cBtrtlica» amftncanee, oon rrn-,<ire del noenr^aja »if i 
silutaeión que aqufü» l«« du i f i i f«n m.itivn /i», 'a I 
Tisita di>l C^rdeo.Tl l?«nll«ii i aquclLi s-c¡.-,ibl:ca. i 

NUEVA REVISTA—Con el tf'ul.. áe «Aire l . i-¡ 
Wr«.» ha eoitientad» « publie«í-e en Madrid una re- ' 
^i5t« «manal , dedicado a kn ¿cpotics. i 

TM hrillanm prew.T)t«rion tify;<;r«íi-3a. ¿r-el'-p.t » 
pabsdo» T buer t erJibrracjAn, la na»v« pMb'ica. 
Clon, edítadt. per Prcn«a G-ríñca, alcanzará »t!f;u,-a ' 
rnent* el é i n o que c ' reras l« doeearoos. | 

DEFENSA .MERCAÍÍTIL PATRONAL - ' i s l a j 
•ntidid partiript a lo» er.mete>?irxies e iudiLUrinlf! ' 
que en tus oft.-tnea (SSlarima Piíieda, ^) %frin :"• 
fwontdos f.» au* derecho», f.n el r%to d« n u ' f 
•eao amenazados de dftMJiucBo, eieraeíiSn del aí-

quilcr o modifieacióa á»! "contrito. 

VIDA RELIGIOSA 
L a «Gace t a> pubiieft u n a r e a l o r d e n del m i ­

n i s t e r i o de l T r a b a j o , en la q u e a p: t ) i iuedta 
lio la J i m i a n a c i o n a l d e l c o m e r c i o e spaño l 
«n U l t r a m a r , y t e p i e « l o \>n cuentg . los (Sver-
•íos r e t j u e r i m i e n t o » h e c h o s a la m i s m a en so­
l ic i tud d e m e d i d a s q u a a m p a r a n , e u c a u c e n y 
f o m o n t e n la e x p o r t a c i ó n d e a c a i t e d e ol iva 
o los m e r r a d o g d e I - ' ¡ t ramar , e s d i í p o o o que, 
los refci-idos p r o d u c t o r a * y « í p o i t a d o r e s án 
a c e i i * lie o i iva , t u * o r g a n i t a í á o t i e s c o r p o r a t i ­
vas y Itts ( l i m a r a s oficiales d e C o m e r c i o , p ro-
r e d a n a i n f o r m a r por e s c r i t o a es t e n i i n i s t e . | 
rio de T r a b a j o , C o m a r c i o « I n d u s t r i a sobru I 
las so luc iones (jue, c o n c r e t a m e n t e , so e s t i m e n | 
[)io<-o(!entes p a r a d e f e n d e r , e n c a u z a r y est i ­
m u l a r ia e x p o r t a c i ó n d e a c e i t e da o l iva a los 
m a r c a d o s d« U l t r a m a r , ^ i r i s i e n d o lo» «gari­
tos c o r r e s p o n d i e n t e s a l jefa del N e g o c i a d o d e 
C o m e r i d o e x t e r i o r , d e s d e el d í a d e hoy al 8 de 
en(?ro p r ó x i m o . 

• • * 
T a m b i é n p u b l i c a la « G a c e t a » d e h o y un 

rea l d e c r e t o , en el q u e se d e c l a r a condeco-
l ac ión e spec i a l la m e d a l l a e r e a d a p e r l a J u n t a 
X a c i o n a l d l e C o m e r c i o espaCol e n U l l r a r n a r , 
a c u ñ a d a a t r e s c e n t í m e t r o s d e d i á m e t r o en 
oro y p l a t a . 

E s t a condecoraci í^n s e r á o t o r p a d a a cuanta.--
pe r sona» se h a y a n d i s t in j ru ido d e un m o d o e» 
pee ia l e n ol p r i m e r C o n g r e s o N a c i o n a l dn 
c o m e r c i o ««[lañnl en U l t r s m a r y a c u a n t a s 
otva.< eoop<>rer» de un m o d o »PY.»]»do al des -
«rrollít d« la% j-«l.icioit(« his'T'. ^ ' ^ tner ies f l i as . 
concsdl t ' i id r iU ni « r e s i d « n t « d e ! Gol i ievno, « 
p r o p u e s í a d e la J i m t a . 

D Í A 23—Domingo lY (Je ASílento—Saotos ,7e-
\is\o, Uaailules y Evansto, m á r t i r » ; Santa Victo­
ria, virgen y mirtir , y el bcito Ni,:t)U» laclen 

l.a niieü y otic!,, divjnr, w.n de. t'-sta Donjíuica, 
mn rito laoiid/iblo do ««guad» cU.se y cokir uw-
rido-

Adoractón Nocturna—rioy, San Pedro y a»n Pa 
blo- KI limes. Han llann'm Kunn8l/>, 

Ave W a r i a - - H ' n . a !ii« ono*?, nii«ü, ro«r io y 
comida 1 71! mu)p.res pobre», cuKtead» p«r au iim-
jestad la piíina dofia X'ictixi» Kuíteni», eo oelshri-
eirtti de «tu fi«BU> onojr.ásticv El luow, Ídem Ídem, 
costead ;i pí,r U iluipie»» do ta Conquista. 

Coareni,i Horta—-llcre y el lunM, en 1» pa rn -
qui» do t^an Lu)«. 

Cnrtí (lo >laríuí.—De t» SuTcSü!, en l.i Cate­
dral <P.), fian Marcos (V-). fan Pedro el 
Real (P.) y C'alritravaa (1"' ) ; de U Concepción, en 
bi« Coaiendadíiraa de SumUS"- El lunes, do las 
Merccileí!, en 1>on Juan (ie AlarciVn (P-) , Sao li'.í-
ilán (P . l , 9an Ijiiis y Oón^íiíra*; d« 1* Pit«, ejj Siwj 
isidro (P.) , piar ía Auiiliadora. galetaanot; do la 
Vsx y (Jozcs, on SMI Sínrtín-

Parroquli de San Gtnés.—Termina la novena a 
Nuestra Señor» d« I.» I-Uímedio». A las ocho, misa 
do. <-oDiiin.ión; a Us diei y media, la solemne oon 
rxposicii'iri y piviirgiriiv:» por ol srf'ñnr Gonz-ilea r a ­
ra}»; p.ir lii I,irile, n. bis cinto, raparlo, sermf'm }yjr 
el inifruo KcfiLir, ejer^ch», r«*f*rv* y prociMiióu. 

P.Trroiilils de Sati Llils iCuarenta Ilomsi.—A las 
mhíi, r%yMÍr\ftn •!« Bu Divina .MaJestMl; > Isa 
diez, miña i.oiemn« y ("rfir la tarde. 
liia, e.-,tp.c")n, ri>-»iirin * rMcrea 

las -•;• y lUíi. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O T 

REAL—4. Tristán o l.-,eo (segunds reprcsrnts 
cif'n). Director de orqueíta, el ilustre mae-stro llaM-

ESPAWOL—6, L>s aUnoaoda 4«l dmblo—10,;iO. 
Juan ,Tf<«A. 

PRINCESA—,5,33, Le Maj-ionctte—10, I.3 mas-
chrra o ., íoito-

COMfcDIA--5.^) r ie,l.'5, 1 ^ dichosa honradez. 
ESLAVA.—A y lO.'íO, I.a mnertK del dragón. 
CENTRO—(5 •> 10.30, Loa Tíllanos de Olmedo. 
LfiRA.—3.50 y 10,1.5, Cu.-nt<> de la Crur. 
REY ALFONSO— 6 y lO.SO, To portse (XTOO 

qwfni erw. 
INFANTA IBABBL.--4. El filón—S.i? y 10,15. 

El celoso í xtrefl^f'fío. 
AFOLO. —.'i,óO, Te aroo... y (PT-ÍK mía y Fiesta 

campera—10, La mala reputación y Fiesta cam-
p- . - í . 

ZARZUELA—4,1-í, 1.» montería—6,15 y IO,I¿, 
Ix'S gavilanea-

CÓMICO i, l . i mu;er i» Bifro-—8,80 y 10.30. 
Kí in.'̂ r.nio oe papá. 

F U E N C A R R A L — i . I.a aombra que o,iaU—^..^lO 
y H),\b Kl miítono de. la alcoba nupcial. 

LATINA.—I, f, V' 10,1,1, .̂ A qué t<wtro Tarnos' 
CIRCO AMERICANO—1, G-TO y 10,.^0, Func 

ncs de e;i.-/> 
PAHA ¥.A, LUNES 

REAL---Ve ha.^ fjneión. 
EBPANOL—«,,Vi, I.a almoneda de! diablo-
PRINCESA—«. T.-'lnnamoríiti y Lti pelbccia. 
COMEDIA.—(i. r.a dich.asa honradez. 
EBLAVA—fi, I.a muene del dragón-
C E N T R O . - » , T.«í TiliiDos de Olmedo. 
LARA-- . Í30 . r .ur r to ds la CTar-

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 
Catedral.—FuuciíSn mensual pera la Arehícofra-

di!t del ('tH-aiuin de ¡Muría,. A las ocho, niÍ5.i ríe CÜ-
mnnión generjil; por lii tarde, a las seis, ejercicio, 
p t c f l r u n d o el pudro (ja,rcí;l ijilíiil.reft; a la,s n u e v e y 

mvtiüi de lu mañana, misa conventual, prisdicando 
el teí^or Mapislral. 

Parroquia del Bu«n Suesio—A la« rKho, m ú * de 
ctmiinión para la Archicofradl» d« Ban Jasó; por 
!a íariíe. .\ VM sois, lo» ejero cío,^. 

Parroquia flal Ccrajon da iMai l i . - A las s'ia, mi­
sa rr-ziid:!; a is'', riücve y media, mls,^ ntayor wm 
rTfíiicarir.n d,-l SatU:! E.va.n^*ho; a las ont;e, -nii-:;: 
i-on pxplicic'ón . iodriai l para ailulíi*; por 1» tajde, 
a !,'>?í írf?, cíitequo.-is. 

Panre^aií de la Concspeífin—A las ocho y me. 
!i.i, misa d« romiinión nimisual para 1» Arcálicoínv 
dia di'l rfr|:et.u,i t^oiiorro; ¡xw la t.iirds, a, '.1'.% 
nr.TK y inedia, l.n cicfi;ic.o», preíJiosado e¡ ioílnr 
Minués». 

parroquia da KuRStri Ceñora t e los Dcjeres.—A 
!6« or{%.> y ineílifl, c nninióo ríe la, visita dcmiciliaju 
d.i ís, ll^.i-.ila .Milfldrosa. 

Oip'lla Reol—• A l«a once, misa c.e.ntada. 
Asilo lis Sun Josí d i | s MoiUPJla (Caraca»). 

la niaiiann, a Ui, «letc, luií'ne .y rl.ez, m;sa« 
In t^;•(1e. da tres » e,io<v) y media, maniüest^v. 

Agustinos RecoletM iPrincir*» de Vwgar». ("M) 
ÍV.r la r.iafiftna a ia« ní-le, o'ho. nueve y dict, mi-

i-Mf rezabas; X"^ '*• tarde, «¡crnicjo». 
Buena Diolia-.-A la« ocho, misa do comunión fp-

nri-^l. y a las seis, ejercicios, cíivi exposic.ón, rcftcr-

-í'cv 
po» 

Ctnfolaciiíir—A Isa oolio, ct.munión frencrsi, y 
por la taiü". a 1« cinco y media, ejercicios, pradi-
"ando ei psdre i:»nf'her.. 

I CrEto üo loi Dolcreí (San Buenaventura)—A la.-: 
dies. miña y explicacaOn ds¡ EinUí Uvangclío, y i> 

I !a^ í.uatro, ejercicuí-. 
REY ALFONSO.—6,?,0, Te porias ftirart quien 1 E.tcarnacidn—A li,=- diez, misa cantada rcn ser-

'"*'*• I t̂ KÍa por don Podio .jo3Ó iMortinez; a lai doce, mi-
INFANTA I S A B E L — t , l S , El filón.—(;',.Í0, 151',» ic-zad».. 

eelmo Mtíeme.6o. EKlavas del Sagradc C!?rr.zdn (niíc., de >,faíti. 
APOLO-, '1,-0, KD un burro... (res baturros y r.er Campo,v.-A l i í d.vt, laisa cou «iplicatiiia del 

Fie?-:» eawipera—10, Te aseo... y eetAe mí» y Tiea- • Binto Evanfclii . 
ta íerantr i - I jeaús—A iia .iclv 1 media, m¡6.i de c^nunión 

ZARZUELA—6, La duquee* del Tabir in—10.i5, | pim la ;(.-.-«,-iC3. fi^i-A'gii.-.;r.s..-r a las cinco, cjorcicirx.=. 
Loe ,-:3r',r.nS8. 1 ton Su D m n » MaiCviari miniúesto, y íCfHii.u i>ci 

COMíCO.-^. í f l y 10.S0 El ingenie de papá i u.i paire csiiii ii.!:.o. 
FUENCABRAL. — 6. El miMeno do la al(w>l,i i Oltysr . - 'ufrndia .it. i i ' beat» Inmíld» de lAia. 

• ' T " * " ' liíilm:, A la» o,-h., , mcd.», misa de comunióti. a 
L A T I N A — í , i,K qué feílrn Tamoe' | im rustro e,"'.-,ic-. 
CIRCO AJMERICANO—fi.Lj y 10,13, Fuj iaon '» Pontlücía—A i.15 c.Jio, m:ía de ecmuniÓB rara 

*̂ * '•'•ce- la Arcbi<ío£redía rio Han Jo»*; a iM cinrjj y media 

de la tarde, ejercicio con sermón por el padre 
Cordero. 

Rosurio.—A lúa nueve, misa de Cateciuno; a UTÍ 
dic¿, ¡u fcoiemne; a ¡-i.s d.;.:-e, coa e.vpitoación del 
banlo tlvangtli.j; a laa ¡¿*i«, ex^icsicióa de bu I>i 
Tina 'MajcftUtd. strnión, qun predica «i reveroodo 
padre Manuel AUarrz. (>. 1', y reserva. 

óan Fermín de los Nai'Krros-—Función mensual 
reglamentan;! pitra hi A.SÍX- ación Jcwefina; 3 ¡as 
tK'ib, <Kiron« franciscana y víacrucis, jiredáceado ,sl 
¡..idre Curicíia. 

Sagrado Coraste (|a Jesüs y San Fnnois t» da. 
Borja—A las ocho y media, misft de comimión ge 
nenil pera li» CabaJieros del Pilar; a las diez y lwo« 
cuartos, Bfilsa para, la CoiígrQfíaci.^.n dî  Vuestra Se-
6ar» de Lourdes, con plit,!..-» ¡xir r¡ ¡adre Gatri-
do; y a lag 0D..8 y media, l«-íiión sacre p>jr fi 
padr» Torres, H. .J.; por la twde, a la« cinco y 
medix, cultos, prodicinuo el ¡«dro Cunel, S. J 

San Ignacio—A la» wete y a Ia« ocho, misas da 
coumníón pura la f ía .\ígo.;.;;!('íón d« la Santísima 
Trinidíid, y a !.i,,í seis y )iiedi.a, eJÉircicice. 

Banta Doriiingo el Rt:al.--A las ocho, comniüía 
genicra,!' para la (.V.-f.oidia da An'mafi, y a lae &«is 
y media, eJenácKií, con Bu Xlivina SlajaEtad BSft-
nifiesto y sermón por el p&dro Vidal. 

Seriitaa iSiiu Niroíá.íi Por U tard«, » l»a 
eipta, corona y ejcrcioioe. 

Msroedajliis de San Feni,xiido (Cuatro Cwai 
nrB)—Cultos pera \,i Hiiniisndad de las Mercedes 
A las ocho, misit, de comunión general; por U tar­
de, & la» cinco, eiposicíón del Bantíaimo, eetación, 
n^arii), serm.'m [x.r el seílor rnmpreaxe, proccairtí} 
y salve. 

El ófllvtdcr y San Luis Gonzaga . , - A las ocí(.í. 
mis» y expliciuión moral ib'l Evaugeha; a lea nn., 
C40 y media, exégeeia de los Evangelios por el p«. 
dno Pomín^iBL, S- J . : a las BCQ» y nisdia de la tar-
di'. oxiKiaición de Su iDivina M'.ijestad; rosajno, 
p'.^tica y Um'iiiuór;. 

— O — 

D Í A 2t.—LoBes—Santos Grajorio, pTeebftero j 
mArtir; Lueiír.o, Pablo -y Cenobio, mirtlree-

La misa y OÜCI.T divino arjn de la Vigilia de la 
N'atividail. '^nn r:to simple y cc.lor mcrado-

parroqut» de Kan Luis—(Cnarcr.ta Hora*-) — A 
las 01!, I, csfrírticióin dfi Bu nivina Mújastid; a. 'a» 
d.ej . mita «clcinne, y^Jior la tarde, » U« sera y 
media, estación, fmnto roaai-io, novenib y resArva-

Críjto ds la SJalDíl—^De OÍÍICO a siete da L'i n<v 
nh», ojercidDS, oijn eaiioeioiAn d» Su Divina iía* 
jestsd. 

Cristo de S»n Gínés—Por la tsrd», «jwoioios con 
BWmón, mod;tíuíión y preoes-

MISAS DE GALLO 

Parroqnlí de Sania C m t — \ las dooe de 1» lao. 
che paí-a la .Adotarión ^^u:*urns, VÍT InTitación; a 
|3« rmue, tyí\x>svi¡'in d.» Hn Divina Majestad y Ts 
iliíum; a l.-is dooe, misa, f.oleraae de oomuni6a f 
tíne mi,^o* rezadse-

EncErnaolOn.—,A laa diez do le noche, ealetUMa 
maitiiicH y u la* doci*, miea oantadiv. 

Sígreflo Corazín y San Frnnc'Sco de Borja — A 
I-:? oi,icj(!, do H nodio de nliriri la. ¡gle.sia para la 
luisa, .d!> m c l a nor.ho; la entíiuia. qti6 eerá con 
tineti- 'pcraonal. por la ouUe do Isabel la Católica. 

(Et te pertodlco le pnDIici con ceneora eclesUitlca.) 

Un vuelco y tres lesionados 
K n l a c n l l p d e l (."reneral R i c a r d o s v o l c ó 

l a t n o r n r i i i ' e t í i i i t i m e r o (l. Í.YJ M . , q u o f u i a 
i~a. J o a q t j J t i T e j e i ' o S o i b o i i a , ai i m p r i m i r 
e s t o u a r á j ; i d o v i r a j e a l a m á q u i n a p o r 
e v i t a r a l c B J i w i r ¡t, l a n i f i 3 A n a M a J Í a 
L ó p ñ z J i m é n e z , <ie c i n c o a f i o s , t j uo h a h i -
t a e i i f i 47 d e l a ü i i s n i a v í a . 

E u e l a f c i d c i i t o ol c h o f e r r e s u l t ó c o n 
I p s i o n o s l o v c s , c o m o i g u a l m e n t e A n a M a ­
r i a , ({i!ii ¡-ociliirt u n p c q u e f l o g o l p o c o n l a 
i n o t n r i c l o i . a . 

. M a n u e l P é r e z d e l P a z o , d e v e i n t i t r é s 
a f í o s , q u e o c u p a b a e l u s i d e - c a r n , s i i f n í 
I f i s ló i ies d e ¡ p r o n o s ü c o r e s e r v a d o . 

¿.. ci «if.'oeeiMtoiri 

• 1 
*ííte*tr1b:5E: 

Para cándele» y cajas muraleí, 1 
rc.rlcsttncunipeteneleenlira-

aldad de peto y tameflo. Prdld 
catáloeo i Matihs Óruber, 
Apartado 188, B H . B A O . 
E4JiJ.i.i, ,¿au¿3iir.»:;!iB 

CONSTRUOTOB 

MANUEL CEHEZO 
GÓ^A, 21 (fisqtiísi.') LJrtaticii. 

Talleres: AVALA. 43. T- 22 S-

PÁRÁ PONER 
ANUNCIOS 

POR PALABRAS y POB 
L I N E A S vivyau a h' 

Ar<» N< 14 wOWONA 
PUENCARRAL. 77.*̂ ENTLO. 

y TK3 de totM clasee-
CHOCOLATES ,.Jabo!»clos 1 

bmro. 
fl32a <e SANTA ANA, t i l 

rr« pflrjKidf«a a 
n la aalnil. Hlu 
yodo n! dcrl-
Tndo» del yo­
do ni tjr-̂  
roldlna» 
Compo-

s! e ! ó n 
II n e T M . 
P c s n p n r l -
c l 6 n d e l o " 
K o r d n r n ra-
p c r i l i i n . 

inteligentej' 

0.16 

lorej 

emplean 

•nñiftjv."A"»'.,'v=-w»"V\s î •^vvvv».^A."i1in^^fwvwv^J^•'IAiVSA.V'iflAi'íív^.v^^ 4 

I V«Rt* e<a todae >a« fot-
, macla», el pred» de ft na-
í eetas fr«aej>, y en el It» 
1 brflrotíiri,) P E E Q U I : p " f 

correr. P,.W. Alameda, IT, 
I fean SebsatlAn ! Cotpdl-

eaa), Etpafla, 

A V I S O 
Compro, pagando mueho. «Ih». 
¡as, objeten da oro y plata, 
«ntjgüednde» » pspeletM del 
Moiit* ~ S U C B 8 O R DB 
J U a N 1 T O. — P E Z . IS. 

en un librito de 

EL DlüKATE 
COLEGIATA, 7. 

i^H 

t 
LA SESOEA 

eeiía Joüa iijpez BarriitiB 
DE VALENTÍN GAMAZO 

Faiieciü el día \ de enero f:B 1922 
Habiendo recibido los 6»ntos SacranienWs. 

O. E. P. 
S u d e s c o n s o l a d o espo-w, d o n H o n o r i o V a ­

l e n t í n O a j n a w ; hi.To?. M:,iría L u i s a . M a r í a 

Jose-i 'a. G e r m á n y H o n o r i o ; h e i m a n a , d o ñ a 

Josefina", h e r m i i n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s , 

s o b r i n o s y d e m i í s J i a r i e n t e s , 

UTi i ; ( í . ^X ii s u s a m i g o s .se s i r T a i i 

e f l t o m e n d n r l a a Dh i s . 

Todrií? la.H misas (|uc se lelcbrcn los ¿h\s 24 del 

oorricnto en Sa:;ta Bárbiira >• 1 y 2 de enero, con 

cxi-OHición (lo Su Dicina IMajc^tad,. en el Santo Cristo 

do 8,an üiués y '1 <i d» 9ti«ro en Calitrava». serán 

eplicnda* ca «ufraf*io de su alma. 

Vanos señores J'reh.d.\s han <on!*di.l.. índuígen-

ciafl en lii r.iriiia acü^Iiuiil.í rftl.i-

o.lo 
e n un Cvítuc :lie cl( 

PAPEL DE 
FVAVAR. 

CL A5 ICO 

FABRICA DE CHOCOLATES FUNDADA EN 1849 

TURRONES = MAZAPANES - CARAMELOS 
OMBONES - CHOCOLATES 

Y CAFES TOSTADOS 
»MI -» -« r • ' • • • - I — • • ' • « ™ • • « " • >'•' • I i - - . » - ->—.—.— — • — ——i^ i^ . , . . , . I, ,11 »•• •i..,HMl.i . . I . — 

PLAZA DE SANTO DOMINGO 
:-: :-: M A D R I D :-: :-: 

ESTA CASA NO TIENE NINGUNA SUCURSAL 

O.OD 

W W í ^ J V W V W S . V W , i í •v^vvvv^^Aift^Vl•f•iAiWíiñi^^^llniVVff.^.^^i^.fw".vv 

•"ari esquelas: Ramla Domínguei V'.Tes, D.'niuillo, S9, praj. 

en tin \i brito di 

RimiTEQUERili CQSniEll 
Montera, Sl.-Teléfono 11-12 M. 

Casa especial en manttscaii finas del paí» y ex-
tragieras. Turrones, marapanes, opoiilardasn, fai 
*ancs, capones, jamone.» úc Prapra, á% York y 
avilc«es, Urrinfií de f'.M.« fíra.*!, champagnes y 

VntkS . 

^ 5 p 

SABAÑONES. GRIETAS 
Curación auoirondáiite: «POMADA ANTISÉPTICA W», 

^DRIOÜEZ-ARIAT 

PIDA DE:TAJUs^ 

I ISEMORASI I ¡¡ABRIGOS!! 
Por to peMtts 

Medele» muy, elejtant»» de prc^agauda. 
Par re ¡Nieta» 

Abri^ni, eualle y et / ter t óe piel, muy lindos. 
Par 00 pésetes 

Terdadero!» modelo» de l'arls. In más chic 
Ee 1» eolecftión mis gnn. j? d« 1» 

temporada la qnií pescn ta 

LAS SIETE VieJUDES 
m O E N I O L A . » (eiqnint a 0«noT»). — Teléfono <.87S M-

ÍRjTwXro^iÍAcl^^ 
I U L T I M O MSB 

f A f f t A a > l l l M 4 f t ALMACR.N' P E TK..ni>OB 
I " W j » O W l l i « | 1 9 a Y ORKTIBOS T)E PUNTO 

IMPOKTANTEB REBAJAS EN TODOS 
LOS ARTÍCULOS 

AU TO P I A N O 
Mnee iBtaMlticei de l«) afemaaaa mar*w 

" K R A N C H & B A C H " 
"STERLN6" :-: "DECKER" 

.VENTAS A PLA.T03 T AL CON'TADQ 
GRAN REPERTORIO DE BOLLOft 

OLIVEIR, Victoria, a 

NUEVAS I 

QDlOSOe f l EL BENTE 
C I J . L K » E A I C A T A. U t K N T K A \.X% 

t l A l . A T H . i V A s i 

KeaBooai» *a r i» con las Míufa» {«ira swrin «VeiMa>, i ." 
únicas de bufois resultados. HERNÁN^, 2 Y 19.. T-o 109 4 . 

"**""*'"'"'TinfiffltaiiiMniiniiifiii"-----'riimi 

LO/ TrROLE/E/l 
EMPRE/gy ANVNCiADQPA I 
PRESUPUESTOSY WBUJOS GRATR5.Í 

RÁPIDAS PROPAíSANDAS, I 
ANUhic tos A R T Í S T I C O S . ! 

>MlliUBWii|iítBál¡itBJnlfl?MJ||«J|gl||| 

�ejier.il
file:///is/o
cU.se
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M iíl "¥" PID 
NO CONSIENTA LE EECOÎ SIEMDEN OTRO 

Fabricantes 

ISMO 

arímema. AVO 
•Vuwuvniflini%wvy"»'."."»"»%"»' . 'Bñ .5 ' r^^r^-i^TJ'^'^^v-rj'r'j^JVVvj'f.fV'j'j'a'^jvvvjvvj^ 

PñHñ L. 
í<.V:S'; 

C / . Í I A . K : - L J S P2 .CT 5 R ^ ^ £ 3 
ü :.:. fis A R St O 

(al cticíili'riío y s;n ia de pino) 
DesinfíK tantos del aparato 

respií'í'torio 
Go¡a , 3 3 ^ 7 0 cérsíSas^es 

: .•í;.':^.:"r?7La;::r3a«5^;í;: 

ri^^r's.si*-sc:íii.-_2rB.jc.í^^^lu5 

V I I M O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el _^„ 

S^ -. • 
año 1 7 3 0 .*»ff?v . í ^ ^ ' - i*.0< 

t^k i r % -̂̂  ^ "̂ ^̂ ^̂  '̂  raopiETAiaA 
^ ^ ^ P ^ W S . ' ^ ^ ^ ' " '̂̂  ^'^'^ terc;os del pago da^ j 

j J ^ f c l S Í ^ ^ ^ V Macbaraudo, v;uc¿(> el m&s renota-

^ ^ ^ w ^ * brado de la reg-ión-

Dirección: PE» BO JJOMECQ T CÍA, íercs do la Prontorn 

ARIOS 
Pagando durante diez aiios alquileres mensuales de 

ünici tm oenico 

11 o 135 pesetas 

LA 
1^ f^^, 
* ^ i? 

" J 

SE CURA RADICALMENTE COI-: LAS AGU/i.5 
MANANTÍAL 

[ ..va£:<.«.¿£gai.T:aaag^ 

S3?< 

) E L 

V-EMTH BEL U&WQ (Toledo) 
Analizadas poí ei Br. Ramín y C?.jcl. 

L A R E I N A D E L A S í . C i - ' i l S D S Í A E í A 
Fremiada . ' i e n va r i a s E x p o s i c i o n e s y Cori;'ii;>:.s de H i g i e n e . 

Temporada oficial: i.'' do J=3iiio'a 30 tía SepiJcnroro. 
Cen taDafe s d e diabéticos; h a n i-n¡:.'Jo t u (t¡)¡oin¡>:C;MÍ t-^'o con e' 

d e f s t i s a g u a s . 
H a b i t a c i o n e s c n p ran corifort.. 

P í d a n s e en Ja^ 1 non i>) ~ ^ 
Depósito: PERBZ MAETIÍJ ^ CJ1. ÍU 

Gerente: A. V61cz. Con." ¿3 Xi 

y con pequeño desembolso de entrada, quedaréis due-
iios de la casa que habitáis, con jardín, corral y toda 

se de adelantos modernos, comprendido el terreno, 
a^ua e instalación de luz eléctrica, 

A EN EL PACÍFICO 
Y A QUIMIEMTOS METROS DEL 

^ í ? r p « c 

LITANO 

SALAS 13a; 

;on rjcsG-as, 

T m T o n e s :-: Mazapáne . ' 3 

C h o c o l a t e s elsbíii '=:do.'s abr.:.íSG, ú: 

l i b r a d e 460 j j r í . m o s . 

C a f é t o s t a r l o t l i tarrasKertte. 
lersaardo, 79. Te lefono 57-^ . SALAS 

aizzr} ~J:Vajt!T- •y'swwy-t.i -^ 

,pIaE^ 

ipiles tras eciiticacioiies darán comienzo en 
el mes de enero próximo. 

irlas quedará cerrado el 
día 31 del presente. 

Eetrega de las. casas por riguroso orden de contratos. 

Para ampliación de detalles y exhibición de modelos y 
""as oficinas de la Sociedad Constructora* 

¡¡Novias» 
Llcffó Tnestro ideal. iQuejéii poner ri¡ 

dinero? Aca(3iti a !a cnornsfí liq^úñ^i-üii^ i, 
CABDEDKS por Ui-iniu^v h; d >•: JIM.•!,;,;; ;:> 
ncro vetidícnílo <-;imas, ••tf.'iKM'';. 
No lo penséis, IKI lo de.K*ií, po' 
gnerAls recordar jii EO s!-iá i ,, X eirisi 

CÍ€í 

nto Agrícola 

GRAN FABRICA 
DE 

Orfeitrería iligiosa 
en meiaies finos rüronces 

Único despachos 
Zaragoza» 14, praL 

U ccDiündirES, rrenie ai Dazar oiner 

Ei(por¡aci0n a iodos los países 
F á b r i c a , S . Pedürp P a s c n a l , 1 

V A L E N C I A 

Stadi&am ü@ti*s»politano 
Lunofi 24 y martes i.'5 de diciembre de 1923, a las tees d« 

la tardo, 
SENSACIONAL FIESTA DEPORTIVA 

Las dos laaycres atraocioues al airo liblie. 
El emocíonaHe «SALTO D E LA QICEBTE», ejecutado por 
el AS D E L VOLANTE, Sig. B A R O N E , en su coctie 

S T U D E B A K E R 
Sensacional espectáculo nuevo en Madrid; iMonsienr BLON­
DÍN, E L REY DE LOS A I R E S , que atravesará el STA-
DIÜM ; M E T H I " ' O L I T A N O sobre el cable aéreo. BMOCÍO-
NANTE PRUEBA CK KüNCA VISTO ATREVIJiI lENTO 

Una büuda militar amenizará el espectáculo. 

t 
E L EXCMO. E ILMO. SEITO» 

Ooo fsíSRjÉo Ciisües y FemáiKíez-lliila 
(Magistrado jabilado de la Andiencia de lUadrid, caiM< 
Uero gran cruz de la Real Ordeo de Isabel la Cattfiiea 

HA FALLECIDO 
EL DÍA 18 DE DICIEMBRE DE 1923 

Después de recibir los auxilios espirituaU» 
y la bendición de Bu Santidad. 

R. 8. P. 
Su desconsolada %-;i;dai la. excelentísima o ilnstri-

fiima eefiora doüa Caruion Ferrero y A n t u ñ w o ; tua 
hijos, don Felipe, doña Elisa y don Estanislao; hi­
jos ix)liiiros. doaa tíarmen Viciana, qlofia Concep. 
Clon Hifrucras v don Ángel Boiz de Obregin; her . 
Bja-ra política, dofíü Consuelo Ferrero y Antafiano; 
mctcó, fxrimos, sobrinos y dcm¿« parientes, 

KUEGAN a sus amigos se ePTran •&• 
conendarla a Dios. 

Todas la» misas que se celebren el dJa Sí (tal 
corriente «n la ííeaX ijlesia do las CalatravM; e) 
funeral que ss celobrart el 28 en b Real igleai* 
de los Joróuiraos, a 1 M onco de la maSana, y las 
misas que se digan en la iglesia del Carmen el 
día 10 de enero, aei como las ^egorianaa qua i s 
dir.íft, a l.„s cinre. en la ig!t»Í!i do San Pascual 
dfsáe el din 29 del actual serán apb'cados por el 
eterno de6ca.nso de su alma-

Varios scitores Prelados han concedido iiidn]fea> 
cias ©n la forma aoostunibradá. 

Para esquelas: Ramón Domínguez Vlyes. Bamnino. 39, piM. 

¡ N E R V I O S O S ! 
fcsta de en/rir inútilmente, gracias al maraTriiloFo descubrimiento as \»t 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
^ne curan pronto y radiciimente ¡lor cróaic:i j rebelde que se* la 
r v e u i ' a c i f ' A n í a *? *odaa sus manifestnoiones: Impotencia (fait» « 
, 7 w - y l \ , '"fiof wxuai) , poluciones nocturnas, cspermatoffM 
(debiJjdad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor fle cabe»», 
fértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores dispepsia palpita 
tiones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres v todas las enfermo, 
dada» del cerebro, medula, órganos eexuale*. esiórna^o, intestinos, oor»-
íón etcétera, que tengaa por caus^ c orijjen agotamiento' nervioso. 

Las G r a g e a s po tenc ia les del Dr. Soivré " ' "X i r """ r̂Tf ,'»"°« 
fc», medula y t d o el Sstema nervioso, aumentando el vigor » a : . ¡ e o n s e ^ . n d o ' l . ' ' ' ^ " í T * 
^¿flft, " ^ - tadieadas .eepocalment, . fc, .gotades en . , f . : n * , t , „ , r i f X d t L t i i 7 ^ 
«m aíSos), a los quo verifican trabajo, -vciesiTOs. tanto flsieoa como mora'e% r, ¡ „ Í I . ^ ^ „ , l «« . 
a s . üomorcs de ciencia, nn.ncieros, artistas, c o m e r a ^ i t e T ^ ü ^ t Í K l c s rci«idrré"^^r^^^^ ^ ^ f 
con 1« Grageas potencWea del Dr. Sol.ré, t i l o s lo* esfuer¿s o e / S ; uX^I^:\ %;^,7:::^TTtT. 
fMusmo V'rn que pueda reanudarlos con frecuencia Basta t o m ¿ un fn cispoiLeoí.,) el _or. 
Agento eicluairo: H I J O DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C i 
íVcnti a CIÍCCO P E S E T A S FRASCO en toda* las principales f-rroi/i' 

Píira conveiioerso de ello, 
MONCADñ, 21. BARCELONA. 

" .S' Erpaaa. Portugal y Ameno». 

lillas miu EEPa wm^ i3s s J-ST- \ rr^r^: 
C-: fl- -'12 tx.,1 ae dial 

sa;r-ila. aii:.;.:'.'a3. 

Fmiüni'eisa •,-..« ...••. '••• 0,75 5,00 
» reea 0,Tó 5.00 
¡Gnosella ...^ -. . - . f».̂ ^ 5,00 
Limón ....~-... ('"£' 5,00 
Naran ja ^™ 0,75 5,«> 
I M a „ Í-. , 0,75 5,Cü 
Plá tano _..«*. ~ 0,75 5,00 

Aoipoilas 0fflEO3 para E Í B Í Í S F iss süülenfss [irsfcs: 
caja flo una caja de dle» 

ampolla, acipollas. 

iU38«ntía,< análogo ai Ajenjo •..-.... 1.00 7,00 
Aoldosa, ajoéíogo a l Aniseu! fríincés 1,00 7,0Ü 
Banedictlno XV, ajmlogo a l BeriedictLno ... J,00 7,00 
KumeliB, análogo »1 KarceL 1,00 7,00 
Cagóot, análogo al Cognac ,....^,... c 1,0o 7,00 
I3cor indio, análogo al Ron...„ 1,00 7,00 

¿¡lácOKílft Venus, análogo al MarrasquiBO 1,00 7,00 
Hétít&x amai-jllo, análogo al a i a r t r c u s s * 

amarll lp 103 7,00 
HésiAV vorde, análogo al ChailreTisse verdea I.'"") 7,ro 

fri^OTla •— -'.'̂ ^ 7,or. 
Stoehrfp, ajiálogo a l a Ginebra 1,00 7,00 
ijVfcíry; .» '.03 Í.OO «̂  

AGiBoiiss 0ÜÍE6A para preparar ios sisuiesíes u m m v . 
C3ja «t BU* 

ampolla. 

Agua do Cíilonlá Cleopaíra 2,50 
ídem id. Elecira , . . ^ . ^ - . . _ 4,00 
ídem id. FJior de Lia 8,00 
ídem id. de Lavanda ^ 2,,50 
BrUiíimina , i.. 1,25 
'úentíítico rojo -. '.. 1,25 
Ídem verde 1.75 
Extracto de Acacia 2,25 
Idtetn de Ainbar , .-. 2,25 
Idsm de Chipre >-.. 2,25 
ídem de Cuero de Rusia 2,25 
ídem da Gardenia ...*.. 2,25 
ídem de Heliotropo r..... 2,25 
Ídem de Jazmín T.. 2,25 
ídem de Lilas ,. 2.25 
Ídem de Pompeya -..v 2,23 
ld"em de Roeas de Orienta , 2,25 
Idam de Violetp. ...^. 2,20 
Idean Ideal -.. ., ,.. 2,20 
LocíKta oj Jaaxnín i^t 4,00 
Ideiii a l a Violeta ^ 4,00 
•petróleo pa ra el pelo •.« « . . . 2,00 
Ron Quina 2,.'"j0 
Vinagí:© de tocador ...» «-. - ,.. 2,50 

F o r e s t a r estos ps«o#.iistos el^hm^^skéms ^m el LUSORUTORIO F/IRI8iA^EyTiOO Mi^CiO-
MAL y tenes- t s é s s cl '^ js ps^cjüíctíasles laigiésiisas peaseSesi pecSii*se en todas las buenas 
fa ra iac ias «i© Espaiiía, j? e.a íüsiñí^úi ^ . fsa lá , 0 9 ; Hes^mosslla, ^S^ San Bernardo , 41} A i -

fesfSs /^l-gniicr-aj 2I3 3̂  fermasia de " E L GLOBO". 

EL MEJOR PURGANTE 
EL AGUA MINERAL MATURAL 

V^LD£ZI&RZI% 
El qne no irrita nada; el mis agradable de tomar. 

¥ALII£ZJIÜZa 
Cura el escrofnllsmo, Derpetismo, llceras y otraj enfer­

medades. Léase folleto médica. Depdsito: Arenal, 26. 
VENTA EN F R I N C I P A L E S FARHACIAS 

eetímago, rifiones e infeccio.ncs gastrointestinales (tilstdaM). 
Beuaa do las de Kesa per h> digestiva, iiit'iénica y agradable 

mu \mi Sí \m 
Blanco aí^ejo. 

Tinu, rorriente, 7,50- Tinto aOa. 
;•'. C.,1ü. Tinto da Valdejwfias, 10. 

prinier:v, U). boa l í litros- Bioj» tinto, 
claj-ete, lus 12 hofellas. lO.fO. Servicio a domicilio. 

ESPAÑA VINICOLA. -SAN MATEO, 8.—Teléfono 3.90» 

S e e n v í a a p r o v J i s c É a s c c y i ! 
t a l a l D i r c c i c v 

A l m i s m o s e ñ o r d e i b e r i í i ¿ i r i £ ; i ' "£ s 

t a o l a r e p r e s e n t a c i á r . t í a f.-:':;ie í 

i - io í Ixbrs d e g s s £ ® s , , d e s d e 1 0 p e s e t a s , r e m i t i e n d o e l í m i s o r t e p o r g i r o p o S ' 

^\ L s í : : o : : - " : « r ' 0 F a ? s s » c é a t ! € o M a c i o n a l , H e r m o s i l l a i 5 2 , M a d r i d » 
: -*sercÍ£a to .55 r o p r e a e a i r a a t c s y a g e n t e s a q u i e n i e s c o n v e n g a l a 

ri»T_,;'iini?-̂  taariiriiwftgijS 

s r s . " c i n a i ' J s a o p r c á i s r t o , q u e t a n t a a c e p t a c i ó n t i e n e e n t r e e l p ú b l i 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Toda clase de 
muebles modernos y ünti-
guos. Genova, 17, 

AGRICULTURA 

BIBLIOTECA Agraria Sola-
riana. Colección completa. 
Indispensable al agricnltor 
para explotar racional y lo-
crativamente sus tierras. Ca-
tílogo gratis. Apartado 37. 
Sevilla. 

ALQUILERES 
PISO 2-°, trece habitaciones, 
ba.ño, miradores, 300 pesetas. 
Tere-ero, ríon diez, terra­
za. ] J O I^ilar. 67. 

CQfHFRO Papeletas Jklonte, • 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz. 7, platería. Te­
léfono 772. 

ANTIGÜEDADES- Compro, 
veaido toda clase. Pago bien. 
Huertas , 12- Telf.» 1.S62 M-

COMPRO pafiuelos Manila, 
damascos, eosajes y abanicos 
antiguo». Pez, 15. Sucesor 
.luanito. 

COMPRAS 
SELLOS espaúoles, pago los 
mis altos precios, con pre­
ferencia do Um a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentadu­
ras, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, £3 (esquina Ciu-
tíad-Bodrijjo), platería. 

DEMANDAS 
FALTA apoderado organiza­
dor sucursales trabajo sencillo. 
Suoldo iaicia!, .3.50 fwse'as 
mensuales, más 15 pesetas día 
ria?, dietas y ixiiométrico al 
viajar, aparta inijxirtaiitcs co-
roJBÍoties casi fijas, muy KO-
periores sueldo- Garantía me-
tálica o papel Estado 20.tXlO 
pe.íetas- Apartado Correos 923. 

TRASPASOS 
BONITO ne^íocio so ira-^p-is 
en oapital Nrutc- K;«.rii)iü 
P- C-, Valverde, 8, aiin.ri, ;. 

VENTAS 
MANTONES Manila, m.-mti-
lias, primora ca,&a en Kspa-
ña ; gabanes. gahnrduia.s, jm. 
perroeables- Central: C,Tl.jtra-
va, 9- S u c u r s a l : Precia­
dos, fio. 

E S T E R A S pita, 2.50; corde-
íiDo. 1.50. San Iviarcos, 20. 

P I E L E S , confección, arre­
glos; ('sp<><-ial:dad abrigos, eco-
(lonniii. Siira. 36. bajo. 

SERPENTINAS^ Gran f». 
briraeit^D 40onlctti¡g», serpea* 

tin.^.^. Casa Están- Mayor, 74-
'^raa^id. 

ENSEÑANZAS 
PROFESBEOR franra.is é.m-
nomiqac, cnseigncmont pn-
maire. Parisienne diplóuice-
Henri- Palm», Si-

recortables- lil ¡upuele más 
económico- D^ ca.-ia j;lin2"o .•:;!-
Icn tj-c.̂  müüeca-s rspiéndid.i-
mentp ve.^lidas, Sobro iriut.y. 
t-ra conteniendo seis pl¡e,«o;í, 
0 65- Proviuní,a9. certifioado. 
1 i-«.;et„i. Llbiería Eiva/k.ney-
ra.. PfiNilvor, 8-

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, selec­
ción Mavi. Película» escogiaaf 
a base de arte y moralidad. 
Pepófiio: Ko(Iri,t;asz San P»-
¿ro, 67, Madrid. 

PARA IMÁGENES Y AL­
TARES, recoruondamos a Vi. 
coute 'J'ena. escultor. Valen­
tía. Teléfono interurbano 6 i a 

ADMINISTRO fincas, ad«-
i ¡a-rto .-ilquiieres- J . Gonu* 

T'ríacipe, 7. Círculo AragoDÍs-

ALHAJAS, 
jetos arte. 
Prado. S-
Ueada. 

antijijedade;, oh 
.-.oaipro j vendo-

Teléfono 1-930, 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ten-
list;i use c.-i.-talcs l'i:nktal 
Zdss . (.'asa Puboso, óptioo. 
Arenal, m . 

P I A N O S . 
,^s aieoiana^-
brica- Facili. 
Füf-nc'Lrra!, 

primeris to.or-
f.-.'cdús dn 'á-

a.Tes d') pago. 
.5. Hazen, 

E S T E R A S : círdelillo. , l.SOr 
pjiaí=, 2,'.:•'>; fiípicc.í roro. 2(5; 
tapices ju tc , 22. BirvcDt. Lu-
aa- 25. 

eOLSH DEL TRABAJO. 
OFRÉCESE chófer mecáni­
co: mni.'jcrables referancis*-
K o s ! o r .; n «El Imparoial»-
Ciiiucbüia- 1. 

SEÑOR!TR "ohi^r'i^tí* 
oíicma, uircra o cosa ajrílO' 
f:a- Mercedes .\lo(nflO- .Mcátt" 
rara. 4fi 

L E C C I O N E S n domiffl-
lio. íilemáo, fraiu^s, eoonó' 
miro, .los horas- Plaza Cban*' 
berí, 5. 

h 

http://www.-ii%5e/'%5e.%5ew

